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O major Oeit, do glorioso 6.° R. I., con-
ta á "Tribuna Popular" como se deu o
apriiionamento dos alemães por nossos
valentes "pracinhas" x x x x x

[ji VOS INTIMA E' fl VANGUARDA BHflSILHRfl f
)s médicos manifestam-se contra

infame quinta-*coluna verde
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Um mpecto Aa mesa oue dirigiu a reaalAo Am miAicm
•Tele«_rafarara ao ministro Joio Alberto pedindo
! providencias contra a cínica tentativa dos plinianos

— Rendição incondicional, de acordo com as reso-
•^*-*m I tu-ões de Teerã e da Criméia —- A p.tulancia, a

: traição e o ridículo de "super-homens" deforma*
dos pela mentalidade fascista X X * X X

liAiui enrlou * Usa do Defesa
Nart-mal. atnda no fragor da
luu.

Hoje. (meai A a'«-n<-lo 4o
lliutre otlcl-l do nowrt esertt*
io, um dot twr.lt da Torçx Ea•*¦ ¦*.:.: .-.*!;... {wdemr- revelar
minúcias relacionadas com a
rcndiçAo dos alMniw que luta*
vam na !••--*.«* onde te encon-'.ravam ot bratilelrot.

Inlxlatmente. o major 0*»t not
rnoiiu o dorjmento cm que oa
_*.<¦-£'.i-- ;< liam Ot» teiTOOI A*
:¦:.:!.... aot bratttetro*. Mos-'.--¦-¦:..•. a tegulr a Inllmacio a»*
sinada pelo coronel Kelon «le
Melo. enviada aot ntfWai, At-

tVtSH,

"».. -:

At* pOBCM vai t»*-íiío revelada
a glorio*» hl»'*-iSt da Pui»;» R*.*

!;».,•.«..¦..-:» Brattlelra que der-
ru'- '; m-j »•:-...¦¦ para epir.tsar

I o t-tmat. amt-nto da :•->-*;: ¦» no
mundo, «..ui htrôh raoijbtnn

Ido r.O*K> po^o * mtlor drin-íi,*»
iraçio tíe :i'.."-'. «ue Jamais te
regulou na* ruat Ao Rio de Ja»
i.cir . quando um mlthio de
pt»»aoat aalu Aa ruat para abra-
gar oa braroa que r<* :.'¦.-v.-r.-.
NAo (toderta haver melhtr ma-
ntira de revelar»**» a rr»tifíío
(«oputar pelo que ete* fl.eram.
Era. ao m.*«mo tempo, a meSiiar
demontiratAo de que o coro do
iir-.-ii t. na • ;.-. totattittáe. antl*

<_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_i ¦¦ l_^_^_^__>'*T'T^nte^BW-B^B^B^B^Br 
'¦'' B_H

9^»\mm^-*Am mstm- ¦•¦¦^tWkm-*- *¦ .flv-tW
¦If&. ¦¦* IjsM ;J_E';' .*?"*¦-'tw

H Ib^^^B ":'"'*«Si i __H _^K<_|_tt>S_t- ^P HuK.Ü''.' '¦¦ - -:JfMàm ~ :_^_feMElM1.-££T^l^r^Wl -PiJa-BJgyl-1^,- _^|^ ¦;..:sM
HI - ¦". _-_n_f9J H__: _Ku ã£::ái___.¦. ___L_É_^_r -.:/ _B _^_k ^**_H_^_S_L_*»|l__B_»Ki'; ;'>.; __H _^_h _i^¦v ^ -^l-._--Ml'*ln--V-t-J-P«li/V' ._^»»_-»*tl»»lP>M J^_B 'J

ftf *_i_P*-f ¦ »_D^f&_li)t|.__wi- 1*1 *
, **' 'ftmW^- ''¦» ' <- ^L^iVtÍM _^__h- mmÊÊmWlr* ^ 1t\^^»^____ill_H^ B»\m\mâ' • 1

V ¦.: -'' ^liSE_________E_-_-_D
a_»».^^J • __j _nl __¦ ' i ¦

_jwHL_t».. »*»r^_M I

k_!;í|<W_ **¦ J

LONDRES. 17 (U. P.) -
3BC anunciou que a sen-

de morte que pesava
¦re Pétain foi abranda-
Pétain deverá cumprir

pena de prisão perpetua.
i noticia tem base em um
íoirne da Agencia Fran-

de Informações.

Na aede do Instituto dos Arqul-
teto» do Bwl. rwlleou-M onsem
A r.elte mait uma reuclAo do Mo-
vtmento DemoerAtlco dos Mt«<-1-
cos. quando foram debatida, tm-
porieni»* quííitys para a classe.
httlvcram presentes InAmeros
p:..:i¦:..:.->'. entre oo quatt fígu*
ravarn repreicntantea do Movi-
mento DemocrAtlco dos Mídifoi
de Nlt*rol e da Previdência 8o-
dal. A reunião foi dlriçlda pelo¦rr. Francisco de SA Plrtr*. presl-
dente da ComhAo Executiva «lo
Moilme-to DtMwxrAtlco dos Mé»
dlcos, flinirar.do na mesa dlrl*
gente dos trabalho*, tambem os
médico» Augu**o Rotada Feman-
des, Morais Coutlnho, Dalmlr
Ramot. Florlano Feltrln. repre
senlnnte do Movimento de Nlte-
rol e Soares Brandto que tecre
tartou a terrâo.

O SALÁRIO MÍNIMO PARA
OS MÉDICOS 

Dando Início A ordem do dia

prevlamento ortaeteda. o m4dt-
co P-try C»-cr«a Unia fala tobre
a .••-«-•Ao do «iAiio rrdnlmo para

(CONCLUA NA *.• PAO.)

iscolhida a delegação
le rendição nãponica
PARTIRA DOMINGO PARA MANILA AFIM
DE ENCONTRAR-SE COM MAC ARTHUR x

MAKILHA. 18 (Sábado!' (Rus-1 partlrA para esta capital ama-
'li Brinca, da A. P.) — Os Jauo- nhA domingo,
in comunicaram no General Em conseqüência da nota bms-
itArihur quo a sua dclegaçAo ca com quü MacArthur o lntl-

rindlçao JA foi escolhida e1 (CONCLUE NA 2.° PAO.)

Tratado de frontei-
ra soviético-polonês

TXlMIItl-*.**, IV (A. p»)
— A m.ll,» de Moaeott
nnnnrlou que a Uu»*Ia o a
Polônia aMlnarnm "um tra-
imiti do fmntelro nitso-po»
Itmt..-, o um acortlo do com»
|ii.n»-i.iiii i»**» o» danos
r n ii k tt il it» |mU crcupa-
..._, alomA*'.

A radio tie Mont-ou dleee
quo o tratado foi ¦.H.lnmlo
nnie-.inirni, ile*-ola do doía
tllaa da niporlnçÍM-a rm
Moscou, diM i|ii«lr* partlcl»
param o ar* Boleelaw RI»
«¦nu o o I Tinir Ir, > Ministro
_>ltvard Oaubka-Mon-wskl.

O traindo ertolielet-n ¦
I.lnlut Curson como llml»
tt». cxi-«t_»Tm«I^8»s «iRnna
litiiirti* deevloe "t*m favor
Ua Pnlonln".

Tala tliTHvIoo «leram A
Pulou In "o território eitua»
tio a leett» da Unhei Curson
nl**. o ocoto doe rio» Bug e
S.ilaknl, no tul dq cldndo
de Ilrylow". Doscordo
com a IrradinçSo ditteiito
«lo tratado,- a t-on«»**ão fel»
tn A Polônia foi, no niA-l-
mo. do cerco do 80 quIlO-
metros.
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GreciRano Kamot. o Irretiro * con.'o«- da t*o uerda. toltt reAatoret 4a ¦*•-.'•--¦- Popular"

Graciliano Ramos ingressa no Partido Comunista
do Brasil e participa da luta pela Constituinte

No mesmo dia tm qae o rranda romancista pnbli-
ca o seu primeiro livro de memórias — Declara-
ções do autor dt "Angustia" o "Vidas Secas" x

O maior Oesf. comandando forças de vanguarda, ezccutou a
ordem de aprUionamento dos primeiro» contingentes nazistas
cercados pelos brasileiros. Na gravura ele aparece, em sua

residência, onde forno» entrevistá-lo

fascista: agradeciam do todo o
coração a contribuição dada pe-
los nossos patrícios para a der-
rota final do fascismo.

Os feitos dos brasileiros, co-
nJi.cl.lo_ em suas Unhai gerais,
contem detalhes dlunos de se*
rem narrados. Foi por ls-o que
a reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR procurou o major Hen-
rlguo Cordeiro Oest para dele
ohler 1 "narrativa de alguns des-
ees episódios.

Recentemente, o major Oest
contou-nos a historia da men-
sagem que a FEB. na frente lta-

lemite-se da organização integralista
im oficial do exército que fora ludibriado

¦d a mascara da "Cruzada Brasileira de Civismo", reduto dos remanescen-
«da 5.a coluna integr-il-fascista — A atitude patriótica do major Rubens

na e a repercussão da reportage m publicada quinta-feira última pela
MBÜNA POPULAR
Despertou em todo o país' i»-!s viva repercussão, a-portagom publicada quin-«•feira ultima pela TRI---U POPULAR a propo-''•toda solenidade de insta-laião de uma organizaçãoconstituída por integralis-'»'. com objetivos visíveisde desunir o povo brasilei-

,°«> lança-lo na intranqui-
Como para cooperar no

^ próprio desmascara-mento, seguiram-se depois°a emica demonstraçãov»We do Teatro Fenix, inu-"•¦•••» manifestações dos
^ 

"diretores", 
quer pu-pando os discursos inte-TOas mim matutino,

luer «vulgando através domesmo or»ã0 uma contradi-m explicação dos moveis
! % jCtMZ<-<-m Brasileira
nL.smo"' atravês daW tentam misti ficar mais
Si v-cz ° Povo com a de-c' «ao de que não existem
ggistas na direção da«fttdade desmascarada.

LÍ íanl0' a verdade é
IS?p-ano verde c,e atirar
\llaSÍleiros uns contra os
h,{7 na revivesconcia dos

ilCgr0S de ascenÇâ° do

Ua 1'. oma'se c»»da diaW «vidente, Ontem mes-lC0'VC-t/_ NA 2,- paq,*

PROIBIDAS AS DEMONSTRA-
ÇÕES EM BUENOS AIRE$^
Quatro mortos e cerca de duzentos feri
nos choques de ante-ontem á noite
Comentários políticos em torno da situação x X

A UNIDADE DO
PROLETARIADO
FRAIttÊS * *
Não desistirão os comu-
nistas de lutas por esse
objetivo :S

PARIS, 17 (S.F.I.) — Em co-
munlondo publicado depois da
reunião do Bureau Político do
Partido Comunista, presidido
pelo sr. Maurlce Thorez. foi pu
bllcada a seguinte nota: "O Bu.
renu Político constata com trla*
ieza que oOòh.resso do Parti-
do Socialista rejeitou as propôs-
tas para uma unidade orgânica
e para o desenvolvimento da uni-
dade de ação apresentadas pelo
Partido Comunista, o que nao
clelxarA de causar rcgosljo nos
reacionários e de provocar pro-
funda decepção entre todos os
trabalhadores.

Rcservando-sc o direito de vol-
tar a tratar a fundo do proble-
ma que será submetido A proxl-
ma reunião do Comlté Central,
o Bureau Político deplora os pre-
textos Invocados contra a uni-
dade, pretextos esses que põem

(CONCLVE NA 2." PAG.)

m BUENOS AIRES, 17 (De John
Wallace. da A.P.) - A cidade
se oncontra agora seriamente
apreensiva, depois de uma noite
cheia de vlolenclaa e Incidentes.
As quatro noites de conflitos
entre as forças nacionalistas e
democráticas determinaram a
morte de pelo menos quatro pen-
sons, havendo cerca de duzentos
feridos, alguns dos quais A bala.
Finalmente, ns autoridades prol*
blram novas demonstrações, al-
gumas das quais eram anterior-
monte autorizadas pela policia.

DISPERSADA UMA MANI*
FESTAÇAO

COMEMORADO O
95° ANIVERSÁRIO
DE SAN MARTIN

BUENOS AIRES, 17
(A.P.) — Foi comemo-

-rado, solenemente, com
atos civis e militares,
nesta capital e no resto
do país, o 95.° aniversá-
rio da morte do general
San Martin.

A chuva, que caia co-
piosamente, não dimi-
nuiu o brilho das ho-
menagens.

gumas fotografias dos montes
onde se oncontravam cs alcmucs
o que depois os brasileiros cap-
turaram. E começa a narrar o
fato que tanta sensação causou
cm todo o nosso pai» quando foi
anunciado pelas radies dos pai-
sen aliados, horas depois.

O 2.° Batalhão teve ordem
dc fechar o elso S. Vltallo-Res-
plclo-Fornovo. ocupando as al-
tltudcs ocidentais de S. Vltallo
— Inicia o rpajor Oest. dando a
acgulr maiores esclarecimentos:

Para cumprir essa ordem,
o 2.° Batalhfio dcslocou-se da
região de Mnmlamo, e após uma
marcha de 18 quilômetros, ocupA-
vamos as alturas tíesl-jnadas.
Era no dia 26 de abril. As 21
horas. Al nos estabelecemos do-
fcnslvamentc. Na manhA scguln-
te. depois das Informações rc-
cebldaa do Rerilmento. psr ln-
tcrmédlo do adjunto do S. 3. ca-
pltAo Newton Rego. resolvemos
mandar um emlsíarlo nos na-
zlstast exigindo que re rendes-
rem. O emissário foi o padre
italiano Ale-aandro Cavalll. O
padro Cavalll atravessou ns nos-
sas linhas e, apesar do todos
os receios que tlnhamor. ele ln
cluslvo, conseguiu chegar vivo As
linhas inimigas.

"B6 os hometii livrai podem
oertesu-itr ao Partido Coaa»J>lc
ta". lUssa "Pablo Keruda-ao rt.
eeber a sua ficha dl inscrito
no P. C. do Chile. Teodoro
Dretter, o (rande remancUta
norte-americano, fea hA poucos
dlui uma declsraçAo comovedo-
ra: "Crer na grsndeu e dit.nl-
dade do Homem tem aldo o prln-
clpto fundamental da minha «ri-
da e do meu trabalho. A lõgiea
da minha vida e do meu traba-
lho levam-me. portanto, a pe-
dlr InscrlçAo eomo membro do
Partido Comunista Americano".
E assim por todo o mundo oa
escritores honestos a ilncera-
mente voltados para os proble*
mas da liberdade « da fellclda-
de do homem estAo oompreen-
dendo a stgnlflcaçto. do movi*
mento comunista • * forca ojua
os comunistas, da pai* a pala.
vAo adquirindo eom o crescente
apoio dos povos.

Precisamente no dia tm que
surjom nas livrarias os primei-
ros exemplares do aeu anuncia-
do livro de memórias. "Infan-
cia", Graciliano Ramos pede a
sua InscrlçAo no Partido Comu-
nista do Brasil. O Ingresso do
maior romancista brasileiro, um
dos maloree escritores contem-

UM BRAVO

itorenaot, ne P. O. 8. 4 mait
un* pro-* concreta qu* nio ni
n«f_"ima dtvei-fancla tn.re o
eoncatto Individual dt llberdadt
4 d* trabalhn dt um romancls-
ia rom os principio* do Partido
Comunista. Ao contrario» tal
falo demonstra qut oa tscrlto-
rea at toeontxam A vontade den-
tro A* Partido, desenvolvem
mali profundamente a aua ca-
paddadt dt raciocínio com a
ajuda do marx-rrno, • criam

tonei.*»-», mal* amplaa para •
mala rica. ma.urldadt in-elee-*.'.:»i. Ao ntctmo temi» oferte*
eo ttcrUor possibilidades da
tuna il. í.-i». criadora, dt ua tn»
tujlaano t dt uma fi na fran-
deaa do homem t da vida coma
atd tntto nunca tapertmenlart,

Aa declaraçoet de Oracltlano
Ramot. que justificam a ti a
üucrtçio no Partido Comunista,
ettAo no* seus llvroa, noa depoi-
mente* de "S. Bernardo". "Ana
gutüa" a "Vidas Secas". O roa
manclsta que fes a anillse em
profundidade de tlpoi t tttusa
çcV» sociais da vldã^brasllelrs»
qut escreveu a híttorla do Mr»
tanelo na dentldade triglca dt"Vtríu fiecat"» csmlnhava pari
uma confU-fto plena e lndpruu.

(CONCLUÍ NA 2.» PAO.)

O major Oest, como bom ofl-
ciai do Exército, quer Ir direta-
mente no asrunta da rendição,
mas por solicitação do repórter
forneço alguns detalhes relaclo-
nades com o padre Cavalll:

— Foi u.n dos homens mala
destemidos que conheci cm toda
a minha vida. O nns-ra conhe-
cimento foi um desses lnclden-
tes comuns na própria guerra:
havíamos estabelecido o nosso
Posto de Comando cm sua re-
sldencla. uma das casas que
mais garantias ofereciam na
frente ondo nos encontrávamos.

(CONCLVE NA Z.- PAG.)

O julgamento dos
criminosos de
guerra alemães

T Aceleram-se os
* 

preparativos
IrONDRES, 17 (A. P.)

— Os Estudo» "Unidos, *
Grã-Rrotanlia. a VnlAo So»
vlótlcn, o a França envia-
rnm representante* Jurfdl.
tios rt NurcmherR, afim de
inspecionar e acelerar os
preporatlvort para o Julgry-
mento colottvo dos crlnii»
nosot» do Ruerra alomães.

Cerca do 1B dos prind-
pais réus o grande iiúinc-
ro «lo tcstcmunlutg JA fo-
rnm transferidos para a
prluiio «Io Nurcmbcrg.

Os quntro pnif-rs se fa»
rão representar pelo Jula
Robcrt Jnckson (IOatados
Unidos), pelo Procurador
Geral SIr Hartley Shaw-
crons (Inglat«jrra), polo
mnjor-gencral I. T. Nlki-
tchónio (Unlno Soviética)
e pelo professor André
Gros» (Françn).

O dissídio coletivo
dos comerciarios

DISCIPLINA E MODERAÇÃO, É O QUE
ACONSELHA O PRESIDENTE DO SINDICATO

Na prd-lma terça-feira, dia*
il do corrente, terA Ingar, no [Conselho Regional do Trabalho,
a primeira audiência de con-
clllaçfto do dissídio coletivo dos
comerclarlot, Grande 4. por
Isso mesmo, a expectativa rol-
nante em torno do Importanto
processo submetido A aprecia-
ção da Justiça Trabalhista.
B*pera-ee o fechamento do co-
rnerclo At 12 hora* daquele
dia, da acordo com o apelo dl-
rígido polo sr. Jaime de Azo-
vedo aos chefes das firmas des*
ta capital.

Ontem, entrevistado pela re*
portagem da TRIBUNA PO-
PULAR sobro os preparativos
do Sindicato dos Empregados
no Comercio para aquela pre-
liminar de Julgamento do dls-
sldlo coletivo, adiantou-nos 0
gr. Jaime de Azevedo:

— "Os debates da Juttlça
do Trabalho, no préxlmo dia
21, serão retransmltidos por al-
to-falantet, Instalados pela Dl-
visão de Recreação Operaria do
Ministério do Trabalho, A Are-
nida Nilo Peçanha, 81, afim
de que a grande massa de co-
morclarlos, que ali se concen-
trará, possa acompanhar o de-
scnrolar da audiência.

Aproveito a oportunidade de
falar novamente aos emprega-
dos no comercio, através da
TRIBUNA POPULAR, para
aconselhar-lhes quo so manto-
nham unidos e disciplinados,
em seus p o s t os de trabalho,
aguardando o pronunclnmento
da Justiça trabalhista".

Alistam-se es caililalis do Partido Comunista

EUENOS AIRES, 17 (United
p;egS) _ cerca das 10 horns dl-
heje, n policia local dispersou
rapidamente, umo,. tentativa do
manifestação'nair ruas Corrieu-
tes e San Martin, a poucos pa»-
sos da Aliança Nacionalista Ar-
gentlna, onde, ontem A noite, «e
verificou o mais violento tiroteio
dos últimos dias.

As forças policiais, pondo em
execução a ordem da Chofatura
de Policia Bobre a manutenção
da ordem nas ruas da cidade,
percorreram as ruas centrais da
cidade, demonstrando estar ar-
madas. Quando alguns grupos
tentaram aproximar-se das for-
ças policia!», estas, com rapldei
e energia, obrlgou-os a dispor-
sar-'-e, reglstando-so algumas
correrias. Por esse motivo, a 1-
gumas pessoas sofrertm feri-
mentos leves.

VIDA LEGAL
PARA O P. C..
DA VENEZUELA
Uma carta ao general
Medina Angarita

CARACAS, 17 (U.P.) —
O Partido Comunista da
Venezuela dirigiu uma ex*
tensa carta ao presidenta
da Republica, general Me*
dina Angarita, cm que rea
clama sobre certas disposl*
ções que impedem aquela
agremiação política de or*
gnnizar-so apesar da refor-
ma do inciso .6° do art 32
da Constituição, que agora
permite a livre atividade,
dos comunistas no pais.

A' esquerda quando se alistava o trabalhador cm construção civil Francisco Comes, secretário do Comlti Metropolitano do P.C.B.
A' direita, o capitão Agildo Barata, ao cumprir a mesma finalidade,  . (LER TEXTO NA PAGINA SEGUINTE)

JNTEMPESTIVAMENTE toltt
•*- de nouo Chlang-Kal-SheJi
contra o heróico exército comu-
nista da China, que nestes últi*
mos oito anos vem lutando con-
tra o Japão apesar do governa
chinês e em multas oportunida*
des atacado pelo próprio go-
verno chinês. Deu Chu-Teh, «
famoso "Napoleâo Vermelho",
instruções sobre a rendição dot
japoneses no seu setor, que ha*
uía «ido dos mat duros do front
asiático, e contra isso se opôt
Chlang, negando assim a esset
bravos e sacrificados soldados .a
direito de colher os frutos da
sua magnífica e brava cruzada
guerreira.

•
X[A~0 fossem esses chineses li-
-* deraãos por Mao-Tse-Dung,
Chu-Teh e Chou-En-Lal dota-
dos de um sentimento patrlotl-
co tão elevado, tão notável, *
dc uma conciência política tã*
alta, e é cvidci te que a guerra
civil teria irrompido na Chtnt
de novo e em plena guerra d*
libertação contra os japoneses,
tantas e tão acintosas têm sidt
as provocações dc vulto contn
eles tentadas, e na maioria dai
vezes levadas a efeito pelo co-
mandante militar da região dt
Slam o tristemente célebre ge-
neral Hu-Tsung-nan, encarre-
gado pelo governo central dt
impedir que eles lutem pela pá-
trla. Faz um ano, esse generà
se lançou de surpresa sobre u»
corpo de exército de Chu-Teh
qae se deslocava para atacai
nma coluna japonesa, e o des.
troçou pelas costas quando cru-
zava um rio.

(CONCLVE NA 2.- PAG.)

**.
.._i*,;.j. i.



PIpÍm 2
44W« imtm* >»|«,«^WM»«»4ll»i« 99444*441 tmtummm' mummim

nmm mpuia. .. ___-^----»
h«»«M««,»«******««****-«*^***"*

»MpMIWHBPP«W

Ainda combatem os soldados
soviéticos no Extremo Oriente

IMO^ÇOU, ft IA ftt mm Q
AH., tr .¦*.«.fc-vJ tí.w*E*1Hr .. *t*it»U

« ,*e*»Mait «r*»a*»l#»44» r-íH»»
H at*'*,*** aa %tU*ma Ofl'
MI01-IMiraaia * 4t 1» 4* atf
t; ** tu>r*«ia Orl—I» ** ir*-
J-H, »v.«i|lt4, <v.MlaMlf*« o
r««4»-»»«-r *¦* »Ciia« «|lf«*t*«a.•Af tropu d* {.'tweir» trta*
tt 4a BSfHM ÕHoiM t*tiw
mtm a* e'4**** ¦-*• Wall» ma*
gmu • Tarai».

•A* l»et*4» d» «.i'«»l» «*«»'
ta - • ttiii-B-irt Orleai» coada,
lira* r..»!*!.-» #*» leutu d*
ki-i.4» a* merteot 4» 0«»i*'l

*. .t«.»i**i- para OOOtOb a *•»*•
tir 4a ti4*4* 4* TV»»*»»', «er-
ra 4* SO ...•-«-.'.••

üiiaaliaaeaeiaaia. so sal 4a
itt»(*4r#«*li4<»afr ai lra-«aa de*'»
tapio rapt»r»rasi • «I4a4t 4a
urdia.

Aa iraoaa 4» fraoto 4a
TvaatMUalfa têptewaJt ai «J.
A*4u 4* lM*arl»»a. tHltlo.
».«¦!, Twalaa. faiiaat. »•*•*
%» a Plataeiaa.•Rra a.aoa» ta-em 4» fr»a*
ta, at iroptt |»«>«ai>*aa »•«•*
•«r*.» a »• r«ad»r.

DinstO o 4 a 11 4a M«*io.
at _. ««»• impat fti»rtm ?rl»la*
«.«.iroa c*rra da «.OO» oflelaU

.,. i4.ii.i lalmlso»"
»*KU'A**»AHA»« -t** CO*"
Tlt» ATAQIBA Miro-
HIOOI

LONDRM. lí ttm Remtt»
•VbtaUr. da A. P.) — M«h*«*«
latiocioa qua o» coiir»*a'»tJ«,>*
...ttt.u.,* tr*tat**ram am 4*-

;«r 4, eoluett t»llad»dM aotta*
rica*. No leite 4aa Prortoeitt
Mtrtilmaa. ru forcta rnttti
*v»B*;»ram con ira Neessit.
I'«l| t TomlB, aa prloelptl «*»•
tt*4a da *«*rro norte-».*!. "0
wil: -. a leaia d* llarbla.

Mal» AO BOtl». a» «OlaBM

dt PnrfcMV. «po|»4a» P»lM *0>
nhooelra» to»l*«l*«e. P»»»,r**
rara profnod*ra»Bia aa wtno.
r-bori* tm arabea a» mautat
do Saasarl a avtBçartm para
„Mi« 13 rollb». a mala. A**4*

, - imutl (»hlama«aal. »»u
„f«.0».va pareça *u*rJtr"ql'"
Vansuran. qua l«erde a -«oa
:,.*>.© do aea»»o a llarbla.

Graciliano Ramoi mr»*

sa no Partido ComtmUU
do Bratil ••»

(CONCLUSÃO DA t* PAO.)
«rrl. a da qut to um PtiUdo Oo-
tr.uni»U pode lular contra MM;
I» rtiuaçáo »sxUI em «jue M df
bate a maior pari» dot perao»
na-ren*. Uo vWtmtnU iufdoe
r.nqueles romance». Por isto a
fomancuw pede inacrtçio a a
aceito nesie Partido. Ainda na
rouco publlctmot um paquana
ma* imprí-sslrnanu dlAlc-go »n»
tre Luiz Carlos Presta» » Mon-
tclro Irobato. E* um dlilojo qua
re poderia travar entra ?'•«•»
e todo* o» escritor»» brarlUlroa
realmente empenhado» em ver
o nosso povo »e veja Una oo

¦:.i . e da mUerla etn qut vive.
OS EXCELENTES COMPA»
MU HttiS DO PARTIDO
COMUNISTA

OS JAPONESES COMEÇARAM A SE
RENDER EM ALGUNS SETORES * *

Varia» cidadei capturados pelai trepai do

ExèVtttp Vormilho — 20.000 «íteiatt o iol-
dados nifônicoi foram apriiionidoi * *

1 NOBREZA

NOIVAS
CoMprim
Mllflll

t i»*c«i*ifl*i pa

0inali*a-«ia*a<a. ta sal i*
Hi»fa«-t^'**«-«». *• f<.i*«« •¦-
«téntc»» .«•*•-»-'--«» Pteblo
deite» luiarata», a* »«"•*«.
..... p*l*** >! ' a :•¦¦¦:•*'¦
-¦.¦!»¦.» laieral )f *i«»» a «¦»'

ir« t-.-.1» d» !»-.» »•...» a
MO n. iit*i,» i-a •*-.- -»
Khlaita. r-tntaita » mtim* **•
ir«4» tm Haiiaaf. |i| ¦•th«»
« »4i.*«ic 4a ii.tM*. Vm*.
i»i»«.i» furta ****t*u em «!••

¦ «ia liaifcta/Katiatftia altlrafla a ftrravit Pakem.lttr»
.,..(l ataacava aai 4lra*«a » ata. »»p<ar»a4a Cfe*l»»»iao. aa»
.Vaakltef. 10 «ita»» ei»», ea*• vattaalM 4a »'«''« Kaiaata.

Dcmite»ie da orianiuçi» iatcpalUta...
d .".'•.'('•«(. M t*P40l

mo o vctportlno MA Nollo",
f«-vrl9-. a, na io» »<\jo "Po

Htlca o PoHHcos", ouo »»
havia afastado da Mdir*ç<«"»"
OA crutada um oficial do
Rxerdto que ae deixara en*
ganar pela demagogia doa
pllnlanoa. EstA notida me»
reco tornar.» conhi-cida dot
nossoo loiloroa. El»la:

¦O aMj>-r IKWiii Maataaa
r«mr4trt«« t iranlta 4a Ta»-
tira r*tr«l» para • raa4ai4a aa
(»-•<*)> Uraatktra 4* Ctitriaa.

Arf*4IUn4a. «••*>• Mlrat **-
t»S*» 4» »«m_». • iU ctila, »a*
ta traia a 4» am »a«ti»»»aia 4a
rarAlrr rtr«4»«»«;r»ilf». ««bata Ia*
lertmmA* txa pre «.Um» plHU»,r-mwnlla qaa *** mu*e Pferea.
m tttttu «m k»4t«tu4«a 4tr»l«»r»a
da arianUacia.

Mala urtl». ««Hfli-ea «ia» ara
a it-Tl»t-4cM'U 4» ama ala. p»l»
aarnea. 4a A«rAa laUfralUta. a
»ta ea-rta. «ra»U«U a«« 4lri|«tit»a
4a CraiAd». apctaralaa a naaa*
rt» aa p«Ua p*r« ta« Iara «M-
ia".

O PKDIDO DK DR.
MISSÃO DO MAJO*
MASSF.NA 

A MA5COTI DAI NOIVAI

TUDO NOVO - TUOO MO-
OiaNO-TUOOlItOt,

"Qu.m nos intima á a vansuarda que osi «r:* ***

WOJWWIO P4 M C40i fftt t^t rxmm** *^,tm

^whíiivI'** tm*4i*t*m*m * nmm * fl_"LnfiSEtt t» titt ia immuitm 4« ti******. **• Wg MÍ JPáSwVlNI
ita 4e t$mm} t**-*m 4» »4«-»

a iNrmAÇiio
m nio ** ii4...4 a* umt pra>

J4 »l» !-.»» I44..1.Ü .4 «» 44 -.»

iatíj4-»,i«4 »«»« »*-!l+-», atíí*.
i».« a i. ri. «i,.(««....»- > i.. *
.i.i-j . .4 _». t ... ao i<t«t«,
v -: » lanHi Sàu -i MntMM I' a-. pmWmtmm} 4a *m* ti,
tiA*i ns riMi»*» «t» r«iri»44»*»» t
,44»,4.1. I» » >--!¦*« »»tll I

ti»» i. .ur, :« .«,.. i. i4iit-«».««»«
è •« .i-ii.- i.. 4...;........ .- (^ii«
...4 . • J4Í U . 4. '«í 4 4 t« «8
HipM **•¦¦-*• ''¦ ' -.-« *******

*)5, URUGUAI AN A. IS™f^Sffi <.r«.
- «in» • i*i-.r..:t.v«:..'.4 r .= 4* Ottal»

Htniií ¦ »»»'vr,,i| i4,a
BS BB ng «•;„••!
ü_D R I . Ml »*a Ta.!'*» a
ILua» eao -S *»Ctt.Wl»'í

Maaaena uma <*«pia da ear«
U que rato dirigiu oo pre
tidento da organiia*&o inte»
rrolista. K»te me«mo amigo
do militar ludibriado, noa
garantiu que embora a car*
ta nada rtvele «obro a fi*
liaçio integralista dot tio»
mentoi que te encontram A
frente da -Cruiada", foi por•or a certoia diaoo oue o ofi»
dal ao dealigou definlt)\*a.
mente o eom verdaddra ln

Oi médicoi maniíeitam*

ie contra a infame qoin»
ta-coluna verde...

,-'.'.'.".•.-" 04 19 P40I

a *M toMlta. 10-^0 ttÒO OQV
».a» 5 nfi tm moa »!ç__r
¦SlMl" m immwU»-»» «ajjj;*ui-tia» ÍB p?«i**3^*v*»t 9swmm-,»;.'«... M«»ÍMiS •«•r»1»****"'

- -«*. -*'tr-4j wtr-4*"-*. d"*'
SE . ,,:¦ -,'..« Aa .

§m%\

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

dlgnaçlo patriótica, daque- ,-- -í.s
to melo deaagregador t an*
U»naclonaI. A caria do Ma«
jor Rubena Mauena tem o
seguinte teor:

Baseada na notícia de "A

Noite", ¦ nossa reportagem
procurou avista r*s« com o
ofidal indicado nii. Nio o
localizamos porém, a de»»
pdto do grande esforço em*
pregado. No entanto, a ati»
vldnde de w»sa reportagem
nio fot vi, poii coiuegul»
moa do um amigo do major

*IU» 4» Juntir». IS 4» «««-tu
Aa IMI — ttm- »'. <-t«-«M.n..
Aa Ci-atada BraatMra 4a «Cltla
mt,

f»«-4U«« aaa«U»A«4- l;m*>r«-.t'l
l«S» a apUa A Cnnad». taettn-
Ia «aa» a aat-a paatada 4* OOcttl
Aa KitVríla, -ara a -«mpinh» 4«
«rattaalva bra»«Ma4» a**, tm
IS». «-wili-rt na Ria Ciranda d»
¦ttt. «**• ftrtnrlpal •t>>»llva fal
* mmmm» i— uttltm ntnn
9*traa, *,e* r«*rm»»»m T«rr4»4»l.
na «akua a» nr»»ll.

Tet 4H«>«---4ar. na «nUnto, 4»
atuei iatUm aa m»ml>rtr> 4a Dl*
tratatit «Ja Cnrnda qaania I
•rírtitarSa «Ia trtt-tna, r«a»l<lrrt>.
ta» dfmlllti» 4a* ftin.Ar» Ae 1)1-

Aa rr»-i»r»nda".

, rt letliaO»**4%em *m tnitra» ? a t-mau-
:. :, .-« v» ( ...;. A» tv..i:«
ti.4«- ¦¦¦* ,-< voa cerra.

-*..;.»•'¦¦ •«:.-.;. «}0 , ! t«> d»
:.-., :. i4» a ::¦-. ¦¦* do pr».
.•.«..... m Batav*

>».t t » o rAnar t «t» »i 11
m 1.-.4 it ita . i* -rni. •• -

;.- .-¦¦-:t it <» :•..»;•! d.-.-. — •
Mdia ('».»' I »-.'..; 4» r 1141
unlta»- :>*•.*-¦•-* a f«»r « •

.. ..«'dt qitt a <^«u«ttl«»iiU da ¦:: ..¦«
!«j Aa Mil* tOjMgO -A*** * *** UUaa d» illih» 4* tttnt* lri*
..ir ¦;«•' • ts*»*-> pí*H'K*«*>i* a» mr ,gtme.c, è B0I|» pftpaüa *o
ptM\e*. tUuito A» o't"»« mm lajjjjjfym ttttl pí4»rtdo, para
«•a-Ua tm mojfS -.SÍ.Íwru!* reapaaia Atflivlil»!. ma pr*«oAexttto e-t-ar BW*»^.j»eiaafO a# 5| ^^ -,-axamot a ÍT 4»

•tini No Ola V*. «in,:» r :« «
C4j»nit*vifnínlo 4- cam»a(i»fti* 4i
l'.'ii-.;riv-..., ;»-i» O ilirtu. . .«
» .-.4.4 |t:.!«-:.'.t1 RO !' .:'¦-
dt r-..w:..i, I'.. ri J .*..»;¦?
Ml*u«-» a ;•.: • « I. «¦»;.'.¦¦-- Nra>.'• I «.rl.us.i I. .«ll.riJ.c O 14-
dr« -> i- ¦•:-.*«-« t -t.iiií».. A pro-
(Uia tt» "'l ¦ ¦¦'¦ : •'.•..!.<¦'.! u t »'¦'
t.-..»-, :.-¦¦ rr.i,J.» MU» f..-ii4
vra o r,.:., tmlaaarto demortru
:;¦»!» '.íir.J- - 4o '.ir «r-U nrr --

rifiênlo tnm d» **\iu a a-***
-r-tm^Mjwa «$• Mtrwjmgei
«p*». mnal«*«4v>.4# d» ojMem>

iciáí. i-r-i* r»o Aivtólr a ei*»*
«As! tpr»»*4o ui-*.***-n ym u

t'fl»tm«mo D-m-cAirto Ota M#*
Clrv* it',e«*t*l»»v» BO eh»i» f**
cumree.. rw ntnudo d» UU* o tu»
.gem ...-«. »-.•.¦¦.t.v. o mau brtva

oojrntA a P^iTGS?!."^*
CAO DO KAEI*lSTKiriA.
luiíio ——

o wmio «*tulnia d* ordçm Ao
Z tmviiiu 4* Ifltur». dlre***

Tendo vindo à noa» red»cio.
acompanhado d» Attrojildo Pt-
reira, procuramot ouvir Oracl*
llano Ramo»:

Ao visitar, pela prtmtlra
vez, Luli Carlos Preite», dliae-
lhe que ciava Intelramtntt «o-
lldarlo com todu as idéia» delt.
Quando, em 1938. fui viver no
Pavilhão dot Prlifiartot, na tala
da Capela, na Colônia Oorreclo-
nal de Dois Rio», a cm outro»
lugares ecmelhantee, encontrei
o» excelente» rompaiüitlrot qut
hoje trabalham no Partido Co-
munlsta. Sempre ma tenU par-
feltamente ligado a eles. a ta
até agora me limitei a apoia-lo».
«em tomar porlçlo de mllltan-
te. foi por nAo taber tt poderia
de qualquer maneira ter utll.
r.¦-.:,-. agitação em qut not acha-
mo», o trabalho de um flcclo-
nlsta <— diz-nos eom modéstia
Uraclllano Ramos.

UM SEVERO EXAME DE
CONSCIKNCIA ¦

Graciliano Ramot* «som O «eu
clássico cigarro entre os dedot,
o JeltAo sertanejo, acrescenta:

Um severo exame de cons*
ciência me aconselhava prudon-
cia, uma prudência qut de fato
me humilhava. Na verdade eu
desejava que algum antigo com-
pnnhelro me viesse treaer um
estimulo e isto era difícil, pois.
ninguém adivinhava at minha»
intenções. Mas o certo 4 que fo-
ram adivinhada». E os eacrúpu»
los mencionados »e varreram
pelo menos por eS.iuanto.

O CAMINHO DA ASSEM-
DLÊIA CONSTITUINTE

Sobre o problema dai elelçSe».
ds Interesse tfio Imediato para
o norso povo, «ua declaração foi
Incisiva:-

O caminho 4 O qut o Par-
tido Indica, o da convocaç&o da
Assembléia Constituinte,

Aoa cinqüenta anos, publican-
do o seu primeiro livro de me-
morla» "e entrando no Partido
Comunista, uraclllano Ramos
faz lembrar as recentes grande»
palavras de Prestes: "No mun-
do cm que vivemos, cheio de In-
Justiças, nó», comunistas, somo»
os únicos seres felizes. Sabemos
para onde vai o mundo, luta-
mos pelo socialismo. Nfto sofre-
mos ante os malorea sacrifício».
Nfio é por acaso que ot comu-
nl' tas saem dos cárceres, depois
de nove e mais anos, para gran-
de surpresa de seus adversário»,
móis Jovens de que entraram. E'
que o comunismo A a Juventude
do mundo."-

Essa Juventude 4 t que vimos.
ontem, na atitude e no coraç&o
de Graciliano Ramo».

A onidade do proletária*
do (rancei...

(CONCLUSÃO DA L* PAO.)
tm duvida a probldada t a leal*
dadt do Panldo ComunUta t dt
seu» militar.'.."- e cotuUtuem um
ultmc» a deserta» dt mllharet dt
comunlita» morus como heróis
tm prol dt um Ideal t da ]*ran-
ea.

Tendo apenas cm vUU o Inte*
retue da cias» epcrtala e do pat»
o Burtau Político ias um tpelo
a todos oa comunistas no tentl*
do de prosseguirem com tenaclda*
dt no» esforços em prol da uni*
ftcaç&o rápida e total du forçat
operaria», como fundamento da
unlfto entre todot ot republica,
not t para assegurar o triunfo
da democracia e do renascimento
da França".

Reparem oa leitores na
data deate protesto contra
oa integraüstaj, digno de
um verdadeiro patriota que
Ia sendo arrastado á sinistra
aventura nazHntegralista.

Isso demonstra dc que
modo se surprendeu o Ma-
jor Masaenn lendo na TRI
BUNA POPULAR a revê-
laçio de que a "Cruzada
Brasileira de Civismo" nio
passa de um instrumento do
fascismo destruído militar-
mente, mas que ainda tento
sobreviver, utllixando todos
oa disfarces e visando impe-
dlr a democratização e ò
progresso do país e a uni-
dnde dos brosileiros.

Escolhida a delegação de
rendição nipônica...

(CONCLUSÃO DA 1.* PAQm
mou a abandonar tuas tática* de
retardamento, o que vêm durando
ba dois dias. e prossiga nu ne-
goclaçoes de pra, Tóquio sglu
tem maior perda de tempo.

O Quartel General de MacAr*
thur anunciou is duu horu e
quarenta e cinco minutos da ms*
nhft de hoje (tres e 45 da tarde
de sexta-feira, no Rio) qut eaaa
lnformaçAo, que era JA aguarda-
da com lmpacelncla, havia sido
recebida de Tóquio. A mensagem
dt Tóquio, alem de dizer qut a
delegação partirá domingo, acres.
contava que daria mais detalhes
ulterlormente.

Aqui em Manllha os tmlata-
rios do Mlcado terfto que ouvir
tudo o que devem fazer antes qu»
os artigo» de rendlçfto sejam u-
slnsdos e antes que as forças do-
ocupaçfto aliadas» marchem so*
bre o território Japonê».

Reinam ainda conjecturas va*
rlodas sobre o local exato onde
sara recebida a rendlçfto formal
cujos detalhes estAo sendo ul-
tintados. Um despacho ds Ilha
de Guam para a ''Associated
Press" dlz que o Almirante NI-
mlt» foi designado pelo Preslden-
te Truman para representar o»
Estados Unidos no ato, uma ves
que Mac Ar thur está Já creden*
ciado pelos Aliados em conjunto.

Essa noticia dá a entender que
a bala de Tóquio será o "local
lógico", da rendlçfto.

dt» m
«Ia i , • -.i de um wl-OTtma
»o rnlntnro Jota A.Wf*«\/hei"
<"» i***p»r«.a-ni*n!«4 ?««•*»•! d» m*
n ant» P-*»'»»*". POttMO • **¦»

Stõvtõeao dfftsHe afin dt nfto
p-.-wi-.if a ttart-eitojjloòotto.
c -soo verde - o nail.tntafrtll»*
"raUcdr» 

imf tal tWude do
MíMimrnro DtüntxráUeo de» »e*
4*.tt**. dt««i»* o i"« pr«ld*»*.ií. »j
.«'ft tnrr*. tiur nfto raiai»m »»nCo
Sia erftlls»» a« no-ms* »*>o.U'*
co-jtariWA'!*» do Mo-lmrfllo por*
quanto r.o m»n!f**!o lsnc*-d-> A
tua fund-çío um do« ponlo» fun-
Hamontats da onr*nu»<fto era a
luta p*la democrarls. contra o
:..v i-:.. ¦ ou quakuer outra ma
rlfeMaçSo r-rstíoriArtS.

O Tn.EflRAS.tA AO MTS1S
TRO JOÃO .ALBERTO 

A setxutr o tr. Roíada Tttmait-
At* pa*»-u a lar o tttitrarm a
«er enviado to rotnt'iro Joio Al-
b«no pelo Movtmenio fXemtxrA-
tteo deu Mfd:co«s » «sujo te*!o *
o »**tumte: "Exmo Ur. Mlr.li-
tro Jofto Alberto. D.D. Chefe do
n-rpur-amenio rederal d» ec«u*
rança Pública : No momen'o em
qut a última força «Jo elso-fateta*
:a dv*p«*«e u iuu arma» » »• en-
MtB inc-rdlclonalmeni» A» glo-
rtauui ctç«S«» alladu: no momen-
lo era que o gov«-Tno, ardendo a
vontade Incoertivel dt povo bra-
«llelro. msrchs decididamente ps*
ra a democ-acl». utistlmo» estar-
rv-cldo» á torpe tentativa de tear»
ilculeçfto da Infame qulnta-oolú-
na — a Açfto lot«fraJI"U — qu»
tnttdacdo tpfnu dt itMulo mu
usando do» mesmo» métodos, du
m-ramas cnliirlM, do» mesmo»
-fJo-ans" e dlrl^da p»!« me»-
mos spanlgiiivdorts de RlUer t
Mussollnl, quer reviver a époc»
triste e nefsnda, página nepa d»
noata hlstérls. em qut enena*ca-
ram o solo brulletro com o saci*
giie generoso do povo trabalhador.

tcoNCLUS/.O DA t* PAO) »n nome do Movimento Demo-V^rtvttutftty uat critico 
do» Médico» apelamo»

SiltlÃNa 4 um vtlho entl-co- ™ ro0 
T0M0 e,evado c,^m0 eV/ muníita, e Uio MM. 1WT« nlo desmostldo e«p!rlto democri.

Bi II A»»*'*!-» V#lr« C"'«'f

ç*m t*** aii-iat**» • ftVU
o-lirvaiurt» o 4 ?rumtnio "".,'»'
»» B»u*w*. tm m»*«» t**'*'B
..-•¦?. ¦ ¦» ¦ '.-i''.' ¦> ¦ **•'

«Tft H?»i"na Aièra Amtttf-M*
*tn 9t*t*t*m **u uemu u* t*t
*« íit?«»ni!»»»»** iwr" ttm*

\x*,» Htwm nn*- ttumm *•
9 I d» n«»**i*'»«* mmm •
iiarjvtraai i*4«>» efcvwtai a-*
j.,m6*. t*«r-o r**p«»it. o* ta-
.víun** fi«na:

it «- .-1--1- 4t4at ao» pr««t*
„;,-» lei»* »« fat*nit**t*i*-Bondas n« OwwaaeJa »*••»'
.«.-iv.il d» Htva.'» I A íllwBlo '"* IntitnAI,

-.-- r». 4»» N»t«V* Unliiaa era
Te*!* e Ciim*U

j» a -tn' v« »:-¦¦-•.s atvra
.;..¦..r 4--t -¦« m tsamu mm
a parilr d» wMs.nali». O **-
*n»m-**iio quo condurtr-rm levo
SoMUaO to Inagr» «t» l*'**4t
. * ire»» tran»U4sr4 a n*<««» B>
nha em erttpea 4» W h*.m*fi»
eom at rale* miea-l»» •*•*« •
.»?>«€» nt r*«'ro d» Hlf»*!».

O rtt.1-40 Ml InKrpra'»
tf«r,»ralr»u ** rondk-flet aea tas-
*A»U* alemfte»,

QUASE I Mlt nOME-Hi -

— Mat» ou mrno* A ra*l»*no|.
-, ~ «-,..-.!.-. :j nsrrando o ms-
|:r Ittnrtv» Cor<**»ro 0«»t¦ *•
e comandsníe do baialhlo tlt»
mio. A frrnie d» sua »ow» *
.vmdmJnd» todo o m»".*nai. a*
tcordo -»*ra as no»»»s rtwwaw
r«mil»-»e in-ondltlor.nlmfnte «a

m»ndo braolltlro. Eram cerra
e mil homena. I

o comandsníe do baialhfto velo
ft neva prfenç^ tsudou 4 m»*

ir» narlita e fes enlrvi» d»
»eu armsmento. tu metm-i t«rra
po em que dKtsrava maU ov
mero» o »egulr.te:"Corasridsnt* Bueclllng. do tf
do IH» teca a declarar «ren»»
t> Msuini*r> Entreea-u. e«3m to-
do o mu «Mialnao. Er» etia a
melhor de:Ufto". acre«e«mtande
-.'.«. quando ot ou'rot com»nd»n.
tat **.•¦:':¦**• *rn dft rtndl-Ao d»
•vt tropa Ho Ihtt esuntrl» ti»
dtMutnHo efeito a tambrm ••
renderiam.

Comitê Metropolttm
Recepçío o F. *• * B*

O Camlit «tiraptlll»»*. •» iuluUa 4» it»H.
kerAI'0» abÍ4a4M 4a »«»»»a 9*utt*ta Ferw »f».-, ,,'7"L#l- 

lt,„„f tcá. 4 l*t*ptit, 4u* **i* ?».• tt« «*,
a X »»«'*r-e 4o ftrMll ta I • 

Ceai». 4* v £ pTl*
aitia vliortaw 4t a»»rr* 4e JllrnlIoV,
f», ¦ ii.,'.*.- epr***«r. Alai 4» ame*»-
tua m*H'fM»a-»« *u4»t o» «.»»..<-.•»».. f 4» I **%

Iti»«,r*<*r A e*r»rrflira-M um «#r4 r«*H»***« eK trw* * JJ.
p, c, 1» . 4 troa 4t fllorta t*, *S im*eia UH** mm MTj
d», itiver #• r*!oiai • eattaaai n»*» 9*i**m t* mmim
.1*** * tr*. »' n.

t»go depois dt entrega do ba
lalhfto do comandante Düerlllni

urfA. it*ire*MKi IUi»im»nta ao | 49"m\i h-wu-v». !ra«dltum-nieo,*-: - •!> declarando qu» oa na-
AüM i.f." t«¦r..!!.,.!*t».ti qut mat»
.;:¦•! i«.-:i irampuieatt a Uniu
Ce Irenie. a «•»• > algunn o fl»
imh t,r.* atacado Pediam, po»;'.-ii o» títmftf». qu«i nlo :*-.
:i'.»;l-n:if« U h-.ri.l hf," ati
o dia terulaie. O padrt. | ¦>'..
ir-.t» ir»* il o uma coraut. uçfto
ntMM nt oual disUmoa qut. no
tato 4a nio te rtndtrrm. lnl«
.•urttmot o fofo At '.» horu.«Holtraumtntt.

MAia W4A TUAIÇAO 
~ Ot naslstas — continua o

major 0*ai — como *empre co**
tumavtm fater. tralçoeiramen-
>. duu boras »:••¦¦*- da nora
marcada para a rendlçfto. de»
i»ne»d*ar»m trtmetido fogo nr
«tUUiaria 105 e W tobrt a* no».
li ;>.X;tt* auxiUadot por In*
!*aurta. mortalroa. etc. C«u-«.
nun.no» algumu baixa». Nfto
havU surprwa psr» nó» t. come
rctpuiu. atacamos ot nasitus t
oa fUemot recuar, tendo dua»
companhia», a «V» a a IA ocupa-
do a.s alturvu de Pomovo e Res-
,,'..-:j A nossa rAplica durou ate
o ttm da tardt. Justamtnta em
Pomovo estava a tada Ao eo*
mando geral altmfto net»»
(rtnta.

BANDEIRAS DK RENHI
«ÇAO

A memória do major Oett t
rira a ele poda continuar sus

Olho mágico

desde qui. eiiumíndo o (ideron
ea da republica funAada pelo
iru concunhado Sun-Yat-Sen,
áUadodoi comunista! e Aa Unlao
Soviética, Aeu marcha atrás e
ie entregou At mat famosas
'expsilçoes punlflnu", «empre
/rocoJiodeu.

r comum dlter-ie na China,
porém, que hoje o oníl-comunls-
mo eifa tmü em certo» pru-
poí oue o rodeiam que nele
mermo, esfd rnoü noi pentiro!» e
pofitlco» Iltiodoj ao fipb d« feu-
dalltmo ainda ali txlitente que
no -cneroilttimo.

TrAfA retrWo rriericano no»
u fornece, a respeito, olçunt
dadoi intereisantei, que te re-
ferem a elemenioi botu.e mau»
doi grupos dominantes. Entre
os bons aparecem o dr. T. V.

tico. para que, honrando o» he»
rols de Mo-a-.r Cutelo e tquele»
que gloriosamente tombaram om
nome da llbe'dade e da dlgnlda-
de humanu, nfto prrmltala nesse
atertado á notia clvlllzaçlo qut
fatalmente nos fará decair co
conceito das NaçOes Unldu".

Terminada a leitura do telegra-
ms, o módico Thallno Botelho, ds
Previdência Social, propta que o
mesmo foste levado pelos mem-
bro do Movimento aos seua lo-
cal» de trabalho, nflm de receber
assinaturas de todos os que es-
tivessem solidário» com elo. Sua
Droposta foi substituída por oufa
do sr. Soares Brandfto. no senti*
do de aquele telegrams fosse en-
vlado Imediatamente, com a as-
slr.attira dos membros da Comls»

„ „.._. _,._ cfto Executiva do Movimento, de*
Soonc! irntiío de madome Citiona I ^j, do _ue MriBm enviada» mo-
e. da viuva Sun-Yat-Sen, que ê H

Oi aicenioriitai rtorja*
niiam leu Sindicato
Reallzõu-se^ i* feira, hu tt-

de do Sindicato dos Eletreclstas,
á nla 1.° de Março, 103, segundo
andar, mais uma reunlfto dos u-
censorlstas que pleiteiam a re*
organlzaç&o do seu sindicato de
classe. Nessa ocasi&o, foi nomea-
da uma Comissão Executiva
Provisória, constituída por 4
pessoas com o objetivo de coor-
denar os trabalhos que vim sen*
do realizados.

Na próxima segunda-feira, ás
19 horas, haverá mais uma reu-
nlfto, no referido local, ficando,
desde Já, convidados a compare-
cer todos os ascensoristas que
queiram lutar pelo progresso da
6iia classe.

M EXEMPLO DE COOPERAÇÃO
OBREffiO-PATRONAL
Firmada a convenção de salários entre empregado-
res e empregados das industrias dè chapéus "pV ir

Ontem, ás 18 horas, na sede da
Confederação Nacional das Inr
dustrlas, á rua do México, 168,
íol firmado um acordo entre o»
representantes dos sindicatos de
empregadores e empregados nas
Industrias de chapéus, guarda-
chuvas e bengalas, para a apll-
caçflo da seguinte tabela de sa-
larios: até CrS 410,00 25%; de
CrS 411,00 a 450,00 35%; de Cri
451.00 a 500,00 34%; de Cr- 601,00
a 550,00 33%; de Cr» 551.00 a
000,00 32%; de Cr$ 601,00 a 650,00
30%; dc CrS 651,00 a 700,00 28%;
de CrS 701,00 a 1.000,00 20%, e
dc CrS 1.001,00 em diante 10%.

Assinaram a convcnçSo de sa-
larios: pelo Sindicato dos Tra-
bnlhndorcs nas Industrias de
Chapéus, Guarda-Chuvas e Ben-

galas, o seu presidente, sr. Anto-
nlo do Souza, e pelo Sindicato
patronal o seu presidente, sr. Ju*
Uo Pedroza Lima

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR, que acompanhou u
negociações até a conclus&o do
acordo, ouviu o sr. Antônio de
Souza, que fez as seguintes de*
clnraçoes:

— "Demos um Importante pu-
so no terreno da cooperação cn
Ire patrões e trabalhadores da
nossa Industrio. Picou demons-
trado, através da açfto de nosso
.Sindicato, que a soluçfto paclfl-
ca de nossos problemas pode ser
alcançada diretamente, cm ne-
goclaçoes francas c leais entre-
empregadores e empregados".

comunista. T. V. é -.gora pre-
lidente do Yuan Executivo e n
encontra em Moscou. No mes-
mo e«MO e»fd o pmldenfe do
Yo» Legislativo, Sun-Foo, filho
do primeiro casamento de Sun-
Yat-sen e que sempre se mos-
trou muito amigo da viuva, sua
madrasta. No campo mllllar,
podiam ter dtados dolt velhos
amigai de Chiang, os generais
Pal-Chung-hsl e Chen-Chcng.
Pal-Chung ndo tem vícios nem
concubinat » combate lempre a
libertinagem. Já lutou também
contra os comunistas e durantt
multo tempo se pensou que se.
ria o suceíior do generallsslmo.
Chen-Cheng, tido como o irmáo
menor de Chiang foi quem tor-
nou poMlue! o seu casamento
com a füha do rico Charles
Soong — «raiemenfo que a ia-
milia no começo qu'- Imne^ir.
No fim do ano passado os dol»
— Pal-Chung e Chen — fln/iam
caldo em desgraça,

a
VRA quando estavam de cima

fi os chamades maus conse-
Vielros do pcneralt-s»lmo: o ml-
nlstro da Guerra, general Ho-
Yln-ahlnp, e o político c fllóso-
fo Chen-H-fu, espécie de minis-
tro do Eduoaçdo e propao-idor
de uma V.teratura que nüo dei-
xa de ter certa semelhança com
o fasdsmo. Lider princlnal do
grupo reacionário ie Chungking
erre peneraf foi ministro até
meset atrás e »ror U anos. SI-
barifa, rioulíílmo, foi quem as-
sumiu, entri 1932 e 1937, a res-
potwabllídaife ia entrega do nor-
te da China ao Japio tem luta.

Ho-RIn-chlng era quem sut
tentava no comando de um gru
po ie exérdtoi em Hunan o ge-
neral Tang-En-po, que também
te dava ao monopólio do tabaco,
negócio em que obter* uma
grande fortuna. Tang deban-
dou diante dos invasores e teve
que ter castigado, i provável que
eom o fusilamento..;;

flUANDO o general Ho-Rin
V defa»u o ministério ia
Guerra pen»ott-se que a unido
nacional daria nonos pas.*os pa-
ra a frente imediatamente. Mas
Isto ndo aconteceu. Depois no-
ta modificação sofreu o gover-
no com a entrada di T. V.
Soong para a chefia do exe-
cutlvo e as esperança* voltrram
Termina acmra a truerra e T. V.
está em Moscou negociando tra-
tados com a unláo Sovlétlct. E
i isso que leva os observadores
internadonals a dizer oue o ge*-
to onti-unitárlo de Ch'ang, ie
que falam os telenramas, será o
SlfltrtO, pormte nada mait justi
fica a continuação ali dessa si
tuaçáo.

çfies de solidariedade ao mesmo,
assinadas por todos os médicos
que o desejassem, dando, assim,
mal» uma clara msnlfestaçfto do
repudio que tem a classe médica
por twses inimigos da liberdade,
do progresso e da civilização.

REUNIÃO DE QUARTA*
FEIRA NO SINDICATO ME-
DICO

Por fim, foi anunciada a rcall-
zaçfto quarta-fdra próxima, no
Sindlca.o Médico do Rio de Ja-
neiro, de uma ampla reunlfto em
que serfto levados ao conheclmen-
to desses profissbnals a conces-
são da anistia fiscal e o numen-
,to..das racnsaUdades do.Slndlco.to.
DOENÇAS DA PELE — BtFILIS

Nutrição — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado relo I. de [Ylanguinhns
Assembléia, 73 — Tel.t 42-1155

narrativa sem qualquer vacila
çfto, precisando at4 a» horas em
que m deram oe principais lo*
NHOtÕai— Caiu a noite a not no» et-
tabelecrmo» dellnltlvamente na»
poüç-Oes conquistada». Pul enl&o
informado psr telefone, pelo ca-
pltfco Nevrton de 8oute. coman-
danta da 6.* Companhia, qu»
dolt-Indivíduo», conduzindo ban-
delru da Crus Vermelha, se dl*
rlglam para sua» poslçoe». Im--
dlatamente. eu e o adjunto 8. I
do Regimento, capltao Newton
Reis, dlrlglnirr-no» ao Posto d»
Comsndo da 9* Compsnhla, on-
da aguardamot a chegada dot
tmlutrlot narlttaa.

At 31 heras do dia 38 de abril
9» alemftes davam entradn no
P.c onde nos os aguardava-
mos. Silenciosamente, fizeram
entrega da um envelope que nn*
enviava o comandante do 2.* Ba-
talhllo do 1048. Era o pedido da»
condlçóe» para a rendlçfto.

O major Oest apre.'enta-no»
a traduçfto do referido documen*
to, cujo texto reza o «egulnte:"Ao comandante. VUto que
meu comandante superior náo
quis cessar esta luta sem stgnl-
fictç&o, meu batalhfto resolve
render-se. Peço responder ás st-
guinte» perguntas:

11 Permaneceremos em cam-
pos de concentraçfto americano»
ou seremos encaminhado» aot
rusro»?

3) Como lerfto tratados meus
toldado» ?

3) Serfto oa ferido» recolhi-
dos?

4) Que condlçòe» scrfio pro-
pontas para a rendlçfto ?

(as.) Bueclllni» — Cspltfto Co-
mandante de Batalhfto."

Al estfio estampadas as prln-
clpal» caracterltlcn» dos nuzli-
tas deade que receberam sua»
primeiras grandes derrotas na
frente rus»a: medo de cair em
poder dos russos, devido á cotis-
ciência dos crime» cometido»
contra o» povos soviéticos. E'
quo Stalingrado também seria
para sempre uma recordação na-
da agradável. Os "fiéis" solda-
dos de Hltler resolviam também
des:bedecer á» ordens supérlo-
res, ante o perigo iminente da
esmagamento total. Ma» ainda
mantinham UusSes sobre condi-
çoes para rendlçfto. erses mes-
mo» monstros que massacravam
violentamente todos o» prHonel.
ros om seu podor e que che»a-
ram meimo a tecar fogo num
soldado brasileiro vivo.

A DECISÃO DOS BRASL
LEIROS

o II Bitalhlo alpino. no«»o vt*
lho Inimigo de outra» frente»
rrndla-H ao eaplUtO Soujs Ju*
nlor. eomsndsn'e da S.» Cu
Craro outros mil nazistas, mai»
-u menu. que depunham »• »r*
mt» em frente .As tropu braii*
tetra».

•CONDBCORAÇOr.8** —
Indsgamos do major Oest, qut

fizera uma ntrrailva seca. d»
mlllrar. se nio havia nennum
Ineldentt Jocoso em melo a tan*
ta» peripécia».Realmente, dlt-nos o major
Otst. hourt um Incidente digno
do» natiitai mesmos: o coman-
aantt Bueclllng, dep:ls de prt«
•o. com o peito coberto de mo*
oalha». pediu-nos permUsfto P»*
ra uma única coita: de-'oj»va
condecorar e promover signo»
nomen» de tua tropa. Era na-
lurnl que o permfNKir.on. em-
oor.i nf.v.-rrl.i.l.i de que aquilo
a.- nada v.iin. pois eles haviam
tido derrotado». ."Nfto Importa, reapondeu. com
toda a »ua petulância nazista.
Mat a Alemanha * eterna".

E' natural, conclui o major
Oest. que ele »e referia á Al»-
-nanlta dc Hltler, mal sabendo
que nlgun» dia» dr-.;ol» ela «••
•..iria Inteiramente dominada pe*
.o» aliados e o fuclsmo para
todo o »empre varrido militar-
mente da face da terra. A Ale*
manha eterna será bem dlfe-
rente...

ConyoroçéM
O Comi.-*' Metvapalltao» «raavrifA fofo *» »i«tffil|

«•««ti,...'.- d« BBtíaBtaio. qi» «• lacrem,,!» %* p,n*t»»J
a|a »»iftrt aigaalrtdot a*» mt*mo tes,*l*t*4et* *,» *. r-^
P»ra ams r»e»l*" * *•*» <,<""í* í# '***•* s,« ***** h í» tn
af „ ,<r .rt . •«.••*»•»« a «"* relata,

O O. M. r«»avwa iodo» o* adereeic»» «ta siatrl»** t.* «j^,
nnrtree*. O»» t* lo»erevers» «a Ptn!«ta a títit .^
nratalrado» a«« »e toe» t«it?l«il4«» at da Ita»****», M,|(
ronn.fto t r»t Conde 4* l«*e», tl, fc««|t. tta tl «w**, à*
eer e*iraiNrada a « * -'--'-'

O C. N. eoavoea todot ot t«ta4*au<t aalrtff^tttrt
Vr** do Panldo. para mat rt««'l« a«i dia 1», <» i **
rt*; • * A ru» Coada da !¦¦-«• SI

Omro»»l». eonfd» «»«.»**•« imlat «t ,iii!,!..„ mt{
rto», membro» do rtrH4o, par» ama t***-'*- ¦*&
dia S0. á» 10.ia hora». A ma Conda da : ¦» II,

O C. M. eoavoea todo» o» Nerelsrie» í* Oft!'*»»).
Propaganda psra «ma reunllo. bo|». tttoia, *• lí ***»
tu* finde da t « 31.

O C. M. e«n«*oea lodo» o» ea»*rsd** 4.. btírtu t%
«*qa fitaram at toat ln»erlçA«' na Psrttde • »«*»» a»
»*iruitir«do» ns r«*«n*<*«l*» 0«lãla, i»»ra tom mt**-*?**
nAo, tAhtdo prdslmo. dl» II. á» to kora*. at vt*. o
oítm*rt* «JI.

Rtia r ,i»..«•».-»/. aselot et camarada» 4*« <* liln
preta.

OC, N. convida todo» «t »«ereitr!»t ds» C#!»ln»
para nma renn'lo, domingo, dia II. At II hora», a ni
da i.t- n. SI:

Célula Ortlgle — Celrla Brt«'l •- f»taU Vmtm
Celnla Pldtlira — Celola Ousnabar» — Célula m*itt%
Norte — Padarlat. ete.

IXAfntTtAÇAO DB POSTOU KIII1..I: u,
Amanhl. dia tl. ***4 Inear a toleaMtd» 4» Itir

do Potto Eleitoral tuborblo d» O"vatdo C*m. psr» * ÍW
eelnta loeal convida iodo» o» •-¦•»'•-• g perfflMr -*rt
Itnldade. Ptlsrá pelo Partido. Jav»n*l Aat»*!- .» •»

AtrA !i«-i- ¦•-•' - tio]i> n Posto Rtelmral 4» Celal» *|
dia Pn» »e«". e'to A rua Buenot Aires, III*l* — m*a I
Aa 18.30 borat.

OC, K. convida a iodos o» moradorai 4» fcslrre •¦
•afogo, ptra a !r-••¦-." •< 4o potto Eleitoral 4o Psr l> u
hora» a rsa Umtjrift n. IT.

Vih Meriú — Estado do Rio
Amanhl. A* 10 hora», o ComüA Dlttrtttl 4e Wi!

reallsarA nm comido de propaganda etelierel tn eu* tf
lará ao povo oa etndfdtdo* eomunltlt» to Psrts-ertt».
mlclo lera lurar nt rna da Mo Joio. «.«-»a'n« d» Tsurt» I
ra. Falarlo ot «ramanlttat Otaelllo a ttanfla.

A dlreçlo dn O. d» V Ia Mlrtif e*H convldande -r*«i
:•.-¦-.« qne atslnaram propoitat de Inserlçto d» PartHe,|
comnarererem. amanhl. I» 11 hora», á *eda 4o Coou*, tu
de Bllo Jofto. lSS/artai de 'Utern ln«*o*»>"r<»4n» ft» MtinfS

No prdslmo domingo, dia SI. o Comllé H!«?rit*l
um posto eHtoral. na rua Maria Augusta, lie, otr«:
luirar áa II horat.

Comifé de NVópoUs

Em face da carta do» alemáe».
reuniram-se o» oficial» brasllel-

Bondes sem freios em
Campo Grande

Esteve em nossa rcdacfto um
motornelro da empresa de bon-
des de Campo Orande. nesta ca-
pitai, nflm de dirigir um apelo
ao prefeito municipal no «entldo
de sorem olhsdos com mal» In-
tcresie per parte da» autorlds-
de-, os serviços de bondes da-
"ucla localidade. A "Conserva",
como é chamada a repartlçfio
encarregada, dp. ze-lor pela con*
gervaç&o do material, nfto liga
a menor Imporlánélà Ss recla-
maçôe» do povo e dos emprega-
dca; os bonde», com graves ris-
co» para os passageiro» e tran-
•reuntes, estfio em péssimo es-
tado de conrervaçfio, muitos dc-
lea nfio possuindo freios. Os
carros ns. 1. 15 e 18 gfto os que
estfio em pior estado, e devem
ser imediatamente retirados do
serviço ou enttto conveniente-
mente reparado», sosundo nos
declarou o funcionário em
apreço.

Abordando outro aBpeoto da
que'tão. referiu-se o nosso vIbI-
tante ao fato de terem sido au-
mentadas a» contribuições des
motomelros e condutores da-
queln Unha ás Caixas de Apo-
sentadorla; essa contribuição,
que era de 3 por cento passou
a ser de S por cento, o que nfio
se Justifica, a nfio eer que .-»
vencimento» sejam aumentado:.
Os empregados de Campo Oran-
de desejam quo seus venclmen-
tos sejam equiparados aos dos
motomelros e condutores dn
Ught-quo ganham Or$ 3.20 por
rora. enquanto aquclci, pelo
mcrmirt fervlçò. percebem apenas
CrS 2,20. Se vier o aumento,
terminou o nosso vltltante, Jir-
tlfl-ar-M-á o acréscimo de dol»
por cento na contribuição para
as Caixa».

I-.rt.-m-nn. a pnbrrnclo do seguinte:
"Convoen todo» n» «rrretnrie» de celnla» t tu»

todo» o» membro» do Partido no Dl-irlm n»r» a asi»»--».!
elolçln doflnlllra do teeretarlndo. a reallitr-ta *iti»e»l r
mlngo. á» 15 hora», na rua Teretlnbn, ES. (a.) Jaym»
secretario geral".

COMÍCIOS de propaganda eleitoral
HOJE: — (Em frente ao Ponto Chie) — A'« 11 homi. W

Antônio Bna»e» 0'lvclra, Pedro Coufnhn rilic Sr-f'*
Santo». Hll'on VaJco-ccllot e Jofto Oullh*rm«> do» SIM*

AMANHA: - Meyer «Jardim do Mcvrri - A's IS»»»;»;¦ JJ
da palavra: Aurélio Monteiro. BnllMa Neto. Çrvtbefl Vm
Areellna Moehel. Manoel Ricardo. Amsrtlto Vase«ie»Vci 11
dro Carvalho B^ana. ... . _
Maracani — il^mo do Mnracanfti A * 19 hors«. D
lar Mnurlc'0 Orabolv Rurrrüdo Ms«lhSe«, Atr*r
Corri«'ro. Sofia Cardo o. Aelldo Barata, AMOStoJ*»-.,.

DOMTNCO — P»rt>da de Lueas - (Pmci Mcnlaii' Ai II
falarfio: Antônio Roux. Maria Emtlla «""•*"»*» «'^
Dr-nlniros dos Santos, iKntonlo Eoare» Oliveira t H-ta
concelo».

COMÍCIO da vitoria
Pedem-no» a oubllcactio do segulnter - "O 

2S2ÍLm!
lltono. do P. C. B. convida toda» u entidade» ftl^m
naildo («político', o-ganlr-mos operorios e populares.JgZXffSt
portlvas e culturais, para comparecerem aa ¦*WB™«.8?iS»ii
toria. cm regos'to pela termlna-fto d» gueira mundl»
magomento militar definitivo do nlpo-nari-faie *ma
unificadas dos povos amante» da democracif.. do r^t* *'» 

,
Ilbe-dade. A concentraçSo lerft lugar ni nrW.mx t-r o-*
II, fi.» 17,30 horas, na Esplanada do Castelo, «o lado o
de Rio Branco. .^ «, t

O CM. do P.C.B. leva ao conhecimento de tM».».HK
rios das .«rn» céluln» que realizará no PJ^Imo dls 2».«' '^
-a», ra Esnlanada do Castelo, eo lido d» h -tatus df», »f

um Comido Monstro cm rcir'slJo dst terminaefo da r,.;"'^,
o nlpo-inatí-fa-clsmo. O CM. ^\\^AAsttoAuw^^tmáx'mo de preo'»-arfto para ct» arandr fM s, d^^w
delas r»all-ar rum?ro-o» com'"lo» preparatório.', cmíec,
tes, palncLs, faixas, volantes etc.

PARA A RECEPÇÃO AO 2. I;
LA0 DE TRANSPORTE DA F. E

uma espetacular fe*'* «-J
na, para a qua *™«JL,
dos todo» os fl»!'-, .5f', P!
alto do Pão de ¦*£"'!„,

A Liga da Defesa Nacional e
a Fub-Comtssfio de Rscepçfio A
PSB do Clube Militar tomarim
as »e?ulntc5 re-oluçôe» na reu-
ntfo de rntem: _;

— RECEPÇÃO FORA DA
BARRA — Qua'ro navios es*n-
-Ho ancoradoR no cais para le-
vàr os convlfndoi da L.D N e
*!o Clube Militar ato fora dn
barra, no (lln dn chocada dn«
exnodlrrlonirloa. Fornm cxiedl-
dos cr-nvltcn a toJos os clfbe!
náuticos deiín canltnl e de Nl-
-crtM tmra p-.rtlclpnrem da re-
cc*iç:io.

— P^.STA V7.NF7.tANA -
As 20 horas terá iPlrrlo. na bala

do Cnltib-irço ri- do!»"Jaçani";1

Alistam-se os candidates lo Parlo Cmiista
Aqueles que »e encontravam ontem A» 18 hs. no Posto

Elelioial do Pari.do Comunista, na A. B. I«. testemunha-
ram Imprevista c viva manlfestaçfio popular ao» cândida-
tos a deputados pelo Distrito Federal da chapa apresenta-
da recentemente pelo Comitê Metropolitano do P. C B.
Cnco deles chegavam ali como stmple alistados, entrando
na fila formada em frente to Posto. l»so nfto mpodlu po-
rem que o» presentes o» Identificassem, tributando-lhe»
entusiástico» aplauso». Eram Maurício Orabolt. «ecretarlo
nacional de dlvulgnçfto do P. C. B., Franclíco Gome», se-
cretarlo do Comltó Metropolitano a membro da Comlssüo
Executiva, Agildo Barata, antigo dirigente da A. N. L. e

querido lider popular, Antônio Soares de Oliveira, membro
do Comltó Nacional e líder ferroviário de largo prestigio
e, finalmente, o ex-sargento da FEB e antigo militante do
p". TÕVfiTj operário'Hllton Vasconcelos.

Cumprida» a» formalidades de allítamento, os cândida-
tos do povo entraram em palestra com a» Inamora» pessoa»
que se encontravam no Poeto Eleitoral do P. C. B., acen-
tuondo o papel que cabe to noseo povo, na etapa que «o
Inicia de desenvolvimento pacifico, de progre»«o e demo-
craela, pnrn todo o mundo e em particular para o Brasil.
TRIBUNA POPULAR colheu, na oca Ifio, a» seguintes do-
claraçCes daquele» que em breve deverão exercer em nome
dos cariocas o mandato popular:

De Francisco Gomes — O» candidatos do Partido lu-
tarfto sem descanso para que a A««embléla Constituinte, quo
colocamos em ordem do dia e quo o povo aspira ardente,
monte ver concretizada, elobore uma Carta Magna, demo-
crátlca, á nlmra de nossa» tradições de amor á liberdade,
á culturn o ao progresso. «..;..,

De Antônio Soares de Oliveira — ElelçBo» livres e ho-
nestas, dentro do principio, de pa» a do tranqüilidade. A

garantia do povo para a escolha de ^eus candidatos devo
ser a preocupaçfto máxima do» responsáveis pelo pleito que
se aproxima.

De Hllton Va-.concelos — O voto 6 agora uma anna
poderosa para a conquista da lilicrdnde e da domnerne a
A vitoria dos trabalhistas, na Inglaterra, o recente cas» do
Peru, onde o reaclonnrl mo foi posto á mançeni, parn dar
lugar á formaçfio de um autêntico governo popular demo-
cnlfcn sfio fatos, que por si só mostram a certeza daquela
aflrmaçfio.

De Maurício Grabols — Os representante» do Partido
Comunista, elelon pelo proletariado e pelo povo, serfto,
estamos certos, deputados'a uma Assembléia Con tilulnte.
Que garantias .teria um parlamento eleito pela Constitui-
çilfl.de npyeiT(bi-o4r dlniiie do d'relto de dissolução desse
mesmo Pnrlamenío' nèío noVo presidente? Por Isso rt Jinta e
»erá vitorio a a palpvra de ordem de PrestPs e do nosso
heróico Partido pnra a convocaçüo do uma Constituinte
que torne mai» fácil o trabalho do domocratlzaçílo do
Brasil.

De Agildo Barata —- Os candidato» quo aerfio levado»
ao Parlamento pelo Partido Comunl.ita do Bras'1, da ucor-
do com as tradições de luta do destacamento combatente
do vanguarda do proletariado e do povo, defcndnrfio o»
Interesses do povo bra llelro. Assim, colocam, no momento,
em primeiro lúgní* a exgencln de convocaçüo de elelcfie»
para uma Assembléia Constituinte, o que facilitará o tra-
tiaiho de democratizaçflo do nosso pais, segundo os Inte-
resses fundamentais do nosso povo. Tendo tido a honra
de ter indicado pelo Partido de Prestes par» a futura
Camnra, quo queremos sela uma Assembléia Conslllnlnte,
dentro do Pnrlnmento propiipnprpmos aqu'lo ou« o dovo
deseja e o progresso da nossa Pátria exlgo

¦•:
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t ;a. a..••«!<». t»*-«-4. N*f»(e, I •»« P***** .s.i»

,a4« a.***» a*rt 1.0 l. r»rt»HB» o " r -- . ; .t-•ti».-, , a aarai mo

r
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A I OGICA DA DERROTA
... *m t*n ilteatoa oa «':-*i.-. ie taganharia, aa

.«r-rniaealo «to Plena 4a «"umn* n.»'...»>»! ita Par*
.-.,'», *» faier a t»»l*B'« pellitr». 4aa irabalb»*

. metiroa «««a» a f.r.r*»:«*i»d- «ta a»*nrba alierlor
| -è4»* B 1'rlt., «•!*<!:«, M O B»BtB, |. "a, a* tOttMU ir

, * t í- <_ic«i,ia», ata lograrem, ao menor prato, a
»íin 4b ««na A»*<r-Bt»l«lla «'.¦•. ilialBi*. o :¦•-.-

, ,>,»« raa». 4e #eo*»l»«i»8et»r, aama Cana lata!.
-:., rt-,. r-»íiir»« 4« poro a 4a fitar a» ooraaaa o
para mnt*a t>» «•<» ao eatalobo 4o pretreeie § 4a
».•_ sota Pairta.

. .» [4«»«f»m malta» bor»». • J4 aa <--»¦!»« 4a tra*
«?*«» »*»r?^»»rta o torta» f«Bh*ft4o« r»i*lh*»lr~» •»•»..'.»»*.
JJ,. t •a»*M!!»*áo». roa. aa «oa» a»»t »i .'• ¦¦¦¦ * •» '«* »¦•-•-*
„.. — «ra wra oa» b**l» 4o »*r! — P»r» rompratar
^r, nm* *e* a .e.itia 4a pettçio otanratda por r--«tet o
mt emito.

r,,;n .»*!»<!»#», qo» ati ai :-.-¦¦• .!•., t ¦ -. --- • -,,,... .
». t««$a t**»r»»ab» 4» "epeilçae'' aa In ¦ •< niiatU ¦¦-.'•¦ !*< i- 4a
c'»-"« 4» -•* a* oB*«o»l»re. aa "taolaaolre" 4a Itl a. I, tte.,
. ,,*,** r!tra**»a» •tr»namtBia p-i.. golpe armB4o • pela
turra «-iu. agora, qu* amaderecerara a* -fUçA** para a

tf* ¦a.MIra Po«* nw* A»*embl4la CoBttltalnt». atra**** 4a
ttt*»:** t»*B'r**«aeao organliada 4a vooi«4» popoltr, — --¦-,
itaairtt qa* 4.«ero.

!»*-¦¦ '»»!*» 4t faehad». tran»bord»nt*« 4* e ii» an po*o,
__ t *#t«* gfaie" qa» eeoqoUloo a ra», — agridem, dooeepe*
-»#<»«, et <*moot*ia« » »»« araoOe H4»r. a «oelferam. ao »en
mde8»rl<g»o: "At llnb»* era qee «amo* ee«er o ma-i»o 4a
-.,,.• 'SsB.JiraçAo foram prevlara»BiB traçada*. *. aeora.

a a«« :»»•» i noa («nfermarmoa eom ela." (A«*l* Chaieau*
trti-i. "O Jornal* •. 17 4» atotto).

R* a !4;"»a 4a 4*rra«a. o paaleo 4» 4*e»4«ne!a pollilea,
( ie!ir».4rtria*e»r»Bi*B'o. a «*lan»orfo»B reacionária do* trove*
:»¦ •• «1« tatrra civil en cottorelrlatiss taUterleaa do "eoo*

ftn.,r?Bo,*.
O qa» in** fattretaa 4 a ••¦.««¦• »:'- • pollilea. o ailanca*

•tuste de pr-*f*«»o dtmoiTiüeo. eomo ponto d» partltta para
,j„, itr„!ar«» «olplii»*: Querem a pormaoeot-la do» doía
cat-iiato». «lameolo poieoelal 4o 4l«ltio 4o poro. o a per-
reiatada d»»» re*loa loMltodonala do Kilado Novo. ba*e para
a b*!» retaliada 4em»gox!a 4emocrit!ca. Pri-elaam boja d'**o.
ttata »» pr«!»a 4e ar para Tiver. Al *«ii eoncanirada ioda a
taa ttptraoca 4» tr»ntform»r a eampanb» eleitoral .-:.. haie*
I • ¦ da -kiÜitracem, con eacoadonrn para a dswrdom. o
,!,i , |u»a frattetd», e maa-acre do povo * io* trabalhadore*.

F.«te* *lo o* aenhore* qo» dl»rlam*B«i» afrooism BO»«a*
f-.»t.r« i"!.»!ii, preteBdendo «B»ol«a-l»« »>m *na« torpe* ma-
t«"-ra». i>.<> bi qae combatem a legalidade 4o Partido Comu-
&"«•*, p!>r»Mo 4* ant»Bi!«M>» f Ibr». 4a el»*«» oneraria e 4o
pite, rm lata pela Democracia. Mo oa qne «- excitam o **-
Itffvcjím ooanda *» toca oo «-antro 4o« monopolloa wrava*
r****.* ¦ ao ¦¦••¦-i"r» pio oa ""« •* <1».' •••¦r- :•! eom o r ».*-
^''timtnlo 4a relaçAei entra o Braall e a Cnlio SotWcb. Ir-
r**"»i*o», wberaaamanle. aa Inta 4b morte eonlra a barbaria
•.-•'••a.

S-i» Uita lateretaa a 4r>morral!i«cio 4a ao*»a Pilr'a,
* i-aR4wra*-la. o r"- ~'" ' '¦ Querem o poder, a qualquer preço.

>rn grupa sombrio.
v. - ¦ novo r. povo oa conhece, aprendeu na pronrla rarn»

> « • fülta 4nm realmi* damnrritlco. R«ti aainrado 4»
'o dr> <• --•¦"' a « ,i*- rn t-.<'••*. ,in-!.»-.. dt» li-

* d« Brotreato, de hem-f»iar e d* ctiiiuraa
í: r-r I -o r-r-..,., ,- bale. ae baii>r4. d»>n,ro da ordam.

-« i«f«nr4»»!ro» da reaeio. pala tlalcin de uma A«*em-
-••!'n'n»»». arnlb«ndo no» braço» cr'f»1ore« a palavra

•-» ntiirlAttca a demoeritlca de Lula Carlos Prestes e
s- -!»ltO.

•'»N.« «a»^8*««aBa»»»_»«»W»W»aaaa^

F.tcitU. ínvrtcfatiB.
i»i tlHi.»1At.fií* 4o W«¦ Mmoi Imãs, Pr» !».**»*¦

.'. CMÍ íf »..«««;:¦-«:.. a.l.,1»

.».» a *** tmantao .• • -•
•l.-.Uallr BKt. Mi''»* Íat»Í«tt«;
«ia ta, ¦ a•. twttft »*:**f«4 l*'«*
dl.l«l>tl hwi.ajja- fit), mt*
p|r« i ai. ,..„ii.i i-i,ii A****-
., .ti . A* i*t ..-!•• a **a »*-
Ua, t .. . a -.-»it A* »*»* «*«
«ti».!. .«. pi-na in .'"BiptpB *»«,
.1 »-I «ta f.nil. «.«.-;¦-..t«

II** *li*»a otnim, a »*»i,«-»4»l
i. n*um «• "«I la.r.-.» - Ia*
«Itl* ..*,M». (luintla *.,<....
*«¦ .1 --»i .». ... at» **4*
..fi-. titi* 4» •!»»- * «»»f»4*ir
Ia -. i.a-vt,,'.» ata-»i «itíta *»«
ar a tat-u* tettm »**«•»«»
it » i- r i ,, • , .,.¦, »**'"-'* «•'
i ¦¦• aa i , <",-« t» . »f- «j».
.in »u* »« i-'»-.»i* I.» «--»•»'*
a i-.i-- i. i • a. ¦ i« t **» t*»'
, I'. i' r > .. ,. :, ea* * 4**
•ui-t «li»4« *»r**^!i« *****
....i.-..ti, a #~4bü«. *?••»»»»»
-¦-,•» 4a ti-, im -• . • da f -i
9Í4a 4* i I-•-' «»i- •. r ¦•» .!•*».
ria pattl-.li'» tt. •«-« t«.»t4t*
ttltt. .-'tn- • «lt-r*-*-rtB t a
faria «»•» . .-if---» a* ptapa»
gaMa III* fi»«9»i«, M «»
ll.l, I ir, r 1,5, -U- ¦ . I :¦• ¦'.,¦

titrtr a qa* ti* i. »i •-'¦ •«

tirai»».»*. • '•> » *» » allia*-»
«iim ««»«*» a'**-'»»* *** t»»r»»tBl»*
Ia» e aa PtrtMa i!« pr**«Ha«t«*
.?•...»-, fat* !i ¦ r -a f i • lt

par «'i-' t . f.i--•» <*• f-i ir
aaa, i :r.,'i. , ii,,rtr - • - d« ps,
va. a» mtm*4 a<*e |iiii*i*»r-*»»
a Ibv_*J« 4a Mtp4*i**rí\ e An
itilna !».)-» i-.,-,»i n»i-» nf**B.
eiiee* a ia AM»''»-h p"l« f».
i.-f.» fawMa ie Mu-v-mi.
m mtt »tBb*v*m *«*» •»"»*
»an'a BlIaB»-» t*>tit\ t .'»».•
»..»r-i-» anir» d* IMtl »q»«*.
|*»« .--.r ti* r*i»*ra 4» earrra t"
l»l»»»n» 4a t'n*"". *r»" re-eeen
a aB-al-a*'.'* rBl<*f»»*tl'a * '*•
4*-n»*> 4* lõiia «-« l»*iin»» 41».
nn. --- !»¦ ¦••! f**nf» mi»»lff»*ta
iBlf-frttfrl» dlilna rortira a
•re-IH*. ham.na a 4**»,rfl'*,.*
4a n-*»t«*-a dn r»"1^»«f: e*»*n
rn-**»»'». •»*»* n't hi «x»»»<-t» i-ram
.--,l,!r. .1 -<• *.;!., ,• ,, tT».
«larttrl»* fa«l««?» p*-l«»»r*,*»« Ae
!.«ntl»-a.t atfetaeten ia p#f* 4*
ivioi.ia c ta*»*!»lr.*fd*rr» r#r.«*-a
a «-»*ir*nr» í»« •»»*»*»»« r»*»***'*
l-rl « .* tll* »¦!--»!»»• r, nír •
r, nr ! I» 4»* Tlt» «.:-»!¦-.

*..•- r--m pira i--.< r, tada
«rs tnal», «rittor» » amUtrolr
ttn q«* t**->»ram »• tanfiat* a
Blhtrl »l»U-> , r,!fl! 11-4MI .,-—.••.-
tirlf .«>*« » d« If» tti.lt> ft'"»-»
ll*>f. prdrw a rnwnlm-ailB «am
a 1 !!>--. a • •-- i«.• f >¦«'¦» i ¦¦ --i>

Bma »«** tttrm »*!«»-»» ar-nt**
4s r.»-!-ft-.r. t 4a prrt-trtar-ía
d» p,*« g**-»l «í*ip ?» diinsTtl-
ru p»ra e» per». Cl-min rara
qn» e g« rm* pttr-da r» «-am-»-
nl !.» . periçte IIVtiía«*B 4*
pro-u-antla 4 *4 para flp*. 84
«nlentlfi*» 4tm-*-*arla para «*»
«rn» Intuito» «IbI»'-»*. I- «ii*
pira a proi-a-anda *»*trlflra *
ordrlr* de IMbo. Ma» «• a
po*o )4 «»* r.nh«l-i t<4 l-m,-»»:*.
hoit» m-lher «-* l!**»'lf|— e*.
ma at «tas 11 ».« Intmlsaa.

Pela unidade «ia c!a:te

Is uÉm existentes p a Constituiiite
mò\st-am\ma%mmt\%*m-nm»tn\^ Pedia MOTTA UMA ^4aa»M>4»aMo^a<M»ii»«aj*iiii»i^M-iiiat*i«ii'*»i*í»> st»m\a0m%%m\
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operar»a

0

fêORTOS E FERIDOS EM BUENOS AIRES

D:l» morto» e mais de cem fe-
Hdoi foi o resultado dss sclden-
ta.as m-clíe*.!aç6--s do dia da paz
w*n o Japão em Eucno» Aires —

nüo rm con**qufncla da inter-
".ratão violenta da policia, mos,
«rn l»a parte, por caíra da sua
aasíncll, o que permitiu que aqui

ali. e dura-te horas sucesfivss.
p*9vccadore» fafaclstaa e g?nte do
iwro •¦•'¦.¦ -.r. em 'utas de va-
tisdo tipo.-U Prensa" do dia 1B dedica
t-als de du.» p4glnas ao relato
ila acontecimentos, e a lmpres-
»to que se tem da leitura desse
vasto r.otlcürlo 4 a de que da
pane do povo tudo foi exponta-
neo e Improvisado. Houve como
«.ue uma explraáo de sentimen-
-.o» de há multo recalcado», e dai
m pawe.tai que se organl'avam
r se dl«*olvl*im momentos depois.
tt colunas que : íarchavam numa
«iireçáo determinada e mudavam
dt rumo e de objetivo, que aplau-
diam tu Nações Unidas e depois
i.lrim a vaiar o governo e por
fim (entusiasmo sem controle dos
tnats Jovens ou lnflltraçfto na
rn-ws de elementos mal intendo-
nido-i o apedrejamento do pala-
cio preidenclal, a agressáo a um
iMTttnto do exército que nfto qulz
rderlr e a um ttr.iente que passa»
v» num automóvel, e nas proxl-
mldrules do Partido Socialista ou-
trás violências gor.erall-adas que
es próprios Jornais democráticos
foram o« primeiros a condenar.

•
Na lista dos feridos predoml-liam os Jovens. Silo, na sua

maioria, rapazes entre 17 e 24
«nos. Os primeiros incidentes se
deram de manbft, diante da Casa"Rojada, o palácio da praça Mayo
onde funcionam a presldéncli da
«"-pública e diversos ministérios.
Centena» de estudantes e popu-lares rodea-amlfia para vaiar Pe-
ron, DepoLt das vaias velo o
jpedrf-j-irncnto. A guarda nada
in, limItando-.»e a fichar as por-tas. Um cavalheiro que passavacensurou a vlolôncla dos manlfes-tintes, dizondo que era "antl-"•acionai". Atrrediram-no. Mlnu-«a depois es-a mesma coluna, que
jjcontcientement* estava traba-inantlo contra as liberdades con-ou! Índia pelo povo nos últimosoa*. agredia também o sargentoow-t- da catedral c o tenenteManuel Oelsl. que pastava pe'»

CCUC" ürirn,l.-l. _..— ..... 4.

co mlcutos eram 300. Trariam to-
dos braçsdclras, a gola do paletó
levantada e pedaços tíe pau que
haviam escondido sob a roupa
Enouadraratn-se e saíram pela"calle" Florida c por Corrlo^tc*,
queb-nndo a» vltrlnei que osfen*
tavam bandeiras all-tdas e retra-
tos de lideres democra! leos do
mundo, e apoderando-se dos mas-
tro» que estavtm 4 máo porá
rompê-los e tr_nsform4-los em
novos Instrumentos de ataque.
A sua primeira agressão cm gran-
de estilo foi cect-a "Critica".
Foram depois 4 "La Razón" e a
"La Prensa", que J4 havlim cor-
rido suas cortinas de aço, Nfio
ficou, ro entanto, vidraça Intel-
ra. E tudo isso soltando bombas
e dando tiros para o ar.

A essa altura, uma coluna que
havia e*tado momentos antes
saudando "La Premia" e que de-
pois tlnhs rcrolvldo fazer uma de-
moostraçao de Jcsatrndo, qua-
d"as adiante, ao dtp argentino era
atacada com un* dliparo de rc-
volver, sendo ferido gravemente
um do» seus lntepTantes. E ou-
tra coluna, de milhares de po
soas, que Ia pela Dla.onal Norte
era em seguida atacada de fren-
te, energicamente, pelos 300 fas-

CONGRESSO do Fartldo
Soelalhla t'.-j:i-<». mais

ama vrx rejeiton a propoita da
Partido Cnmutii»! t. no icntl-
do de rralltar-ie a nitld-trir or-
ganlca e o desenvolvimento
da unidade de aç-o dai «lua*
grande-* ortanhaetVr* pcllüra*
da i-angaarda do proletariado e
do povo que soube litar romn
contra a' «xupaçio faarlta
itlrni.t ati a- cxpiiltia dn odla-
do Inimigo. Sob mnltos ai-
prrlo», o povo francês man-
tem rasa ação na atualidade
mm o mesmo rarater que teve
num passado rerente.

Tomando conlicrlmrnto da
resolução do P.irtl--o Korlall»-
Ia, Manrice Thorex, setrclarlo
geral do Partido Comonlsta
Francês, grande fl»uni de lu-
lador rm que o prolclariado
mundial reconhece um do*
seu* lideres heróico», acaba de
illvul-.tr om romunicatlo do
»cu Bareau Pelltlro, cm «*ur
consl-ila com trlslcra i rcJM-
r.i'j da propoita rnvl.da ao
Partido Socialista cm beneficio
da unidade de nrão da classe
operari.i, para as gramlr-s tare-
fa* hivtorlcas o.ue tem cm sua
frente: entre estas, a mLuáo de
rstrutnrar numa Assembléia
Constituinte a* Instituiçõc»
francesas e consolidar através
d- om governo popular demo-
cmllro dc novo tipo ns con-
quintas do proletariado r do
povo da França, r.«ic contribui

^^»s*»^v»/\^»^l^^^»i^i^iiSi^^'^^^^^^»^^^*^^^?

ditas, fó-mar.do-ío um b-lo in-
de-rcrltivcl, que durou qua.c uma
hora.

Reo"canlzarani-sc par fim o»
fa-clstas c saíram cm busca dt
ouiros desfiles. Soube da noticia
um f-upo de populares que vi-
nha da praça San Martin, e sem
perda de tempo foram tombem
rompendo quanto mastro ercin-
t.-avam e recolhendo pedras no
cháo para prcccdô-los nn ataque.
Quando os dois grupos se engal-

0 ipllo tia |.»-!r.»•»,».?_ c 4o i>»..".
aa «aa «---.-»* a (iime tia» «•«»»..«».»
tai. a *».-,».n iu «ie u»i» Asicm! i. j
C.m::.iu ,itc. ,,,.1.4 um punte ata «ia
«Ifícit.» I. tit-tiTu .!» po ilíc» Lu--.!.,-
tt- A .imple. ..-».!.»n-u d» e.i.tea*
afê 4t COrxJi.ik. i|"e pt.iiil-1 «4M» •
éaíto deu* idéia ten.t.lui um ».»-i »-
de iú-ilo p*tt todo. o. cora.õnt de.
..-..,,ii4i Poique .ignilica, em pri-
itneiio iu-n a tilmo acelerado em que
so uim defenrolsndo o. acontec men*
ta. neitet pouco, o (ecundot meie9 de
i«cupe'»c-o, coniolidac-o o amplia*
(ão de garantia». I porque, também,
atetta a «ltio ««gura do Pie.le. o .eu
piitído. a put.o de comando que .0
teve a njo «ò no rumo etcolh do cemo
no .en.o de ebjetiv-dade. regulando o
ftiopilo pai.o do povo na maitha pn*
o regime repie.entat.vo.
_. Falar em Con.liluinto. ainda cm
março ou abril. tet\* pronunciar uma
palavra tem rcitonancla imediala. Ot
comunltta. o .eu lide» mâaímo. ette
preto, corcordavamo. em que a pro*
metia de eleittVet honeitat o livre.,
preced da. da an .tia e d* ampla liber-
dado de organisaçio poi lie», tindlcal
e cuitura da» mat.a. operariat e po-
pularei, abria-not, a todot o» bratilei*
ro». a pi»ip ctt*- de melhore, tem*
pos Sc havia dea ano. o povo nao
podia maniicttar icui dewio., o toda
tentativa do leartícularia democrática
era punida com longai penai de pri*
»io d tada. peto Tr bunal do Seguran*
fa Nacional, urgia que ouvi.temo. o
povo e lhe (acililaticmo. ot meiot de
arregimentai-lo para a defeia de »eu.
inicie».*.».

Enfio, (orno. criticado» pe a "mo-

de.lia" do nona. reivindicaccet. A
dem£gogla que andava »olta por ai,
aprovelfando-M dst conditjde. do liber-
dado re.ultante» de nona atuaeio Io*
MS| no apo o o .ínipl.-ç.o da poi tica
de guena quo vinculava o Braiil mili*
tar o moralmente i vanguarda do» po*
vo. antl*fa.c:.ta.. in.urgiu-u contra
a. I'm'.at.ce* do Alo Adicional. Elei-
ç>c> naque ct termos — su.tentavam
também alguns homem terioi, mst
inexperentc.a inftuenciadoi por agi*
t*do:c. que desde toso no» pateceram
* u » p c . t o » — representariam uma
burla.

Que reclamavam, aquela altura? Ora
que o tr. Cclulio Varga. pa..a».e o
poder a um magittrado, ora quo o can-
didato do situacionitmo a ministro da
Guerra te unis.o a contpiradorcs da
oposição para aquilo que o tr. |o.é
Amcr.co definiu cm entrevitta como
a perfeição do golpe, 

".cm risco do
guena c.vil", Qualquer desse» ca»
minhoj. ontrelanto. no. evava ao ter»
reno do peronismo, a substituição de
um expiranto govorno de fato por ou-

tia governo de «.•.» .. i. u«.-.!_ p«U»
mal. detbiagida o nãó mene. é.a d*.
* ii..i -.1,-» t^nio ao tias, * giavo
lula ..... »!•..- Atalha, falto., quo
.'Mil-i.mi O t i.l « li. tciul» ,!f :,lu

ii. Hoje. mi.c.ia» abiue. muita,
de. quo apiegoavam ..m «a d» anti»
tl-mo. i.i.t 4 ••....'. .,1 mr iJ.»»i IkíJü»
no «elho e con9isnt-t pfp-l de in.t9ti»
mento. d» .eacio. umbelicatmenta U»
-'-«•» ao fatciime e a «ua. teierva»
muniqui.lai. Itaacioniita.. do capital
coloniiador.

A grande obra de. comunltta. can»
nsi.u. poi*. om chüm.r i »a.4o a»
m*ti.» populare. o n.o pouco, cio*
mento. hone.tot qu« .« iam dsiiando
entear por .'ni.tio. empreiteiro! do
mai. e«.e ciime contta o povo e can*
tra a pátria: e etma dt pertuibarem
a taída natural o pacifica para a de-
moci.ci-. tervindo i» força, mm to*
trogiad.t o *nti njc.ctui*.. tob a capa
de democrata, o antl.fa.ci.tat.

Hoje, o povo organítado em itui
(Oftitn democrático., o. pattído» em
plena atlvdade legal, o movimento
.indicai em véipera. da teconqui.ta
de tua autonomia, conttruindo a Con*
federacio Coral do. Trabalhadore. do
Bra.il que. igada continental o mun-
dialmenlo ao proletariado do todo» o.
paine., rcprc.entari o mai. vigoroto
o.leio do nona. initilu.çóe. progre.»
•i.tat, as.cgu-t.da a I »•»«- manifc.ta*
(io do pen.amento falado e e.ctito,
noit. pitria participando da orç.mi-
aaçio inleinaeional do. povoi que von»
coram e Eiao totalitário, cnconlramo*
no. em condi-ce. favorável, para ai»
cançar uma nova «-i.:p.i no proccsio do
iolu-_o da atual crite poi tlci

An-iit_ndo a .«tuaçio preicnte, om
»e»t*>o p enaria de »eu Comitó Nac o*
nal. o Partido Comuni.la acona -oi
bra.iteiio. com cta. condiçóe. nova..
Nio no. ba.la nem inlcret.» .ub.trtuir
um homem per outro na chefia do go»
verno de fato, r*ue iria prolongar»**
iob « Carta de 37. O ju.to o certo é
que a nação retorne á po.so de ti
morna, atrave. dc uma Assembléia
Constituinte, ondo autentico, repre»
tentante. do povo doverão elaborar
uma Conttitu ção i altura de noita.
necciiidade» o cm consonância com
o c.pirito da época.

Marcharemos para c.te objetive i
frente do povo. E o povo, reclamando
o poder para .eu. Icg timo. dclegadoi,
teri mai. uma oportunidade para afe-
rir da tinecridado do. verdadeiro» de-
mocrata». Verificará quem é que fala
ió por falar cm democracia o quem 6
que to bate conscqucntcmcnto pela
prática do regime assim dcfin'do por
jcfferson: governo do povo, pe o povo,
para o povo. O govorno quo tairá da
próxima Conttituinto.

IMPERliUJSTAS Jâ.l
Euiffeio Cimorra

iP.u-. a TfUBUNA f*OfULAJl,

s\\wm
LfLÚ

li... «ti» Astaiii «*-rta»**»»f *M
tr» hu-i* i»! a*, «amplir*» «¦«-.•
...... mt at.» .Í-.,.«;:>;.-•'.».¦ HtaMM<..'t.t-««» a fã. õ* rtu::i*»l*t*»
i4_*is_i_- c»_ti,4Bi*»i-» aiati o,***
a «i:».i*».i« tmoft a liana, -,-.'-¦
1,4 »»»> «*ííw» m, asm mm
.':-• .» :•*.'¦» P«* t»-fi».*e14Ui,t*
..-: r. .-:-.• ao* a aatuati* «V-

fc4f|r»ft* a tmp*máti io *V)
f* »*. • • ti** tm t-1''--rltaí-i'.*.* AS'
pa3ii-.ua a ilre-a rt»*áWi,

O i'a!4"»a**u«-,. Pvaivra ae***»
tu» «:4ir.»s.ii* **» p* 4» tmmOmm*|*a»T!i- B3»1'!9i_flil"i»*fri'% |»i«ti.
^asur.» A* tua í---»>i»»4."rí.,, d*
mm o* iwtaa. 4* w».** av «.*•
ti».-* n.;i. »•»..»!-.i. aa t..»: r-io
5i_«Jt» i*!«*r. MM «»**» «*»'•<*-. 0
itUfit» !.'=,. a; .lü» «*». 1»^**»»
jÜO h ttaat«*j *
>,* i^Mi»»» itme *m'ú**
a.gt*n,-Aír pio o ft>«a, mi e
U4it, »a MM *» 1*1*90 • SU,'*'
... # nia e> !>! »*mp**w«» m
|*íci::< , 0* PTaitaft» nio «¦.-.»•

r- *4 a t***rtfíi om nrtp*»9aU>«*«
>, .ri'i uma* tâfil*.» WuVi «1*

«aMaiM. tm irt-r* farUfU***-!»»**
a nr.-:-.,. •„•*»'.! i'.-- .- i faUr.au-
ta»: • ...:.'•« «t-iuiv», i- - to.
tutltdat ra, |u,t»*. t.*í»fritU.
etu e iratalat*»*. ri», te «»««»**»»
!,-»-«*.•»_ Sa) N*JW um MaHM
Orattd* «w «un ti*!*'»»-»» it-.ri.i-.rt
-,,: r.tj.w na UU» f'*» titnilitn**»

«le guerra.
!•»¦» «!:•!*-.» a quinia t-tattn» a

«-:-.... 4**»S :..*'•'. i na* Pl!l'
pina.» •» • -¦» e ro-AUl ie p-ian*
.-«• o qual ! i truiado de rrlmi-
oom o» avi*Tra num parlami».
Ia laUno-a-isr-:-»!.. O eOMBl
da Pataniv rm Mutillta w» disj*»»
B .,.'¦»¦ 4» i¦¦•'¦*;. -. o dririi'.-
twrqur •• v f. o ('--!>' »'¦
ei» .1---.4 ler ficado *ait*!t:ti»
tom o ttm conful. (j •*-'-»'¦• ie
»-.. r-.>.. a paliar a r***la it*•*-•-.!:- ao Japio: um Ullgra*
ms reta a ¦¦¦¦<¦.-,-. -.. >¦.¦: ¦»¦¦ ira 4»

I ..»'.- »:.-.: .' ¦..::¦.'¦' . fflmiaít*
4o o* ;...-v.: •» prla *u* '¦- -
te -.-:.-..;¦ —• o tm .r- e 4a
«tír*»*» do caudlllto — na* Itli-
ptlta*. »-»-.<- :.:<•••*:: i '.nr j •

I ««rte que o* laome*o* ditig-do»
! par »-»-.¦• a llitl'r tm srtnf •
i ft.

90 9-*-r» Hilti ¦*!••*-•»» !•*»» ••«»!•¦»»
4 4*'«ti9** » **»**# eant:*«*»» »*•
iiaa )fertiitt:(«.í--4í» a»*ili*r a t*a
ia.j»H t»« ojrtH»gíi_a ttnstt,

0 &H*mi a* num i**\mm
-M M'*U,__Hit 4» i'»«Mr* f*»
ns». nm wisVr*!» o »-*f«'n»a «Ia
BnÍ-M 4*'-««'*!í"-l14 om e* »»
pattsts*»}», t**» t»«t»ti»»B»-'4ti»»# 40
patta. e *m ua* itlta*!*»»* fr»a*
rw„ ía\MB(M»T»BÍ » i«9** »piW9Í.
lar, «^.ftft-tilatt ttm o «»n«*f dt
jfiâÉBM irmos de p-«<«*u 4a
Somí tiroimpij »-:a«*.«adM

I Pfía* tr»**» Mpf> IMi »» »¦*»»•
mm (tttwta O tm*d frao»
maa. « at*-»!»4» as* p'*y*mi a->_.it»i.tittiie aiitaftaita e 4tt* a*
um tiadt* m rw-Xa&a ae»
tofamrM 4a g»i w»»****»?* - j»

lW»«A»- «W ««•»«<«* «tf «*»*»»* -
4mm-¦* om* aata »M*mi» aa tea

.•-»:¦«» ..-.v.v. teve enoírtvc•wt-tllrldade na impr**.^«a ami-rl-
eana. O goveme ••<¦ '• *=!.'-¦->¦
no :-- uma *ever* advrrti»nria
ao Caudilho t eu* ab.-a-fdou
<:*•¦!- ftl'.40 MU r:.-t:,:.-.¦::.„ p-
lo» nlpfe».

Drpeí» o* coisas muttaram
multo. Quem dcteml-arcou nas
:.--. !"*: ;..:•.-» foram os amei

cano* e oi *-.;..- foram o»
•..•.•..'.-.!.-..•- .'4;- K.-r-. *t V.tZ.-•ro. J4 tra a época em que a
ruerra havia sofrido uma mu-
dança radical. r.a Europa, tm-• :.-'.;-:rr.¦-.a dos txilot tio »..ír•
rito vermelho, eram o* tempo»
em que J4 te delineava perfeita-
mente a Inctitas-el derrot» do
rt-etrer r»lem4o e quando o
fuebrerrinho da Falange en.*ala»

__^ i tp*m* p^Bipfiíwto t*mm »*
u-lrrw»»» »»!»««»*%» O ttntrm
4# lYaiuro. t»efr ***» *r#, i-m»**!*»
}r# um* airia awr»r»í!tla tom
!r«*r««4â» nan alia» o te**-»»*»
BiítStair-» Ma*, tomo te r»-«".u-»-.«
díter, i*4o ti«*«**-» taflftia ao »t«v
* mal;-, mttm aa Parttt-o. A
, „¦» ie Prmto t* bí»!ii-.*4 tora
a 4o jfatrma impfta!. B P»»n»
to ar ;r.tr., i qu*» tom uma mp*
»«"o fwraal da* ttUeòtn iipm*
(titilta. com '• !•-:¦»-. »» potHfta
n.l,r'r: qite O . 'irff... ,U (8*
lütise e?» tl-ri.ta*»»» iot m*».
ma* pianf» amaoraj « »mp#*•i.H ¦*». im ptp&ntr** * qu* a'•.:.::.••-_-» 4# pranfo pnra eom
tlr* euiiou. ».-• i--.ru: . muliaa
,td»s ie mtltHM am-tâcai»-»,

Atura o» •.-"••.¦¦•: !«•¦ .a-r-ín
musm. mau arriba qs* rt» #p«ca
du irU'1'..-U-. !•'¦!»"--. nu*A)»-«*a» 4o
Caaditiii». Astia a Un!.» «o*
.:?¦:- 4 fato* .: :-i-... na «tio*

«Ia tobr-e o im*»e»i-?l'-f»»o B!«fni.<»,'t4«K»ij umbem »«-« pt>íf.*ta be-
!*o na rjerra renita o Impe*
müem-ri j-üKme*. A força da
tTscrrlío Vfjmtllm rio ronpea
iomfK!» nt» primr|»a 4a 4e ope-•jt-aV--.. a» forsiíiincírt da Masid»
rhuria: lacudlu o» ptt*t)rto» ali»»e*ee« do cormif» «•«- Tóquio. O
!_nr»f r.aü-mo r.l:»4nif-» trr* ant-
«lilaiío, N4o fullte tn»!"» «a 4*.*,rt!:ti o «í--i .;**-»» aa 3 graiide»i-ittitU» tífastí-riltri*. E l«*o
foi acelrr»^ c»*»m a dKtamçio 4*-;*:'-. • > :<• :-» ao -'-?»» ptra
;»¦• »v»r o q-tinti ani» a pa»•nlverrel e «Jar fim ao olumo-rar.•'.#• foco 4a * •-- 4o e da-*".'» A eapüulfiÇaO di Japio
:*mit1!ulu t:::» prasa disso.

E. etiaiRisadoi oi trar.dt*
incendiaria», fomrcte reü-irio oa
jfqurnoi. cMito o reatme Iran-
.j.ü.-.t O •:.'•: ¦-.•...'•' 4e !*.
PanJo" vive. em tv* rnUíAo, o*
tuatmia» dia». Porque te at po*derotias airt de rapina foram•rm*f;adas na Eurr*-a e na A«1a,
nio havrri tampouco aatvaçio
pa*a teus :.'. • •» ¦ Apagada a
grande foçueíra, nio hâo tíe tub*
!•::: as !.:.-•»• «pie poderio •-:-

vir para atirar um novo tncen*
dio mu-dial.

Prestes falará He aos tecelões

ram tln il -amrnte para s ri-
tii.i-'ittiiriii.i militar do natl-
i.i-. Luu. e agora levam a *ua
lota vlloricta ao campo mo-
ral e polit.ro, onde ae h4 de
consumar lambem a derrota
dos Inimijc» da clvltltaçio, da
paz mundial c da «cgurança
da» Il.lr-.n-i.

I. por Liso é qae o Partido Co-
mtiiu .t.t Francês não deri-tc da
sua laia prla unidade do pro-
Irl.-.rl.-itln C lio povo. li' o que
nt,-» .i---.,:ut.i. romo tode» o»
homrns disnos o esperavam, o
ara dirigente máximo. Mau-
rlee Tliorcr, na declaração
rniiiil.i prlo Bureau rolilfro
tln destacamento dc vanguarda
da classe operaria da França:

"Rrscrvando-te a direito de
voltar a tratar a fundo do pro-
blema que *er4 submetido 4
próxima reunlio do Comlié
Central, o Bureau Político de-
j:l ,:a os prclrxtos Invocado»

ílnha am, Ji nio havia alacadoi
nem atacactes: atacantes eram
todos. E satisfeito dizia Pcrón
na pnllcla : "Queriam llbcrda-
dc. Dcn-.o-!a e ai está o resulta-
do". Porque, no fundo, era o que
eles queriam : que ns forças de-
.•nocrut'ca. acabassem dando mo-
tivo. elas mcíina', para que no
melo delas os mais afoitos, instl-
gados por provocadores, conspi-
rassem contra a sua p."6prla vi-
tdrla. — B. O.

c utra a anldode, pretcxloa
ttsea que põem em uuvlaa a

Írobldade 
e a lealdade do

'nrililu Comunista e de leu*
mllitantca e cotutllucm um
Bllnige a detenaa de mllhare*
de comunista* morto» como
hrroi» era prol de um Ideal e
da França.

Tendo aprnaa em vtata o In-
teresse da classe operaria e do
pala, o Ilurrau Polltlro faz um
apelo a todos os comunistas
no sentido de prossegairem
com tenacidade nos esforço*
cm prél da unificação rápida
e total das forças operárias,
como fundamento da união eu-
tre todos os repnbllcanos c pa-
ra assegurar o triunfo da de-
mocracia o do renascimento da
França".

Painéis políticos
a PREFEITURA determinou,

t* por Intermédio do Dcpar-
tamento de fiscalização, que
cs painéis políticos, anunclan-
do a realização de comícios,
só poderão ser colocados na via
pública 24 horas antes da rc-
nllzaçao dessas reuniões popu-
lares. Nfio resta dúvida que é
multo escasso o tempo fixa-
do para a necessária propagan-
da dos encontros públicos das
correntes políticas com o po.o.
Considerando-se a noite no
melo, resta apenas uma parte

do i.i.t para quo surta o efeito
pretendido pelos painéis ou
faixai, utiuntlniii..'.! Convc-
nlumos: t um tempo por de-
mais reduzido. Cloro que nem
sempre st- passa pelo mesmo
local todos os dias e onlAo o
prejuízo recai cm cheio nos or-
,:..:;.. ..i."!.-.- do comido e no
povo, que Jcixou dc ouvir as
palavras e os esclarecimentos
a llics serem prestados pelas
corrcnics políticas atuantes no
cenário nacional.

Náo haveria nenhum Incon-
vcniente na dtlataçáo do pra-
zo. O que náo aibigc sua if-
nalldado en; 24 horas terá
multo mais pcisibllldadcs de
consegui-lo num espaço de
tempo mais amplo. O povo de-
ve ser avisado com a de.lda
antecedentes dos mcctlngs que
so realizam. E tais avisos náo
cabem no menos com amplltu-
do de efeito no exíguo prazo de
24 horas. .. .
Reconhecendo o que acima

afirmámos e determinando que
os comidos possam ser untin-
cl-càos com maior anteceden-
cia, até porque nenhum pre-
Juízo pode ser alegado pela
permanência de patuels polltl-
cos por mais de 24 horas, em
local adequado, o Prefeito do
Distrito Federal terá colabora-
tío de maneira comprcnslva e
á nltura do momento quo atra-
vcssamo.1 liara a educação po-
lltica do nosso povo.

0 convite do Sindicato dos Trabalhadores
ia Industria de Fiação e Tecelagem * * *

' Na última at.tmbléla do Sln-1 Carteira Sindical ou outro do-
dicato doa Trabalhadores na In» cumento de Identidade, acom*
dústrla do Fiação e Tecelagem. | panhado do recibo do QUltaçio.
foi enviado 4 diretoria daquele
órgáo de classe um abalxo-assl»
nado. contendo mala de mil as-
slnaturaa de operários em 14-
brlcas de tecidos desta capital,
para que se convldaaie Luiz Car-
los Prestea para realizar, entre
oa tecelões. uma conferencla*ea-
batina.

Dando cumprimento ao desejo
de milhares de associados, a dl-
retorla apresentou aquele con-
vüe a Prestes, que lmedlatamen»
te o aceitou, designando o dia
dc hoje para o seu encontro
com os trabalhadores textls.

Para maior brilhantlrmo da
reunláo. foi impresso c dlstrl-
buldo o seguinte convite 4 cias-
se:

— "Convidamos todos os asso-
ciados quites, em pleno goao de
seus direitos sindicais, a compa-
recer no dia 18 do correr.', 4s
20 horas, em nossa sede social,
á rua Marlz e Barros. 65. pura
assistir a uma conferência. do
sr. Luiz Carlos Prestes; que ver-
'ura sobre o tema econômico
(básico) da indústria dc tecidos
e cooperativas de consumo.

Dada a grandiosidade deesa
recepção, que será uma lnequi-
voca demonstração de apreço
daqueles que admiram a lntrepi.
dez de-se valoroso patrício, tor-
nn-ne Indispensável o compare-
cimento do maior número pos-
slvel de ns-oclados. Avlsa-se que
só será permitida a entrada
de associados munidos da

0 Partido Comunista e a liberdade de criação

exército Sarmiento num auto do

Sentido construtivo teve, istofi n, a manifestação qu; houve na
r.ii.1 Congresso, durante a
rt.»» ?- P™1' ° reconhecimento" Ui.:'!) Povlétloa e se dl-e oue
en. feufe'1,1 n ""idade das for-
fe-p , ,?' argentinos! radl-
rn fe 5C_Iallatas, comunlitas, ctm-
ti7 ¦•**' d-moc-ixtas-progressis-

rir?*»n*formado. porém, o co*»»l-
ji fe" PMKata as coisas logo
"- rn";n,r i"? ™rm h[lv:a «nta-¦ corn 

pftlto, 
"Cara dei Pueblo!"M Pueblo I", deseto-a d-i

. "-ora á serie do P-irtl-
fe, líl E nfsse rcntldo co-™ a mover.se. Este propó-

d^^J La Pren-a" - não foi
Itiou « ..upor. m %™V0 que to-
reott,^06. n «to desfile c que
tto a lmf,nte W t,e» n°v" ru-
e vi-Vu. fe^011 a nuebrar vitrinas„,M. "s ae automóveis

fia
fe'"''
11"
tlto'

. O eplsórer-ivp por si mesmo e
maiores co-

«Io é es
Cl lSTjfi ti..-

'noiitArlos7 Clar°

tiili|fef,fe1't;'15 - provavclmontí
tude mfe "«/'anca da Juvcn-
«ata m feí'1,st'* tl0 Bpneral Ba"
franfe,!,, ** e ,e monsenhor
«nelra ;„ 

*" ¦«-_Çl*'a»rri pela prt-ra v« «o anoitecer. Em cia-

Vejamos agora um ponto sobre o qual exls-
tom mais erros de Interpretação sobre a posição
de nosso Pariido. Trata-se de nossa atitude
diante do trotzklsmo e do combate que fazemos
aos precocccltos que sáo explorados eontra os
comunistas.

Quando dizemos que sois vitimas fáceis desses
escrlbas do fascismo, que sáo os trotzkistas, a
muitos, de vos, pode parecer que vos conside-
ramos mal..

Por que ? Náo vamos fugir a uma nuto-crltlca
nesse terreno. A formação de nosso Partido
não foi das melhore, porquanto houve lnflucn-
cia anarquista e trotzklsta nos primeiros pas-
so. de nossa organização de vanguarda. Dc ou-
tro lado e, talvez mais por isto, a composição
social dos nossos quadros dirigentes era mais de
origem pequeno-burguesa do que proletária. Ou-
tro fator que nos toma vigilantes e ativos sobre
o tvotzkismo é que em Sfio Paulo as contra-
dlções de classe sáo maiores do que em qualquer
outro Estado, tendo o íracas-o de 1935, a reação
contra o nosso Partido e o descenso do movi-
mento de massas, ocasionado aos nossos lnte-
lectunls prejuízos muito sérios.

Compreendemos porquo coníumdls r.ossa vlgl-
lancla com desconfiança. Na vossa boa fé ten-
des razão, como nós nos nossos princípios temos
razões,

Trotakísmo para nós, através de provas exu-
be-antes e Irrefutáveis deixou de há multo do
ser uma idéia política partt se transformar cm
bando de agentes terroristas do fascismo. Pela
importância dessa questão, nosso Partido., .e.sfá
com intenção de fazer um.traballio especial so-
bre ele.

Mas o principal é que fiqueis certos de que
os trotzkistas são deformadores conrclontcs do
marxismo, das obras e da ação do movimento
operário socialista. Levantam em vo-so melo
reservas de quo nosso dedo acusador aponta a
todos os que discordam de nós, como Trotzi-i--
tas. Isto não é verdade. Nós quando acusamos
alguém de trotzklsmo é com provas materiais,
com provas Irrespondíveis. E temos o dever do
chamar a atenção sobre 03 prejuízos que a men-
tira de classe, a calunia trotzklsta tem feito,
especialmente entre intelectuais. Não podemos
ter o sentido llbcraroide do compadrlsmo, da ne-

fasta amizade pequeno-burg-cza nessa matéria.
Somos mnls amigos da verdade, mais amigos de

PEDRO POMAR
(Da Comissão Exocuüva do P. C. B.'

(CONCLUSÃO)

nosso ..Partido, do que dos bons olhos, ou do ta-
lento de quem quer que seja.

Tudo isto nos ocorre não só pelos crimes do.
bandidos trotzkistas no seio da intelectuali-
dade mas também porque tem sido multo dlfun-
dldu o preconceito de que os comunistas são au-
to.itarlo. e que não admitem critica nem liber-
dade aos nossos mil.,Sntes. Essa acusação, quo
reputamos graciosa, não resiste á análise mais
superficial. E' evidente que o nosso conceito
de liberdade é diverso do conceito burgués-llbe-
ral, Náo concebemos nenhuma liberdade ábso-.
luta. Por Isso lastimamos a todos que, em nome
de uma falsa lndopendencia dizem que não po-
dom subordlnar-se a nenhum partido e multo
meaos ao Partido Comunista.

De nosso ponto de vista, a maior tragédia para
um homem, principalmente para o homem do
cultura, para o cientista, artista, intelectual cn-
[lm, é ser um homem sem ideologia, é ficar ao
sabor da corrente, é não valorlsar o ideal hu-
ma,::o que a cada instante tenta encontrar seu
caminho, o melhor caminho para a liberdade.

Reco-demos a fra.e de Engels, sobre esses aml-
gos da liberdade absoluta: "A Insegurança que,
baseada na Ignorância, parece escolhei livre-
mente or.tre uma porção de possibilidades di-
feréntes e contraditórias demonstra, precisa-
mente desse modo, sua falta de liberdade, de-
monstra que se acha dominada pelo objeto quo
pretende dominar".

"O livre arbítrio, escreve Engels, não é nem
pode ser outra coisa que a capacidade de deci-
dlr-se com conhecimento de causa".

Nosso método de trabalhar, do discernir as
coisas e os fatos, repele a intolerância na dls-
cussão sobre a verdade objetiva. Não tememos a
verdade e Jamnl3 tivemos medo de confessar
nossos erros. E quando encontramos a causa
desses erros, procuramos não rcpctl-los. Por
Isso não fazemos concessões, nem poupamos noi
nossos detratores. E' certo que até há pouco
não tínhamos possibilidades de nos defender.
Hoje, porem, para e-sa defeta Iremos até a ÒU-

oussáo pública dos nossos conoeltos, fl» no-sas
afirmações, de nossa conduta.

Autoritários são os que quiseram nos esmagar
pela violência ou pela mentira de seus princípios
de classe. Nosso Partido nunca foi nem será
um Partido autoritário. Ninguém 6 obrigado
a aceitar nossa disciplina, nossa forma de pen-
sar, nossa maneira de trabalhar. Se asr.lm fos-
se, estaríamos negando a própria interpretação
que fazemos sobre a necessidade e a liberdade,
como categorias da dialética materialista.

Crêdc, na luta pela conquista do conheci-
mento, nosso Partido tem consciência do uso que
faz da liberdade. A vida, senhores, é que noa
Impõe doveres.

Que poderemos ainda vos ('izer sobre nossa
posição diante da cultura? Vosso ceticismo será
tão grande até ser capaz de negar nossa con-
trlbuiçáo para a defesa de tudo que a numa-
nldade criou de belo e heróico na sua marcha
para o futuro?

Este encontro dos intelectuais com a von-
guarda organizada da classe operaria, tem
maior significação porque nos dá o ensejo de
vos reafirmar que fomos nós, os comunistas, os
maiores Inimigos do mais odioso Inimigo da
cultura — o fascismo. Náo devem- apagar-se.
de nossas memórias as fogueiras de livros, o sd»
frlmentò dos sábios e dai poetas, o exílio de
tantos seres, os campos de concentração, as uni-
versalidades fechadas, com seus mestres subs-
tltuldos por Ignorantes e fanáticos.

Orgullurno-nos desse pa:sado que viveu no
calor das tremendas batalhas da guerra liber-
tadora, que se eternizou no sangue derramado
pelos nossos soldados, que se simbolizou na glo-
ria autêntica de nossos morto-. Não cessaremos
de combater pela vitoria da cultura e da lnte-
ilgencia, do saber humano.

O idealismo prático dos comunistas causa e.s-
panto aos que não nos conhecem, aos que foram
envenenados pela propaganda adversa:lã, Sim,
materialistas em teoria, os comiuilstas são ltlea-
listas lio melhor sentido.

E' Interessante citarmos o que diz o padre Du-
catlllon a esse respeito: "A verdade é que, lon-
go de querer destruir a grandeza humana, o
materlalismo comunista pretende instalá-la so-
bre sua. bases reais e certas, saltrá-la das fie-
ções, dos Ilusões e daa mentiras do idealismo".

Todo o patrimônio B"tr"esÍoi^o"rmltmaI"de nos-
so povo contam, desse modo, náo somente com a
nossa defesa, mas também com a ajuda obriga-
torla e fraternal de nosso Partido. Tudo o que
há de progressista e. de revolucionário na hls-
toria de nossas lutas, todo esse grande passado
de nossa Pátria, tudo o que há de melhor nos
tradições e no bom combate de nosso povo, en-
eontram e encontrarão no Partido Comunista a
compreensão mais abnegada, a Interpretação
mais fiel, o estimulo, mais desinteressado e a
continuidade mais destemerosa.

Tods vós, caros amigos e companheiros, de-
vels continuar vos Inspirando na vida do povo,
nas lutas do povo, nos aspirações-do povo. Os
maiores intelectuais de nossa Pátria sempre fo-
ram homens ligados ao povo, defensores do povo
contra os reacionários de todas ns épocas. Mon-
teiro Lobato nos conta ademais que sempre sou-
bemos, como povo, erigir monumentos a revol-
tosos — Isto como a melhor expressão dc nosso
sentimento progressista c revolucionário.

Dessa forma queremos vos relembrar os escri-
tores. cientistas o poetas que' escreveram, estu-
daram e cantaram os vozes, o potencial e os
anseios do povo e da terra brasileira, desde
Gregorio de Matos, o poeta da Escola Bahlana
até os rcbeldes'da Inconfidência; desde* os*ln-'
telectuais da Independência até os abollcionls-
tas; desde os republicanos até os que, como Eu-:
clldcs da Cunha, Manoel Bonfim, Lima Barreto,
Joáo Ribeiro e Domingos Ribeiro Filho liam
Marx e procuraram assimilar o marxismo.

Antes da morte, entre outras, João Ribeiro
exaltou o marxismo e chegou a declarar: "o fu-
turo do mundo é o comunismo" o que nos traz
A memória a frase de Valllant-Couturler, funda-
dor da Casa tle Cultura da França, de que "o
comunismo é a Juventude do mundo".

Foram intelecutals brasileiros que, ao Indo
de nos--os operários, fundaram o nosso Partido
Comunista — entre eles Otávio Brandão e As-
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(Asalnatía) A DlrcU-rla do Sln-
dicato dos Trabalhadores na In.
dúalrla de Fiaçáo e Tecelagem".

FARRAPO
QEM o minimo Inlulfo dt° ofender quem quer que

tefa, eu acho que náo há
ninguém mais estúpido do
que a ostra.

Mas a ostra faz a pérola,
e. comida, fm posto '•'¦-
foro na cabeça di várias
gerações. Por que se pega
aos rochedos, poderia ter
chamada de farcista. O*
javoneses também faziam
pérolas os alemães tam-
bem náo enxergavam nada,
e os italianos que vestiram
a camisa preta, fambent
e.-ecrnia numa concha. Fo-
ra os portugueses de Sa-
lazar; fora oi espanhóis de
Franco; fora o, argentinos
de Pêron; fora os france-
ses que, por lamentável
equivoco, preferiram d'l-
xar Pêtain vivendo; fora
os restos soltos dc todas as
qutntas-colunas...

O que distingue essas
ostra, é a teimosia, náo i
a pérola. Parece que, para
a pérola, lhes falta a ma-
térla-prima.

Falo assim e penso na-
avela frase: "A pérola 4
a doença da ostra".

As doenças que andam
agora velos continentes e
pelas ilhas são piores.

Aqui, por exemplo, ape-
xar do esforço e do entu-
ttasmo da Imprensa rcaclo-
nárla, não foi possível a
epidemia da gripe (fa
qual, naturalmente, a cul-
pa ta ser posta nos comu-
nistas...) — portím há
uma terrível mallstia mal*
to espalhada: a necro-
filia.-. O chefe da propaganda
âé Hitlcr, — propaganda,
morta e enterrada, contra a
Uniãt Soviêfca e contra o
Partido que lhe deu a gló-
ria, — o falecido doutor
Joseph Goebbels, se vol-
tasse do outro mundo e
conseguisse ler os norsos"grandes jornais", teria o
moíor gôso que um fantas-
ma já teve nest- mundo...

Que exhumaçôcs!
A. M.

Fundada a Associação
Rural de Araçoiaba
da Serra

SOROCABA, 17 (do corres*
pondente) — Com a presença
da grande númsro de lavrado-
res. sitiantes e trabalhadores da
lavoura, foi fundada em Araçola-
ba da Serra, a Associação Ru-
ral que terá por diretores os sa-
tuintes rrs.: presidente, Antônio
Antero de Oliveira; vice-presl-
dente," Marcelino Mascarcnhas;
tesoureiro. Antônio Ferraz Mae-
rins; secretário, Benedito Fer-
raz; conselho fiscal. Pedro So»
la, Miguel Vasques e Manuel
Armsjo.

Em nome da Associação Ru-
rnl dn Sorocaba, falou o dr. Ju-
lio da Cunha.

Mais de duzentos mil
títulos efetorais

O Tribunal Regional Eieüora!
remeteu, até sábado passado ¦
mal^ dn duzentos mil títulos elel.
torals ás diversas zonas eleito-
rais desta capita'
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a a Ot«*r» toe.i_.i-nt tmo o Mtt-t d* 4«*>t*-_»
.«_ _: «J.I • (wyttibttt» fi H MMMi » o Ala AdM*
a»! MM *_ ¦- ratam » iH&'ç*r.

• 4 Givititaç&o
• •/ *ijW-!i*a • !/_»*»¦ »»-»»¦ -.«-.«.:. Ruma r.íí'- Al 'T-

^ r*_, »# «irtnsiia. brtiiw^* at MMM| »-'»«*t

ULnu <1* elmmWa tm nt x»n* lata t* ***** -MMMi
»Ã;!r-,MrS. -- «'jm! W«t«» d» »«»*. ÉM IMM IfMHI

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE)
A LUIZ CARLO S PRESTES

OâMMiaM, 4,* t****™ D|t|ÍMMM_MI É w»»* mw»««, çwtTf»* «fata**! «. fe*
MM «aii.ftww*»,, «*»-. «. BE . M Tw*f. Bn PWttt! ntMi«« iiui*t»»t_ i_j»aiil tttt**
**.** «aáfaéiiiÃ- iiaHi potitr* ta \ rí_.r. is*» e+rw*. Jtr«'-*r, J**a r»I itüit*» p*_ii. ('..1^1.-..*.*
flalta, H.tUix.i AM*r»U**A *****
uu.tftle iihiiiaai iliit^r. U» _-_•
Ildá ta-«ln«W)l* «_Miia. Ual'.»«-

im-.r. * latííkí J.-.ti.c 1-t .- -a
h .»« Am. M - .-; J«««
Ai>«» té P***m A*m .. tüi'
.» »*.»• r» Ptií)«,lífi,í CU..V
:'.:»,-. 4» -1. •-. *.. f-*-* _

KmNi tó..t. Bí| Vftai
Ata;. :: MÍH V|Ün A; »
**_i»í*, l_i. ?».<* t*tttlrt, B»'j»»

t.|a Oõ_.H- H»«i.ít«i. |t4«4»fc>«t! 'H« f**»rvr#- Carwi. iln*4. Ma*InMHk ÜÜP t-*1"'*"* IM*
i*. B«»ta_í.Í4<» ai» Sli*», ftirt*.UVi
hB*i» ui Pwíie fteRítiiw» f».:>._ v»i -rn _i_aí-*í Oanirpá!"» r- >..._! !-. ommmm

!.!.. |- .v. iu-. r.._ Ja-ri...» tait,.t.!-.i I AJ •.:•-.*•. U Ujl . !i* ¦«. .tliK
I Vi»!.. f JK.,-:.; . lí '.» t*4i.:'L.J
; Jo_» ijl» Á4«l»,. p#1_i_í«l* «a P«». |: B. «ia «» T»*«H HE QMÜf-1
j t-(« p»rh#r. Aiatfa U«w*. Al>' iae.tr Ptrfjttía A* As*tr*4* AA*\
I ' íl. -Ml ' -a AM r.a j. . A .
i ílflt) l a 1. a 1* .,.*-. .. A a, . 1> . 1 I ;
! ima ¦ |»4*l«»* tttttet Mi

i% it» r. ii A«.»ib i<:«_lí« dst

fip| UM, MÕMM Ml Ji**%» Í|i'*.p» liM 0»«U»» M
.*»!* L-.jiu.i. fí*J a,il_.5-l ftlf.MMhft IMMH Nn iMj
M tt &***t f^ri*. AniM-.li---'*-.-«> Ah. :- iiBMa A'.l * H-i_.. rititni:. il *. (U «:.
nutu-vent fi««!*s ta Al«_ut»
»_. :-.aí-_. |tli

Ãã ..¦».-¦¦ i»<*r .'.mini i*!«
. » ¦ _ paia a ii._**.«:».:. a
1 I- ' .1 X ' t * d !•; .1 ¦ 11 I- ¦ t* P0»V
:.,*»i a,i_ j.i.m .-.a.-...» P"BI»»-
laaltff** ^j.* |«4t|ii*l 

'.-•*-.¦•
iliii.l.i l .'tí. •'.. t -¦.; a-.Krll-j>
(4.MM OotH«ÍH4 <.!« Al*, «r
lt*tr R t-»niii» !í,*-.-.ii Cfetaei-
i« f>i»**«i v.-*»**»** . "«llt T*«*.
ie» «'fi í-» fia tm tton_ta
ir: . *.!-;. . : i A.'.-|»-«
WHí**! t*ftí« Vi'',- il OM
MM í»w«. tííaiàáw WíU VM.
mito ç&\*,

9

vim» mm MM *'•• VM* *¦*** m ,!* n*»"*1 tm*
rt «Toa»" • iiummnla fAM««»ft» R ft«í*te«ía *»t*

im h-.j atil a___B*MM*!4ftt t Uf*-W' '» -'-
S__HnB_MAdB WiStfWÜIW n«** <*H»<t»*m a t-mâ
BBSSmmm íwMS »5p** «•*• te**d*** írtfw** •»**>
a* .*-' -..¦.¦ni «n rtíbitma<*»..."

no. *«ro .4. oía o» xícDSinos, t. *t. —
¦/IlíMi d» #, ^»»i«'' "¦ ••••».

^ Sub-coMciente
ufxã «wttwa da d«w«r»4» »m ttt*. «tno ea »s.t*»ont

vTju ^j, au fw«n» pajwUr kftum». Ia\i*\tw t*tx*l*
tatia • «*yo p*t« traçai inofHta» am t. atiWfo» .

..'--/.- CHATSAVtlAIASÜ - *0 iotaor* —
tMMÍE

• Pequena verificação
tivNLO »! o çjí mor» «»1M fotu»lt«!a»

ptrar.W'

Talns wj»»
,4,-u _- - -. • Nue* teri o »p**o * títuduia rt-

.... «n o-iirot uma form» «MM d» Mt«3'.l«no anU*
S^omíSo. »m «i'*«, aiant. limniM |art<«p»ílo de m*

J_S<^o a SM «»• <_amôí»Js-tÇÍo da W™***1**
flTrj*aem O*n»o *»U- )aroa!t«*.»* M*** W nl° f*,!* *M*
i^uSTjjU tí«in*r Vateft^o d« .mffwJft ptrt o trt*
" PWt<<J " 

P.AW. riLLA - (Oo»Tlf*l tot Dltrlat ***
laeiatm) - ! 1-3-41.

• Foi sim
H T.or aatta lertan» »«u}at<*>dA o« por no»* a*mm-

' "V rmttl «timUsl- eht«a»m a lo*. unlf»m«ei» pw
r..r-_ eulpT MMrMJI a .*oj attpe dt M^M^S
í_i--j tw iiiimí d» um fortmo lr«i!i«i»aTfl t dlve.-- lanA-'"MMMHft«_OM a Sr. a ditadura mM_ffKS
_rá_____SCM d» fno ata *fto. de imwalidad* »m im**
-iSS*r5* t«iv»'i * dM<^d«n {viliuct. i di>wr»a-.i««í*o
SCf£J_S-M»l d^*d»C^ pB «n„«tu« ora not
Wl«tt«t- foi, portanto, por noa»* culpa...

•nittie Cario-

CMM ü«««».ií_i ütjiw. Ptm* j íi» . t^*a M«!. Ut»
Mg IMr MM 4* CM_n*|MfMM T4üe**. í>»»*íif<» M.
.-.:> I*l»í«4- f«t Hs.11> « ri.:- .< '. il« «•'..-« i*. ..-,.- • H»i«.
tmut- Hnim r ii.;*. i*if.•••.>.. i*m, j....»-j3»j aíp»*** .-. ati.
lã . a- • ¦!.. fí**_* _._>« !• ¦ . ¦ . J<_* 1: : - .-- i. -.r ¦_
JM t»«A*i4i-». Mu. 1 Attt M* S Antsnl» A rtuia, J*mt AM*. T»
d«l < ir :.-:.!- "_ fwi.il* M
Í!»IL<... Pc.fi'*? d» !.,-,» Ar
tmt A» Aa_r«do tjai• P*^«>ía.
J«e.t (XMM« "« ó"i» -»"** t*<
nua. 1 ¦-¦• ' ..'* ÜHKtRt. |M
l*í-'-.f-.. Al.-..-.'. . *.*., >r ».'-.-

fVMl r-*l .1 r-J «- r c. A.-.-»*
t*tr,!«. ivdfo MM cumetx,
l» P%txtvtfa _««» dKltto PM
*.•:-. l*i »:.h». Ii«i«*i;<i MM
Am*m tanttxm d» f!i!r» *tíitrt|. I r^ifníivtuWr. rjmmii-ti íttfMOTtü

Mnttlto OiMIÉ Mwviti|Nirá» iri»i <ht|«mos nemacnr, .
Iiap*n«w.

»,!».-íl. *¦¦ >.!!''-, Irll-Ü, . .- -•
¦¦íi . tisiUMa u . Wiit-wi da
Cnit M»ntil*s Ptáro Taiair*
Mi-ii iliin-i P-t»nK», .' •• pi.
! !..l.".. Ar..„;.l_ Ilí... .!•.*_
ositWo IHnitó R.iffi«. CAríí»
^f «i^ |^^M.ft4i ff* »ao.¦,«a--i.j •«*•*,

;-i Dta». ai.;.».i.. ii m item-
¦¦¦'¦¦¦- •-¦-¦' -*' <¦• d» :-.:-- A. _

*>i |?H*fM *** Al-Í"^1-*" Vi-***'
^•nn*-»» H«n**, Jodo A»»r»l
«S», Ctíita PuxaiUt» i-t ¦ .. p«.
riw«0. Mllmti d* 0!ir»lra A**'t*-
nl» 1 •:.«.»« a . iu» i-.-.it. An-
umia '-íi.i.r- tmx ,-¦-¦- .«. »
io '? -i- ¦ •¦. -• • fMM. M«-
1 .n i*-_* > .ii-. 4a Mtia flir.
irl' tUii.»'.ii.• M---.'i» i-i AllSl'i. .->.-: ¦ Pttatxha. »-fsn<i*l Ciente!,
m tm i-i.i- • i'.--.! :i •• dot
Mm tlrt>«!n«. Ilamef lttn.1
tis fto*«3. IAmw n-nio firr-nan-.'.,-. Y.:v.',* prtrlr». t -.tno . 1-' nitia do li.*--. Itio d* . »i.n. .
!-;»!-. r-srj- ¦, «:?.iti t-i- 1' i..i-<- U.i:.:,;.->: da Raua do
rtllo Õi*r», Wiiícn Ittn«á. Or*! tàrm, da Ccmul -:¦¦:¦:._: i$o

çirnnTOA i^waiiâ» n C«ffll>
'.•.*.'*« A .!". Vt -il .<_ !*.-...

S-É-T ***''-* VÍ* 
' Oitfrt» !'.«.- Il» lll .Ue tinia-

ÍMM_M **&•* f**»!'1- MM i»Ã*fci» M
afig »ni!tnwi» «MUtitüiUiAí.»
••Hije- l*< («tODRUt** t- ' «•Mi-'
•»'« tl'o't» »*tifl»lt »»f» in*
ti a Partida ' •¦¦:'. is*.*. it-!¦«•-. t •
.ui* ;<r_ 1't.tt., M»ii-. »* i.-»*i
|)c0'J_i*tia • d««t«>io!tM»MiiA
'•.-*.. paro kf*«!ttio tal»» 1
¦ rA;.ii..'. na . UO 8 p».
r.i.s |r>, O ii Piau* Hl»»»»
— «. ATtfVfe .-h-:. ^í - * p»o.
HM t

nttCiTP imntmlx***» - lí.-,
uu '.:.!*«:»-ln r ni.' ?<»-: --»:

panM t*,«*e*M Partido c^eiiu-
ntna do tira*. *¦._-..».. »:•!«,•
dot ti»>- • tamaiadt» initi-.'-i
t.j*:.- li.*-^ : t .,Ic:.'.»;:-.j.*u I ..!•

multada rtJlea faitUnttJ,<*a '..ita
iiitlll.a rt.'..'.!. A-,»t l.t DMC
!<»fl_Ml «!ftt&» li»r»« ln»Mit!*i

f & IT .ZXammtmmJÊT W W\ 1 ¦ H _ff 
" 

ílST *¦» r? *i-4_l ÂMtMrtw /_0__3t/_ M ____il M H Hj '^^^mira|j|| ai
iíi.™, «I a _¦ I I M M __r M «\ / I 1ílílü UIAli/lVlIU
ayS-amWmw ^^*m

Mfl Mcl«» l'» '*-•-: -. Hl- . VI
M MMM MMNL A*l-ttl-t
trtfí !v- ir- • C I . m fri"<#.-to, V»i l_._i.iw M.-nri-« Alai... Crt;iam.

•
:: .-IU'*.'. a .i.i do RM -

M. lumw* x:»ití»i*4*m tvjmii*
MMM Ml w. wiatéo, tumum

*'$è o tltme opero-
rio orgaRÍifl.o i«n<*i'
témttitt ptèt mobilt-
mt at giantlei matou
rjlpulittea . ttittt COW

</ttr o politica nneisiimi

it tlrírn. o!i'n moU ttt*
nulamente tta ifnlJo
da dlfmofrflffl ^ tio n*
hféaêe"LC Pffilei

POSSÍVEL UM ACORDO ENTRE «S CiHE-
MATQGRAF1STAS E AS EMPRESAS j?

1
tr*k

MM, 1 ¦-.... ::.» :-i. .ti i.i rt»*
||_»«fn llirbt ;....:. ......
í>li,l <«n.j-.i!il_ -irar;,;.,;, türií.a
!»• ."ni peta :..-.;!.-11.. «.IM»*
IM i>tm«n»ai**», Ju»*f p,u»»«

<-ami*i ti •>•¦.. do ic , _ uo*
.., • l!.l!_.--,_ ¦ 1 -¦!.:.€ .*.'»--..,-.-,tn*fi- » fumiil f.;»i* H •-..:---.-- r I4ur.ifi!*»l df OtÜ-M
«WlCfaiUUti. :- . i:..; !.'.r: :. i-.

fkAm 
Ptllíiíi* M'.;.'.»4.V* pfO-

_aiMI, trfli* •l-r.a.l . I---I-!.
ild Comltl .-...-¦ .-¦ rc weis« Ou-
ii.». !i*;.ir'._;: , t: :v.','K M-i.nl**^l.
11:1. _ Ao» Camaridu do Co>

UAfUtA i- > l*:J'.M Ln do
mu. . .rtontl da panido comu- ?«Lf?LÍ*_f _2__E

ca"
/. t. D* IfdCEOO .OAlt. S

- U-8-tMS.

¦A" A propósito
*1-xu maio da il*. o Coosalho da U»t d»a N»*6e» ourtu
« um ur sente apelo da Eapanha litstUU... Qa» BM

íiao 11 do -cov.níní * uli-4a crlettva c«iU» a egrettfc»
S. « »pU«do A toi «IteltJ «V Lmd Hallías wjunctooj?"
* Or».Rr«»nb» nto m »«oci«« â propoata do del«r>do
mwM Otonies B_-.nct eorxordoj em «uhjlaiicla com o
vtwdicto df ifallfax. Votacl"'- tomtnte o Comlttá. o So*
vííuro ilo Exttrtor. Maxtm LUtWot. suotantou a cama Jt-
a alista...'*

AN DRS SIMONM — "ACU10 — A Historia in-
tina dai homtai qut traíram a Fronfa*' — Cop. Xi

I

mio Braga Wlítwi Prçar.h». Rr-
fui»i» '..'._'- pintníio II.*».
IM«t- Jmt nuoio. ManorI ík.
mit, II«tí! Marttn», Amtit» c»r-
iilbo d» *:n *- Jt»» Mi
iiha. Oll Perttit*. ;,'..'¦¦ .. ¦-
UlEtífl Occim P»t*rh». num*
ro Campo. !-¦-» da Bol-m Pin-•". As. ui-icv .•_!-» Ilarto dt
..- .-.-r An*';-.; -i ¦!* -W t.1 \*r.fff •
Uno Peeanha. Errulano f¥ç*r.lta.•¦- ri- ' • nührii J"*"-*e »tW«
nlo. Artiítdm Alwt Dt«». C^rl-
lio IVíT^lra. TVodor» Roeha. Bt*1 •.¦i!-:.i KacHa. Cié* Ooiíf*».
Cltr» t. ardei Ceai*. Vsltír Nu

aOA»*Tfnt«VTt te R ptti.' ,' mé Yi-r 0 Partido f f ¦¦ l*1.»
«ir». 1 O <'tl:'r IVv.itt* K»i'"
Ml. A'..:.- « ilr.-.r.i'.'. l.r:>'.'...
dt C«r«lbo.

liütifii*! IR Pauiol - Mo-
mata tiutaUtio o, N, <>:.-..¦!•-*.« Irt»tid»d» tanguardi f.
novo a do pio!<i»ritda MMMI

:;,._:_¦'»< ill*:i»li*c* !.'-!.•.- H

ttôfi^o Pírtlrto C«»iinl«!» Rr».
MM

a itt.-' >.*.» o Partido 0«tnu-
nttt* Rra» .rtrt» o Comi!* MM-
rtpst do P. C B. tm Bültui
Hottml* !'".i.'... 8 Paulo. Oa
ro 0«!al V»!drmtr Atnwít. Ca
mtm«. Mtrlno IM. Br. De

REUNIÕES SINDICAIS
íüiiii a:« oo« onetAtfl

Bi.».*rntct»fAit txi nto ptt
ia. Rlftfi - Mell. M II . ara».
I* tu* f*_WB«lr<* a» M»«o 11*
va, •¦¦¦••••

:«,iu.n . Ad finifTsrtAtt MR
lAt.i !•.,.:• s- MM-AMCAd R

IMJ MAiTHIAt. _U'11tl«t OO
IUO BR Mt*«MO - Hole- *»
|. oara»- I ma do 1 ».f»_
a* III.
MflWATO OOB TIlABAtJIA-

Oi i.fc* NAR I. tltí-TlllAR i»t;
ttLAUIA. t-\IMtll.lt»>. tft*
tRiAt*ut*oíi. -üoDOTOi m
CIMCRTO R BR CRÍtAMICA
PAttA 00NR10QAÕ 1>U RIO
BR .".*.*:!.-> - Dt* 91. il 19
ttan.. â av. Joio i" - • si-
utUiadi* - PlUra*.

fllNDICATO 0<i« OPPIU-
ttli *;i NAVAIH DO ItIO BR JA**...;!•..1 - Dl» .' I» 17 : = 1
I tua V-íond» eo Rio MM
o • an. dobrado • Niwrdt.

O» Map»*f»4<>i tt» MfIMM ft»«»*»**NH»t
át*t* -»|H-I «**l» fi*t!**ld«- lül»»» 40* iMMta-a
MM jmtl d* »*l*i«*» 4» lüüfi Ha *U'*• 

X-..I*. faif. aal MÍMlii *** *«"-l»o«« ttm,
»»l».:_-. ta etapragêdat. r«Mt«>la tet 11*, I.
ii*!« OarlM Mata • •Sol'**-** Pa**"to ia tttn, 11
MaiblM a ÍM «•»•¦* prop*tta A** * _ »#i

eti».W* 1<" |M IlHI d» I • ¦ aa»t dc ti».
-««aia, pira e* ia ' a * »•*• *™ <a^- P»'* -•
d ».i_ — II**, R»ia l*^«!» «areair»'*» m _ -
doa |fi«ii»M*»d«« «*t Rmp*w»t Cia*«n. atai ., ,
Rl_ d« JIMM • »M da ftiatitií. ti. a. ii .

•-»_,. I- !-» f- ! •• ' ' - '• •!" •• 8 iB_í.fUí..,;
Atada eslt». t*mm 1. f«*»P>»d&» a*i»»»«. . i<i„ .
bat_,.i-..» iiabal. »4or*a í» »|iot*f»ia •» aei_Wi

Reunem-se os iornalistrs;
tratar de suas reivinn

*'»i»
'¦'»-

*|
H
H

'¦*

1.

»(¦-

« .
¦ !'#

• fl
'¦••*

.
Km ;•.'¦•¦-,¦¦•'¦'¦ ¦" '••* » • -*• :l

u .&*.:. - d* -'. 'rn -¦ ' Mi».
ti*iif*i dat ««adiçí*» d» xii* da*
j.;i *!!-'** MMM *»*»
i«na d»» ptitt-i.*. rfi«r»td_t-
sdra dlrrlam»Bi. Iis«d»a ao
MMl» d» profusão. rr4nlu-«*
:n!««, r.o V aiwttr d» AU.I .
« t j.í-.ií . o« t.y. ¦.:» da Hr.ua*
(SxX 1 ¦ í-l.ir» - ¦•- J .r.._.U".i»

AÜm dot r#prn_n!aniM dst
._ 1 - MMfMM prull»_ rv»!»-
tiilt-ram pr*_-e_Wa o df!í*í»da

Bnaiil Mâdt ot eamarad*» do
l'i :i'.|:f !.--._. 1. a. ; -i-s t-. I.l't|-
mf« um <•:» fiiijf m MU rom!; ,, ., ,,,,..„, w..., .
a
«...-, ia pan o* MMIMMm
no Dratil e do >-; Panido Cd*
:-.-:• ii'. dn jii.-:; r do *"i dlrl*
atola i:.t .!:-. Lul» Carlot Prra-
i«* ;..-:. ...-.¦.--¦•.:;• A:,;. :.:.. Car*
cto.

niAaanao «uo>-'-.*.. Comi'> Municipal Pttbur-
.. a ::.;,- .iu:.-.. ¦¦, nr •;•.. tau-
co eompárttirr twje lw. ItçftM

M« V_w'n'd«t.~(.ma 
"Âiíw 

Pe* «*• irantmiso Wlrliaçôw Mile Caiiii:. « minha. *>ro?rliu mu-•.-'--. Caplilo Otarttlo Aires
¦*.*- taima.

0»«U Vtnt, Domlncoi Trl«*tr»
•

CAMPIHAR f8. Piolo. ~ O
rtor.Ha Municipal dl f»n-i.:r,»»
do Pirtldo Comunlna do Bradl
c«.fr»tula-te com tve Comlll
pc!» tu» brlh»nle inttalscla. IH-

crtdm*ÍH° o""1" • MoraU ~ *'
ciftirlo.

a
( Pi»un

1

l
DENTAL

hrm &AXmfyx*M<****4<*a
•EDRUIA fOB «RCMBOUO - C ROfTAl IMI - M»

cantta. Nicotina t..*•.•:•-. AUIU
ra Vktra ,\i- >: Va!d_nar Oo-
mtt. Malttna Prltoio Atiwmtn,
MAtia i.'1-i» Ribttro. Mani-li*
ta Prtio!o. niia Pe-anha Ssn-
lm. Erlfanct Pinto. Clattdionlr»
luiuear. Valter da Otitri-i.
Otonrina Monteiro, Annnoldt
0:1-.-_:.-.. Dominica Moreira.

GOIÂNIA (Ootaa) — ISfitolai**
ikamcnte taudamoi c ..:.;¦ -.:.!.!•
xt» do Comild Nacional -;-'.\ ma
li. talaclo ontem 8 oomuratcamm
i ..¦.,...;_ü dia 28 do corrente do
Comitê Municipal de Oolana at-
ninados, f**.!:»:;".! íiwv Jofto
Afoiuo Uerouò. OtUlberto Alvct.
Ulo 8llvdr«. Diunatlo de Ame-
rico. Valentlm tiuutral da Xto
t», Cabral. Ptaneiíoo da Car\a-
lho. Jo-6 Araújo Dante, Edson
Ki::r. ai-.o de Brito, Manoel .*•!¦ - -
donça Júnior, Rui Cnivlrel, .Jor-
ire Junoonl, Oersldo Boarcs dt
ollrel-a, Joxé Ca!er. LaiI», Alve».
Jflio Ribeiro de Barro», Jer.è PI-
rc», PVmande', Pellx Saddl, Mil-
lon RlbfIro Ouimarâw, José TI*
burclo Pereira, P!rto. Jo'é de Al*

i mcldA Saraiva, J0S0 Benedito ds
1 Rocha. José Magalhães da SU*
j velra Pilho. J0S0 Ur_». Boaven*' tira Mcrel*n de Andrade, Anísio

ÍPl-o, 

sebattiHo Blrio da Silva,
.irrt. da Costa Mnxet, I*aac
Vilela de Paiva, Joüo Valtntlm
de Olivtir.1, Antônio Alve» Mo*
rtlra., Luis Martins de Meneze».

PRAÇA MAUA' (Rio) — Cen-
araiulam-te prezado camaraoa
demait dtngentca P. O. B. pe*
Io grand* aconleeimento hü-.o-
rico i.i-.-.a pauia (xlto Instala
ção «". u-.f. '• Nacional rtatlrma

PARNAIBA I PtaMxx - Cdtnt-
tt Municipal de Pamaiba do Par-*.:!. c«nutitiia do Braitl tadda
raituradst erande Tliorta demo-
rrailca »lcam»da política ts.-»-l-
Ulr» peta tw.aUçAo Comi'.* Ns-
rlonil do Partido Cemunma do
Brasil, unidade, Dtmneracls.
Pi.MrfM. Saudacfet Cemunl«-
tot. Bi-crctirio Rtnrlijt. Cal.
nillno Santoa. Oa'lltu Ptttan».
Britai Mtrqura. Prancttro Li*
nhares. Aldl Mentor. Jo*o Pa

M. U. T. DO ESTAIK) DO RIO
OS DEBATES SINDICAIS DE HOJE • • ic
Frottej-tUBdo *» '•» *•*•*¦¦¦, ia '¦ * •'(*¦:»-> • ettltari.

o XI. li. T. do Í..-..J • do Rio promettrá boja, «t SO •¦-.*•
00 QlBstio do <>•¦ . • !•:.*: Raul Vldal. nm amplo dtha!»
¦ i:. :• .; :-i'.-.- mait ptlpliaaitt do aomenio: Hb»rd»d» ain*
ditai» ,1 ¦'.»¦'.* ):. -'*.¦•. I • »! i.í.a.1. ¦_.

r* •¦• entra ouiroí, o lld«r opanrio Iduiemr Ramot.
A diretoria do M. tf. T. flominto • eoatlda. por nuto

iBlirtntdlo, •. Sindicato» a os Cemtldt Popntorts iirnio.-rsi!-.»
a compsreceram a mia Importante rtnnllo.

ta ati-.. 4i<> 4a Ém 1: u
Muiimínia üi.I!k»4 i XtZq»lh» .sim Vsrtãi ajmmm t*ram dffetttd*» Cm» tnuAi **.*.l»l»(io íW* praKHIÁii taite*¦mi**» nu» até o-uet mt* aXH ;___¦.-.•*», tí** rAstst A,
iU* tr «twpfrtüt lt*t*U .«»u»iM^uii4ti4 ao qutiu, ;;_•._ |ttiro ptra a oisants^i.
rnertal cti«ií«o at su. t
dai MMM d» ti»t*t. IfomüJâi- |e» um apei» part, t-,
m ato» mesmo» !»¦.?•-uwa
¦ nlnitot iltm d» ^»*. tm tra»tm» f*4i«U9. a *«f inU*»4t u
ittp-lfiij pidtimi |i d ^nt. na tédt* d» BlatfteMt •» 1menot s.10 fenauUn-, h?»ü
preoi.M4o*. pt** d<*»*-» itíatvAUtculuda o d_.ji d» M_nS
mal» rtpnat&lattto Uíí»f.M|
3 mrmortal.

Anie» da »? erutrr»;.--*. u tn.UliK». o dtlttado 4» £lã&tl*
rn um ap*'4> a i«i.tt ei teimt
par» qu« m unitsam m *..im
do mo 6r«lo 4» c_i.

Pagamento tle líil.i n. iior
trabalho neturooO reajustamento de salários

dos trabalhadores do trigo
Parilizados os trabalhos de três moinhos e de uma
Fábrica de Biscoitos — Concedidos aumentos de | p0je ler demitido
salários aos trabalhadores do Moinho Fluminense sumariamente

O arrftclm. de M ps: ;»iu
«obre o» naaMMu. *_l^s3il
»«i»iati4i> uir l*. tfart Mr u-
uiftlio ptiaa emgttmu. aui
«jui c* «eu» empreg**)»» pm',taKrdio» tm hora no! ..nx.

moa camarada ::¦¦.*¦ .1 apoio ir.it- rt_« Manotl Uma, Raimundo
gral fni patriótica orlentacio pu-. õaleno.
»o t proletariado Unidade De- •
ESriaS^u!!! JARAQUA fAla«6u) -
^^^"^i'^^.^.,!. HÜÍ Direto RètodlT» M9tS*7 eon-

gratula-M a felicita camarad»'felicitamos ainda camarada di
sendo que os bnullelro» verda
;:••!:<.' concientes n&o contldc-
riuu apena» como um llil*r e
tim como verdadeiro ídolo da
comagraçfto e talvaçfto Nacional
Sauiluçfio» proletária*. Jos6 de
Souta Soares, Manoel Jeronlmu
Dias, Manoel Pinto Va-concelos.
Jofto Pereira Berro». Joflo Jesu»
Abreu, Joaquim .»¦¦•*- Re|*o, Arlln*
do "|. i • Silva Manoel Joté dn
Silva, Vlcenle Rodrigufi da Co»-
ln. Saturnino Osmpot, Jo»4 Cam-
po5 rit- Santos. Miguel Pinto.
.!<-.-¦• Marl» Moreira, Valdcmtr
Car.-alho Oliveira. Manoel Oe-
raldo Oome», Calfxto Vieira PI*
lho, Atiguito Barro», Manoel Per-
rcíia Leal.

dai e todo Brstll motivo in-.to-
Iaçío Comitê Naclonil. Bauda-
í6e» ComunUla». Jose Msrla Cs-
valcante — BfcrctArio Oernl.

O PARTIDO COMUNISTA E A LIBERDADE DE CRIAÇÃO *
(CONCi. DA J. PAO.)

•'«roífldo PercliA. B bem V°itia convpro.Ar que o
-recente período revolucionário d« nono po*o,
ideado 1923, trouxe, .os novo» combates a favor
id» eroar_tpaç»o nacional a da renovado da !i-
tc-awra e da-»rt«,-«lo-p_»9rc»»d técnico.-» clart-
tlflco. uma geratlo de intelectual» do mais alto
valor, oujs contrtbuIçSo tem aldo notsíel por
diversos títulos.'- 

niiUntoa ómlfo» • cJsnpsnheUoal Permiti
alndd que vos fala do qua pensa o noo»o Partido
acerca de algun» pontes referente», » arte e a
titeraturs. Apesar de hido o que Já foi dito «
cacrlto sobre o Mtunto. I certo quo vo» Implin-
gem uma concepçüo que nlo ó a mesa. Todo
intelectual precisa ter uma comprcenslo eaate

'<úo% fenômenos e uma vlcfto realista dos proble-
'mas dá sociedade. Salba-te porem que nlo con-
aundlmos literatura com propaganda Tolltlca. com
"rte 

e UUratara d» tendência. Uma obra de
tarte meamo que reflita oplnlõc» contrárias ás

nossa»; nunca deixou de «er admirada por n6*,
como obra de arte. Que o entusiasmo dos co*
munlMás por Dante. Shaketpeare. Tolstoi a Cas-
tro Alve» testemunhe o que afirmamos. Qu»
d» oonoelloa de Mane «obre Dlderot a Balaao . r-

•ráin d« provi para essa oplnlfto.
Damo», isto sim, grand» valor i sinceridade,

á'veracidade o ft0 realismo nas obra» e traba-
5ioe do» arUstis, dos escrltore» o do» sabloe.
ttmdeoamó», no mesmo passo, oom energia,.o»
calunl.lore«,' ..venal», oa -qtio-ae' deixam-«or-
rótnper pela máquina' do dinheiro: negadora -da

•tóreonaUdade humana. A literatura pornográ-
tlca • de oorrupçáo tambeni nio é seatta nem
pregada peloa comunista., porquo sáo forma»

M manlíostdçôes do slBtema de exploração do ho-
roem pelo homem e nfto nos oondusem a lugar
algum. "O progresso moral, pelo qual lutamos,
dós 9 consideramos nfto como uma decompoel-

>çfto do qus existe, mas como a ascensdo das rc-
.iái-i.s humanas a um estagio superior".
,, Imaginam muitos artistas que estamos de açor-
'do com os aleUfces propositados, com as deforma-

- ções intencionais, com os exageros dos snoblt-
¦ Uw em arte. Nfto, amlgds, gostamos da arte
'humana, 

que reflita os sentimentos do proleta-' 
tkdo e do povo em busca da perfeição humana.

Deixai que eu vos repita, pois nunca 6 dema*
Slado, como Lènln: "Vós artistas, maus tntfIvl-

• duallstas, dcvels ir ás masia», tr ás fábricas, ás'ialnás. Receberei-, impulsos para o voeso tra-
/bãlho criador, encontrando aquilo que é neces-

sarlo só proletariado". Vede, portanto, que para
wrde» bem Julgados pelos comunistas, nfto pre-

: cisais fazer literatura de endeusamento nem de
ÍMpgios descabidos á classe operaria. O que

precisamos, o Partido Comunista e a classe ope-
í rãrla, é que' com a vossa.arte ea vossa ..llte-,
; ràtura. com o vossa espirito de pesquisa, nos a}u-
' deis a realizar a granda tarefa que estamos cha-

medos a cumprir na historia. E' claro, toda-
via, que o Partido nllo vos impõe obrigações.

\ festas, vós a assumi» com o povo, com A oul-'. 
tura, com a Ube dade de criar e de pensar.

Meus amigos 1 Companheiros I
froürado de possuir hoje, como ontem, intcle-

. etuals dc renome de nossa Pátria, nosso glorio-
, co Parildo sente-se no devei de explicar que nâo

' é nem quer sor uma esooln filosófica, unia con-
í frària ou uma celta Quando um operário ou
' quali|iicr homem de cultura procura o no-so

Partido, o encontra df portas abertas, pa'a lu-
-' tar melhor, organizada e coletivamente, pelo
., bem comum.' 

Bm nosso Partido nfto são poucos os lutadores
i!!

qui Um se formado eomo dirigentes da maior
exprtttbo cultural. Náo tomente dirigente» po-
lltla. , como filósofos e sociólogos tem ssldo e
continuam ralr deu» grande etcola de lutas a
sacrlflcic.i, do tbnegaçSo e coragem, de despren-
dlmcnta t i* amor ao povo: que é o Partiuj Co-
munista.

Com orgulho vo» dizemos que o Psrtldd Co*
munlsla luta como nenhuma outra força pelo
real progretro, pela efetiva eduecçáo, pola ver-
dadelra cultura para o povo braill. Iro.

Companheiras I Qual a sltuaçAo de nossos ho*
mens d» ciência, léonlcos, escritores, poetas, Jor-
nsllstas, pintores, escultores, professores, erige-
nheiros, médicos, agrduomo-? Nossa Instrução
pública, senhores, como vive? Sem grande renda
nacional, rom mercado lutemo, como poderemos
fazer crescer nossa renda pública, para retirar*
mo3 verbas adequadas, destinada* á proteção e
á assistência, á instrução c ao avanço da cien-
cia e da cultura?

Nossa Pátria está atrasada. Vamos nos dls*
tanclindo progressivamente, conforme disse o
camarada Prestes, dos países mais adiantados.
Milhões de brasileiros iifio sabem ler, nfto podem
compreender a música, a poesia e a pintura.
Homens quo nlo podem empregar nem se benc-
flclar com a cló.cla a a técnica modernas.

Escritores com tiragens reduzidas, pela ausen-
ola de grande público e pelas ediçOes caras.
Engenheiros cujo espirito empreendedor ss perde
nas repartições burocratlzadas ou nas companhias
de pequeno capital. Agrônomos que trabalham
nos cidades porque o campo só lhes oferec. ml-
tarla o cxploraçfto semi-feudal. Técnicos e ei-
antlstas que v-Cem o nosso potencial dc rique-
sas sem aproveitamento, nosso sub-solo desço-
nhecldo, nossas energias Inexploradas. Médicos,
cujo coraçilo humn.no se confrainge por náo pode-
rem dar alimento ao» sub-nutridos, higiene o
taude a todos os doentes leste nosso Imenso o
querido pais.

Eis o drama de nossa terra. Nfio, nllo podere-
mos ser um povo culto com esso atraso.

Para atingirmos o Ideal de progresso, demo-
cracia e desenvolvimento pacifico para nosso
povo preclramos construir, com o auxilio de to-
dos os brasileiros, de qualquer tendência ou
partido, de qualquer crença ou raça, a sólida
Uniáo Nacional a firme e indestrutível unidade,
capais de vencer os restos do fascismo e de nos
dar o mundo novo que almejamos, o mundo da
liberdade e da justiça, o mundo ondo o cul-
tura nfio sofra nenhuma llmltaçfio e o espirito
criador do homem se expanda sem solução ds
continuidade, o mundo onde tenhamos opprtu-
tildado de dizer: "Anteriormente, todo o cspl-

..rito. humano, todo o seu genlo criava apenas
-para dar a uns todos 03 bens da téonloij',-e-prt*
var os outros do Indispensável — <J'a' Instrução,'
do desenvolvimento intelectual. Agoia, todas as
maravilhas da téclilba, todas as conquistas da
cultura tornar-se-áo o dc todo o povo; de sro-
ra em diante, jamais o espirito nem o «uno
de homem serão tran'.formados em meios de viu-
leincia, em meios de exploração. Nós cabemos
disso I Em nome dessa Imensa tarefa histórica,
não vale a paia trabalharmos, não valo a pena
entregarmos todas as nossas fo ças?"

Concltamo-voi a lutar conosco, como tendes
feito, pela unidade de nosso povo, tanto para a
conqu^ta como para a defesa da cultura.

Aislm poderemos t.-imbem co'clulr como Le-
nln, que os comunistas trazem em si as gràn.ds
forçar! la.cv.tes tío reíiascimeiito e c'._. renovação.

RUSSO
Professor, nitso nato. ensina
pele método adotado na
riiss. Aulas dlumaa e no*
lurna-1 e por correspondeu-
cia. Mensalidades desde CrS
IH..W, TRAI1UÇ0ES, CPKSO
DE DATILOGRAPIA e COR*
i.El*o_l>l.I_I.\ (a RuHklal
em maquina» ru. a». Infcrm.
AV. PRES. WILSON, M
tantlsu 294) 11." and, • a.

KM (em frente A Santa Ca-
sd) : recado- n 42*7484 mi
25-7.07. LIVROS, REVISTAS,
JORNAIS russos cm Tarias
línguas. DISCOS SOVIETI-
COS. PEDIDOS A "RlAl.T"
C. Pimtnl 3055 — Rio. Envia-
mm paio reembolso posta).
Catálogos Qratia. Accltamoi

ngentea.

PEREIRA PINTO
JOSÉ GOMES

Bacharel a» Citnei»»
Eoanõmitaa

Contratei trabalhlttst a co-
roerclsis — Ugltltcáo

fasenilsris
AV. RIO BRANCO. 103, 2°

— SALA 8 —-
Tiltloii 23 NM

CENTfiO HÜMANlStA
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA MIDICA — ORNTA-
RIA - 4VDICISRIA

SUUiba 4a r.iniriuulclo mtattl
a Cr| ie.no

ROA B- t.UIZ onsZAOA- II- Ia »nd
I. rgo d» Cincela (6, Cr!*tt_So).

A audiência prtltmlnar do dlt-•¦! i:. . ¦¦'¦•¦•¦ :•••-. tutcltado pelo
Sindicato doa Trabalhadorea na»
Induitrla» de Trigo. Milho. Man-
dloca, M-i-.i-. Alimentícias t
Bumiot. encerrou-se. ante-on-
tem. no Comelbo Regional do
Trabalho, tem quo «e ciiegiuM
a uma aradlla(io entre a» par*
Us Uil. r-¦-..-.i.!»> a -im. os au-
too foram conclusos nara Julga-
mente. Ante*, porém, do proniin-
i-Uiiit-iito da JutUça TrAbalha.**
Ia. v.iiKiu. ontem, nela manliá.
um movimento pacifico do pro-

Suspensão sem justa
causa

Csb» ao empregador n obriga*
çto de pagar »n empregado o
talarlo correspondente oot dia»
durante o» qual* esteve o met-
mo suipento tem ju->ta caura.

Dia 23. o dissídio dos
Trabalhadores em
Olarias

Será realizada no próximo dl»
33 dn corrente, áa 14,30 hora...
ua «édo do Contelho Regional
do Trabalho, a primeira audlen-
cia de conclllaçáo do dissídio co-
letivo tutcltedo pelo Sindicato
dc* Trabalhado», nat Indús-
trla» d» Ob riu?. Ladrllhc» III-
ii_iiili. ,-,, Produtos nu Cimento
é dl Cerâmica para n Con ti u-
çAci do Rio de Janeiro contra ot
nmpregadore-i daa ccramlct»
de»U\ cnpltil. .......

testo, que culminou na paraiua-
cio do trabalho dos Moinhos da
Lm, ii-.rii'-. Plumlnense e FA-
btlca de üiv<¦»..>

No Moinho p. uni.-.fr. ». logo
ás ; riii.ii: *.-. hora», houve um
entendimento entre a diretoria
da empresa e uma comtcsáo com*
posta dot operartot Marto de Al-
melda Bonfim. Lauro Monteiro
Joté Joaquim Silva. BebaiilAo At-
cantara, Antônio dot Bantoa e
Antônio Pcmandc» de Soura, Po-
ram concedido» o» aumrnio*
pleiteados. corre»pondentes a
300 i-.-ii.vin-. mi i-.-.n*. para cada
empregado.

A' tarde houve uma grande
rninlAo na sédc do Sindicato dos
Trnbtjlhadores n»s Indutlrla*
ite Trigo, á ma Oamerinn 74, 4¦ nl e-iteve presente o diretoria
daquele orgáo de clntte. Os em*
prriiadot aot Moinho» e fabrl-

i ca» de biscoitos, cm virtude da
recusa dos dlreterei sindical»
em tomar conhecimento do me. I-
mente, rlegeram umn comlisAo
para entendrr-sa diretamente
com o» empregadores, tln qualia.-ni parte o» .-¦ Cltudlonor
Morais, Becozlno Alves Oliveira,
Moli.es Oeraldo Pereira. Antônio
Morais, .io:-. Martin» Oomes a
Antônio Otraldo Soufa-

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO COiSTMNTAL S. A.
CARMO N.° BO

6

Pagamento de apo-
sentadoria

O inicia do pagamento de apo*
tontadorla por itutltiilçáo d»
; tevldi-iial.i toclul é devido df. de
a data do debllgamiin-.o do asso-
ciado do» serviço» da empresa.

O emprcgtdo qu» t.v.r» ta
lula corporal com M tvsutj.
da no recinto de IniNtQÃ -í-
provando que a tra IM '*n$*
tm legitima defesa, tem*» tia
da Inditdpllna — ttgundo J.-.-I-
:áo da Jutliça do TribiUvi -a
dando, atilm. jutlo rt. *,-, ... -.
ter snmariimenie draUilb.

Os sindicatos não podem
cobrar "jóia"

Em fuce de contulta dl fir-
dicato dos Rttivadniti de Por!»
Alegre, sobre fe .- Ii.n s rt-
branca que vem faando dt rir-
(a quantia do» »eui> jw.Iiiai.
a titulo de **Jóla". o Mlnlilii.
¦Io Trabalho decidiu qut cio
deve ter cobrada ul "Jóli" t
qu* .-..:.. . .-oltid.» do «tu-
tuto do 8lndica!o ct dttpatiitTsi
tobre a merm».

0 dissídio dos Trabalhi*
dores em Ladriihss

O presidente do Oonttlba Ri-
gtomil do Trabalho ratrcoti para28 do corrente, it

á avenida NÃo Pi-çsniu
.«.t. t»

Pensão á companheira
8egur.do decisão da Gamara

de Previdência Social do CNT.
deve .'tr negada pentfio á com-
panhelra do aisoclado de Inttl-
lulciin de previdência social,
quando nfio Inscrita, por não sor
permitida lnscrlçfio "post-mor-
tem" da mesmu, prtnclpnlmontete fór dcrqultada.

o dia
horas.
o - 31. a primeira «udUndt lll
conclllaçáo do di.. idlo culülr»
tutrliado pelo» trabnlhidurtttui
Indústrias de ladrlllios hMiís*
llcoi cotit.-a ni lábrl.t. tT.nn*
gádorn».

Sindicato doi Vidreiros
de Niterói

Na sede do Slndlc. . doi Vl«
drelros de Niterói, á rua VU«
conde do Rio Br«ticu n.9 3il,
reallrar-se-á h?Je. át 19 honr,
Importam» nssembW. geral ti-
traordlnarla. afim do tratir dl
tMsuntoi da maior Imporlancli
para a classe.

A diretoria espera que Iodai
os associados compareçnm, _ lie*
ra marendn. afim do rio fcartf
nora convocação.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

•**r+^m*S*nj*^*im* -*n VW1 _N>

Lüis Womeck da Castra
AUVOGAOO

Rua dn Cirmo. tt — Z." — Stli 2».
Iilarlam-nie, dc 12 »l 13 e lt ál 18

beras. Emto mm tibidoi.
rone: 23-inct

SINVAL PALMEIRA
••--- ADVOGADO » «

Av. Rio Branco, IÒ6 15." tadtr
Sala l.M2 - Tel »2-lU8

Letelba Rodrigues da Brito
ADVOGADO

Ordem dos .uvtiru.in Braiüclro* —
intcrlçto n.° 130!

Trave.!» rio (invltitir. 12 — 2.» sndar
Telelonoi 23-12115.

"FRANCISCO 
CHERMONÍ"

ADVOGADO
Itua 1." de Marro, 6, 4.° and.,

Sala 4 - telef. 4il-35115

LAURO FONTOURA
AllV.Hi.lÜO

7 Dh SKiTIiMB.O HO a" AND

HÉLIO WALCACER
ADVOG.PO

Kna 1.° dc Março, 6, 4. And.
Sala 4 — Telef. 43-3503

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av. Rio draneo 111, 1. »n«, i. IM.

Te>«.i S5-M1S a U-ltIS

DEMETRIO HAMAM
| D » O G A D O

Rua Slo Jos». 18-1" ind»
«i  Dm l li 5 hi •

_ TKLEFONK 22-0185 -

MÉDICOS

MOESIA ROLM
ADVOGADO

it DA ASMKMi.LlilA IM, SALA 1012
TCLiFONE ii 7018 --

Dns 10 á., 12 e dai 14 a* 1»

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

1." dc Março 17; 5." andar
- ¦:. Telef. 4\} 0495 _ n

Newton Evcmcjôllstã Boftjtlâ
ivi.vur. .no*.im «Ua Hr/iii ms M» noi - «Io
Tel W.-SlSI

lua Vlsf til. Ilitmtiai. llt mil. -
NltorAI • te1 150*

'AUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

itua 1." de Utarijo 17. 5." and.
Telef. 2. II4Ü3

Dr. Roginoldo Fememdeo
tCSBlUlUMIBI'

Bd eort. Aierfrt. a • - i-U* «oa-.io
Fone: 22-t.n

DR. CLOTILDE CÉSAR
nhurai Otii-r.-içOrj.

OCULISTA
Rua do Ouvidor, 169 . 2." and. S. 201

Fones: 23-1191 e 25-1187

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

AV. Grita Aranh'., 72. U.-
Xeli 12-1923 a 21-1581

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUT.IIÇAO -
RECREÇAO INTERNA

»DI* OUVIDOR - SAIA 809
Trl.r (3-11230 - Dai 2 t< «.

OUVIDO, NARI/ E GARGANTA

Dr. Olavo da Souva Ctr. valho
GARGANTA, NARI*. " nUVIllllfl

Rus Gtmçal-ies DUi., 3K-A. »" aadat
8|U St.

Da I 11 8 horta Ftinei 42-23M

DOENÇAS DA PELE — 9IFIMS
Nutrlgüo — Èletroterapla

Dr. Agostinho ia Cunha
Diplomado i.elo I. d Mangulnhos
Assembléia, 7! -- Tel-'- «-H55

DR SOUZA LIMA
CMNICA ORÍIÀL

Est. Monsenhor Pelix, MO.
Irai

DH. CAMPQS DA PAZ F.°
G1NI..UH. OGISTA CAIXA I» LIGIIT
Asli«'rnte tscola Mcdiçln. Clr :Tralnmento do casal estéril Mnl. ce-

K.lttt-io Carioca - Sala 218
TeU.: 42-7350 e 38 *.(!.* r,

DR. ANÍBAL DE GÓUVCA
TUUKIICUI.OSE - HtlltOLOQlA

rULMONAR
Pça. Florlano, tt - •/.« - «aia 14

Telef. 22-8721.

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

Anvtii.AHiis
HUA 1" -in. MARVÜ. 8

DR. NESTOR LEMOS
5I_|.HO

ClKlincilA ' MOI.ISST1AB US
8ÊNHOHrtS

Assembléia 70, 3" andar
t»S„ Ias t das *• Das It At 29
~DR. 

OSVALDO DtAS
llll|.iNl,'A.S rlH.MltNAItl-.rl Tlllllilt

flli.I.I-l. PNKUMOTIiltA.
Amititil-a 73 I " and Fim. 2'.'IliUII

Km 5|,irlitreirri R l'nrvi«lhc> de
ijiiulH, 3U3 Fone: 20 824»

DR. MILTON LOBATO
MIll.liSTIAS DO APAitl-iMIO ItHH

PlRí "ORIt! K TUnEItr-ILOHE
PfA Mnl. Fliirlano St - 7" and
Um 14 Is li horas, dlartatnciile

Tei 22-8727.

DJLr HENRIQUE, BASJLIO
E |í MURY

KAIlib. X
Av Nllo Peçanha, 155 - II." andar

Fone: 42-4545.

DR- RAMOS
MEDICO

Moléstias de aenhorti e crianças.
Rtlot oltra-floleU e Infra-venntlho.Consnltorlo: 24 de Maio 13S9 - Meler

BesidtncUi br. Garnler fito
Fonet: 29-1847 » 41-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGtA

Ru» d» Quitanda, 13 — t.» aadat
Du IS *• II '.„..,,

relelone: 23-4840

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE OA UNIVKR.IIIAÒB
Doenças nervosas t mentaiaR Arauio Por|n Aletre. 70, tala 811Diariamente. - rone: 22-5931.

DE AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIA8 - AN US . RKTOolArlamente, dá; „-n . aat ts-i» d,RiU da Assembléia, im - 4» . j 4»

raa*. 2 ISIt.

PintoDr. Marlno Caslro
VIAS MtlNMt.A-,

Ariinii. f.iili Alcuri', 70 - h. 515 10
Tel 12- llIfW *>"• 18 nu--•

DR. MURILLO BELCHIOR
lll. Vl-l.lA DOU liSlADOS lIMl.l :,
RliASKtlMlt A H.INIIA - Dn.n
tías Inipriia-. Ttiilattiento rtinrin tia

sifllik liiln I>l-nlt'illll.
lt. .raiijn 1'nrii Ali't:rt'. lll, saiu liUI

toii. ti IH38 r 21 .. .1
Tclcl 42 2ÜU0. - rit-. 27-0.'81

DOENÇAS DA PELl - SIF1LIS
Nuirlçio — Filetroterapla,

Dr. Agostinho da Confio
Diplomado orlo Instituto de

Mangulniios
/.sscmbliMa, 73 - Tel. 42-115..

DR. CAMPOS DA ÉAZ M. V
Mfiinio

Clinica ceral
pdeon - 12 and. - • 1210

dr. luiz lav;g?:e
MEDICO 

Edil

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DB SANGUE

Raa 8. J...C llt - 1-* Mt"
Fone: 42 5810

DR. ODILON BAPT.STA
MCDICO

Clrurjli • Gln-cel-eU
Aranjo Porto Ale«M. 10 - *" ¦..i'.'

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIAd DENTISTA

Rna Ramnlho Orlliüo, 3 it i'
andar, sala 8 - St».«J»í

quarlas e stitta. o dlt W
TELEFONE 23 5S50

LEMME ÍUWOR
Rua Buenos Aiif» '"

Tcléfohci 23-51.

PROF. ABELAHDÜ DE B-TO
0110NT1H not.i

Edlllclu A Íl. I - " "yi''

ENGENHEI. 05 ^

_, Cio. UiaCa.telo Bianco
EnBenti..f,i, » Mu"'"'"1" *

funtirutln ,„,
Itio llr.im-11 l-X

_ TCl «L'»3
AV

CONTAOOnEb ^
EKDUMÇA

Uno M.siii,, ttm ii-. andai . i.Hin
Dc 14 .Is 15 li- c de II ís i« *i_

DIARIAMENTE
FONh 42-81116 - IlES . tl] 4978

1IK I.AUltll An&likc»
cliiilins Alei «Ia.

STUDART "" 
.TnS, í'nn'

Ondas "irias Ultra
VI..I..I.. Alta (lllllipnila inlra .crm.lliti

1.5." dn ftrliiM is, a.» —
Fonci 12-ÍIU37.

BRUNO DE M
ciiniau; h

péniiiii -
Iti-a di. IHiVld l.

I.I l»1

•'"" li

DIVERSOS ^

ecasHIPOTL J(
a, ,. nu"ilr

Para ronipin t.'i"» rU,f(iiir
imóveis, !>.';'.'''.".,. uri f.

AVENIDA RIO »%u i «'!,)l
BALA 1213 TEt-a- '*
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COMISSÃO DE RE-
CEPÇÃO AOS "PRACI-
NHAT DB NILÔPOUS

P*A*m*nm » j-eWfraí-í*'• !.-,• .!M • |•4 lt".itti., At ftmrtp.
ts., mm* ttptmtmiim* A*
•MMM ,:<.-., *m tfm*i-,.t»mátrit i*iiitm,lm* tm
)iJüSmAlt, O - • -•'.-! . !¦-
MMÍMMMI Ü «'-*':'1 -
4» tfilof ..-'ii. nt. á raa Mt-
ra .i.'. .:*!'.,. |H. eaí# «>.
M *t,íi'*' a mame *
i*ti44*eit. «'.'-. 4# Ue» ie.nm tji-*r<t*i4<.' «* reael»
to ! ¦¦ ¦ ¦> a ,_•,...:.- /sli- #w
a.«trY*4-<?»t «i»i »ftrff«a<l|#.
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fei» i-ontitt ti.li.il *a|t, »»t.»d... i. 1.14 dt atile,
«nat reaalea 4t k_%**tm,hu\* tleral a» lfli»r#**« .«•• .» w<»'*4
to ', Ca*>t*4ktM e a Mta tw »«n!. *¦•• * muit e> ira... a
"i^.i--'i!.. mt regeu at .:*•,-., t-. ¦-¦* i* m» "¦¦-- d» A
i.i «»• ¦:# em H da »ith'». nat raotéte 4 . CaeteiM R|»lia«i
er* mm < i ¦.

!•«!•» ei..t if. • -üfm. t tc, et M*«eU4oi. «Min retee at
.t ?.!.,., 4a ¦»"... 4* t .,_,-»• » t repr<«eaitaUt de ied»i
et o.ii..i'íi 4a nu 4» Jtatira. ptra (-¦ •----. o ceu aatllle. ?e.
tor*.-:**.- pot iat..i.'.. « ttrom 4eMildit «n v.: .-atiUU
frtara a livre, A r • ¦ * 11 o ttrk Ur»4« a feita hei*.
1.5.MO-. «t 1,10 to ttott*. n* ttA* 4a «' u b. i i é !.•»:-•
It4t * *.--.---1. *. .» fi'.!"U 1* f'.|l'.!in D, 11? (S*,
»•:«'.-•!» 4a prMU, (I «¦*4r«t 4«t«l« Aa QImm* »• -•

Comilé Demícrátic» Profmiiita da Saúde
Rua Cerniu Uaaitrea «ai

tua »*4e A rua Ctcitrlcdal. II,

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRES-
mlT. ™J SISTA DE BONSUCESSO

Homenagem ii familiai doi "pracinhn", hoje *
firtlirfl ^Ml»' ttttVIKtU
p\iml* flUMOCIUTWM
i.» i.uttitii* PUUOBI»
tmt it BOtATOOO — »

f,, i ¦-'* -xtxmatttk, aa
íi nijjiii.felra, «i ti

x, :-u*m da Mttli»4o.~&mUm IV* KI*H*ei IA*
,| iih<»ií». «fim dt «ela.

mt» t a»H o P«*o d«*
.:.»lultrM «obra a for-

!7faet&4e d« ***** H"-*
BfStMi e mlflo dirte-d.

UMlaflO de tttn
i.ti» «a «r livre. qn«

Hft ».: fáatfoMito dUrU*
il».

ACtelwJta RiKalUa do Co-
j i-i. at* breremtaii da-
ItttkUi nm deuUtdat *o*

mi • . *r.m «apreendi'
Itt»-

««tr* mo- Bnvivw.
QtçéÊi DWOO|UnC*l
I-- t.iiiiini'* fi.tJtr.rt-
wi p. BOZAFOOO —¦- ¦

ruí-ii-o tedat e« tlIUdat
tt CíbI-.í « malt ei Ba-

id-M. ts «enl, dot dott
,~-, }i-^ nm* crtade ra»-
ii t, A«i*fflltUla Geral, que
tm ,--:i :-;r dia 11. ái tO

|«tr. u itde da Ufa da Da-

í»:í raaailo, qao et rara*-
ii U tx*»** importaecla pf
ii i^ti do Comllé. terio ¦ -¦ •¦

, ftu« cutrot attooiot. ot
ttet «o problema eleita*

i elttçJlet para «t aovat
Mfel dt Trabalho. AU-

. :i Btima reunião o cotio
in.- :- lutador «nil-fasclt-
a»t*«o Morena f«'à uma

iit*rt t«br* o toma "S:olç«v»»
| • tlOBtlUt''.

O Carallá Pró Relvlndl-
i;"-«. fi.ir...-ri::--.\. dm Bair*

Klamtniia e Roufoso cot-
iu 6< ttm ..•.."... pt-
,i .«:!.--,3,, d» um «tranfin
«lt» PrA glelçdet l.lvrts e
iarituf. qae uri lis^r tta
'¦¦-- i-i-.ini.l-fe:-:; .!' • SO,
íi botar, no Uirgii d *?*.-

ite- A ComlttSo Bsoc»
tU par» o eomparecltnt -.
ikhiso, de todoi ot mora te.

I i-* dali bairros, «ttini òo*
, «prra a colaboraçAo o o

-mu» de todo» ot filiados do
tattí.

ríHIITrt niOIOCRÍTIOO
l'H0(iRKHHI8TA DR
1111.17. I)K PISA 

»:wr t ..h.Iií. <-..).t.T.i.,1,, rata t* ttnbm Mltliae a
a 1 if > Am IWn» NMtoael aa irrmmAe tmatentcr-m «...
. t| r.ii,i,.B»iii... t«u}r. ttt »<),.. i, ao hurat, aa raaipo
A» n..„.,„r.-.„ p, n.u», !«.« a tmirrtta Am prteielr»•iniutrn Am I....,-« .1,. IlUtrit.. IV,1rr«l At Umlll». A*m' »i—ti. .,,«,i... t) pfi«nuM« Ammm •itoal4*4« aerA o
»T|tlllBI*l

I.*) — Inin.iu.... (ml* PmmAa Maatoal.
-.*} — Abeetara .u .rritoauu p«-lo m»wm>.i.

4a ComfU, jtiniM tttt tlttU» Mllliar. m. VtAto l»«ra.lt*.
•'' 'i — w»rt*,, Ao repevtvaiatMe Am %.*%* Am l**-

tema Xa<luaal.
Am Co-4.*) — Ala rttlra rartodo pae «lucuai!.*

l'fil. . 4* !«- l».l!ln*
ta,*) — Hh.ur». tfa rrprreeaiaMw 4o flatiq Ml.

Uiar.
«.?) mm Vrxirx-t-* Am tMomymtÍMt k* famllUa At*t ttp*-*

lUcitmatiom.
7.«) — BarwramtfBto Aa» •aleatdatfa» pri,. pr..|.

rtenie »tt» (omito ttotnorriilra i*t«;»»i.u ,t* lloamr*^."-¦. dr. Iteglnalda (..iiit.nr-r..
" ' i — Mardta palHAHta.

CAMPANHA DE ALFABETEZAÇAO
A IMPORTANTE REUNIÃO DE HOJE NA
LIGA DA DEFESA NACIONAL • • •
Todoe ne Oomlto» 4o Itfttrli.. Federal, a JJ«« 4a Ü*f«MSn, i..t.-ii. o Comllé tle Mullit-rr. FeA-nemoceaeU, • Valio Na-

Canal Am H.iu.l.iinr.. « l'nU„ Meiropolliaa« 4e H«(uiUaiea, o
Centro Marantirote, ,. Centro Ilcraoadlko Ama l'n.fr»«.rr» doOl»trllo Frdcral, a Croraita NacUaal «Je K.luraça... hrm eomnlimUm o* .l.-itmi. litirrr«.(i).'H>, emtlo t*m*mca*iot a enviam» w
l>rr*eniaan^ k mnUa que a niml.tí,, 4a latcrraaiMo da alfa-hrtlrarfcj n-ellearé ho|e, aihndn, 4« 18 honf, na Llca 4a !»«••feaa Narlonal, A avenida Augatto Hevero n. 4, l«pa.i:n. .iírn--.:o o rompaerclmenln Am toAem o* (Vmillét e tmil*.lede» lm. rr.vt.in., poU hA {{raade aecMtl4a4e Am ae firmarum» Unha de aelo eomnm etilre iodo* ot talercwadoa no tra-b*lho 4n alfnheiluçin rtn adolto*.

A Ordem do Dia mimar* 4o tesulaiei I) — liar mi.hr. i-
mento .1.. andamento «fa ImprettAo <u cartilha qno e*tA «endo
flnanrlaitn i»-l.» Comllé iiciikk r.íilr,, de ('«parabatta. nm nduirru
.1,. -_-n ii.ui para iodo« cm Cnmllée; U) — ofltl.i ¦ tttt «nvltdn
A 1'r.fi'liiim. t|tir mm n-.lnml,) pelo» Comitê* prtltentM, nollrl-
inmlo a cessão tl.n enralaa do» balrma qoe nüo fanclnnnm A
nulle (para lei prdlnio* nne Comllé* qua tragam o enmn da*
. -.-..ti. rte «.ti bairro: tt) — cerolha d* nma comUalo ptra
a emrrjra do oflrloi 4) — Inlclq Ae orna aawla pnopniranila
para um -mi.ninei., .i,. nltini.-, 0) — lnl.lti de um traluillio
em rtiiiluiii» iu.™ n»nl»|rjo .),. maierltl rtcatari ti) — ram-
iiniiliii pnra nrrrnlmraraçã» dc profmaare» p petaoaa para ea.
«Inar; 7) —¦ eecollta rte uma eomltKfio rternllra pmvltoría re-
prraenlertn por torta» a« winaa. para melhor andamento dna Ira-
balhnti H) — f>Mp«ira «to dr. Moiaée Xavier d« Araujo aoltro acartilha quo rstA sendo Impreata.

• i.iiti um rtirtn antaran ata*
talio 4a alta *¦:-.¦-.*, para
tiuit..» uai pana .-«< lt > 9 •
•ItptntntRia 4* «MUteatU Jttt>
«Jieltrlt.

Comitê Democrático La-
ranjeirai-Coime Velho

pejiii u u «a Olilm» t*«aa<
4«>(tlri. 41a II. oa Uai to Aa
i't.:t.:.j. .tu.» .rt.i.. cittait'
ieir4fira tab o ptiroelnla d«*

3atl« 
ComIU. O repr*i«ma«i«

« Comllé 1 -... ¦¦-•»:'.•. i.i.-a-
!' *- ¦ -t-< Velho 1 1 uma II*
¦tira «ipUnatla tottro »t ab-*.*•.:** 4a «eild«4*. atltt«4o
qaa • furto 4a «lUbetliatio |A
«tiA '¦ •¦'- f<- -•¦• «x «a ma 1 *
raaltlraa a. :"

OOMItA DIOryTfOO
1-ni'i i.tit i»t insin te
1IU \( KM II*. 

Btia c.ii.::* coatlda o« ato*
-»,«.•.-, 4o btlrro para o oo»
t.i* ¦¦. qua UrA realltar «ma*
abi. donCnio. i. 19 '..:**. nt
Piaca Ao Ctrmo.

Reuniõei para amanhã
( omiti: 1 viTuuo mo-
<jBGKKimr.\ iu: v a 7
I, o 11 O —————

Btillta-it «manhi, 4omln|to,
á* 17 t: rt.*. A rua Jol« a. 117.
ume «ttembléla para dtiruttlo
do «uaniot d« araade Uieret*
te 4o Comllé, «alra ot quaU «o
4etuea ama bomtntieu a ter
pretlada A FEB.

tTli*»
^Hlf . MW.HOH4MIW.
tt... 1.1 HHIMMI l
I..M tt l tUI.H.i — .—..

A i..--." * ,< • • ::» -l-l'-
iviiu* rata o r«niM'«eUi»aia
-1» t -t-'¦¦<.•* ¦ 4* i *•¦-¦¦¦¦ ¦--¦!* a
ttmmtt eotlAm ptra a a**tm<
I U q«a >¦-.*,* : ;. At
II.SO b„tm*. em »«a •"•» A
m« Piii« v»l«, ||f, »*b»»d«
. -14 ..::.. *.«!•;.:• *m*::.-:,:* »
«a«« t. •¦ 1 . ».•-•. o tttmt
ttm* '¦.,-..,,,*¦ Am tatt !•¦ «•
IMalü.

. Mitirr i.i.vtiM nnit..
Mlir- . MlflltMOãçèW
ue \k.tnm «.tu»f. —

pti* . .». <t realliarA !- ¦:<•
At .* ' -¦¦ em tüa t«4t a m«
Xatltr l*Uli»:ro a. Alt. uia«
araad« atetnltéU, pato dm*
eottle 4o iraadM •*--¦¦"¦ *.
it'i: ni.t rem «l :--•¦-..-¦*
et** mtl« ..-:.i: '«• 4a Carnlié.
ealre «l«« a 4« »#-» a Ut p»>
ra Vlitria rural.

IWIITK UB INICIAÇÃO
I-0MT1CA ¦

a-. 11 i:..i»t a ria aeo«.
der Uinut ». 17. O Contlil
1..:. o cowpare<tM«nW do 1 ¦•
dot o* Uieretuéot. tem Ala*
1'nçla da '<*. teia, .- ¦,•*.*„ to-
ciai oo eredet rellcUta» a po-
liileoi.

«"Mim nuitimitTMv
i'11 in. 11 !.**>. iki *. ne
IKIIAIIMA . 1

Rtle Comllé convida todot
¦ • 11» membrot, br 1 tomo io«

! 1 ot •(¦¦:• membrot a o poro•:- lobiuma a «itlulrem a ••¦•¦¦¦
niio que »«rA reallud». :. :-
A« 20 '.ti* tm «o« •*><* A rua
Padre Januário n. "' 

para dl«-
ructlo da attiinloi .oaeeratn<
te^ ao ComleU qne «erA reall-
r«4o nn 4U I 4« telembra fn-
taro. Aa lí borat, na t*tat» Bo-
l»fo»o.

COMITÊ' BCMOCRATICO
riKK.KIiisiHTA DA FE.VIIA

Ette Comllé, rm rataboraçAn
cr.::: o CentIO Ctvlco LtO|>oldl-
r.rnte, convida a» organuaçAds
poltUcM. recreativa», esportiva»
e rrllftotaa e o povo em «trai.
pc.ra uma ampla «setnbtela a
reallrar-ie hoje. At %) horaa, A rua
Maetparr, 47, «llm de que nesta
reur.lio te|a eloterado um pro-
¦rama de recepçlo «o 3* rtea-
,..'. do lUttmento Sampaio da
FED.

' **4Ma

mmu- M!V

* -- *Mi<m*** *£*~

mmstÊÊ*k l

OS TnAIIAlllAPCiPt.t MSrAt-UttltlfiS
Aa Dtititta PeAerml tt-, AanA» f*t*tm* 4» tt»*.
eente 9tir4*Ae ,¦¦-,.i-.uii'.-. s pòt 11: -. -»t.(»»«i
fi.t mttttruíamtnt* um poito ce %*mauai4* to
eierlmeala n-. 1 .-.',. Onlem 4 ¦*¦.'.-. ;• 4«.'r#t-

tn. 
•:',*t:t-.:-.-.' ¦ 14 Conttlho* Aa Pabneo* •

...¦-.-¦' ,'•¦¦¦ ¦•¦•-•¦ x 11 no mtAt do .-.i.lí.-!^ ..',1
:•.:¦¦ .:*.-.f- ií» • ii .'¦. I:.t-..:f üc-.','.'! :. Me.
retirai « 4# Ifafenel i..v."í... peta tlaPorvtm
a o*Aem Ao 4lo A» tranA* attemtAtia geral et-
tmctdinttm A* holt, A rua Ao StnaAm, ttt,
At IT ' • ¦¦' r ¦"»•-¦ '•<•¦'i'i ai it^ulaUí poe-
Ur 1 ¦¦¦¦ 1 ot prdttMOi 4eb«U« 1 I — lelUra do

ela 4e BMÉaMtl mta**m»t, II — «<Ul^*< ***
me o tuorAm ctt»: **- ¦ mo c~~.it.-. 3 ,".*- :.-«.•-' «a

1 ítt-tis¦» e Ham-Moo*i*m 4* *t m A* ri'r*-*ni «*?¦«
tefttintmt » i**e **4i*h**~. IU — MMaMMM
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COMITÊS POPULARES EM S. PAULO
"•MITA llKMii! ItlTIH) "-"cale. tendo «OBftAtda «• St.i.J» ;. I.r t.- • C. •'.-, !'.*«.
1'lUHllUXNWtA DimB.
MKMIli:' _

rrotldenlo, B«atrl» Manta-
vnnlj vte«.pr«ts4«nU, Jaaqaim
Cardoto 4« OJivaira; 4lretor
geral, Üllbirio Duarte da Ate-
vtdo; 1* dlreior, Franctco do**¦*¦•¦ D, 4o Amedo; a» 4tre*
(or, K- • 1 Moaianar.; orador,

... 1.1...» am atrai, UitlNioaU
o o povo, para comparecerem
¦ :--i tua téde af.m da oavlrom
o dlrem ttiirtiéet «obra ai
r«;vU4Ua«4ei 4a n.m opert-
ria, a, 4emo«ratlu|Ao 4o p»'«

Aberta a t«« Ao, *,*:., p,tt

im, »<¦:»£-. •- ,*M ttttff*»*
4 mtA-4* que tn m*%4**** ftOml*n'.»m <<mr>i)t*n*,i ******** *
rabtlaa 4o « .**<»*•¦* tt m-

ptraata.
Em «nlto» N.tfin» 1» „:?.;.-

da, Já m ' ¦ « am otttuitnt
4«nie do Comllé, o UrrovUrU mt t Com tf», e r---.-. *,** *-¦
Ai Lt» li.r.rr:. .lu. d »»• d» ct- !ro Aa tldtAt. 9»A* tx - •, *M• • .ir.-. 4a ao orr«s:menur tt*«C* Iniertm to f^tts tt* M

iwttT* DK>f«cntnrri
i-iuxiin>M-.n {ni .1,
TO DA MOOOA ¦ ¦

Elder Kobreat: 1* letourairo,'¦« ter«t proleur'»*. tm torça »r:eti:ar£a ptra o fltiie »lé(-
Joaquim Ferreira Corrêa; : •
letoarelro, «U. Mar-a de I. -ar-
det Cardoto d» Oliveira; eb«U
do tUparumtnto Feminino, E|.
ia Mtreoadet (Udot a Caiar..
na Jann; chefe do mr.-.;-. :-.-:..,
de Trotasanda, Jotet Bretel;
ebtU de Imprenta, Aletandre
Ambr«e; »ervIço« «ItUoral, 4.
Uealrti « 8r. Ferreira.

E te comllé vlta propogaar
pelo proaretio 4o btlrro a btm
etttr dot teut moradores.

1 pr-nao lidar Lult CarUt toral
1'rtjtti.

A Hfolr 010a 4a palavra o
iecretir.0 4o Comllé. Joio Jnt.
tino 4a ii irt, (oncUnarlo mn-
t- .-.(-.'.I. qua 4emon»iran4o co
nbt.-lmento. 4a «llotelo poli Homeaaftoa a Eerç* Etpe-
ricaTuV'ãlraraM«moí eonêía- í dWooat a Bratllelra tende rea-
moa a todot 01 demoeraut o'*;***» «« «»» »<4ocm» <¦•-.*.
uniram-to em torno do líder tm* popular no ¦<¦* 31 » 1 ..
Lu:t Oarlos Pretten. j * *** ai*l>tlram var ot -pra-

Em brilhante Improvleo o elnba»'' 4e Sio ri.. - <:>t*UI*

a publictcSo do

Rullttr-se-á amanlil. do-
ütK, dlt 19, is 17 horas, A

Ourir. • _ 220, uma At-
ist>'él» Geral, para a qusl 6
illíltado o eomparoelmento
H aderentes e moradores do
ftte, «tlm de ter rcorganl-

a Dlrstorla, o estabeleci-
aw proirr.ima de realiza-

democrático-progreislstas,
tire dss finalidades do Co-'At,

CO\nTA DEMOCRATIOO
DOS PnOFESROBEH DO
DlfiniITO FHDEIíAIj —

íidetn-aot
ifiilme:

'A diretor!» dsflnlllva do
Mlfí P?mocrátlco dos Pro-

11 do Distrito Federal,
«eaiemeiite empossada, ó «
iiainis: lota de Almeida Bar-
*t — tira<!(lcnte; José Alvos
i Vlorili ~ vice-presidente;'in n.ima — primeiro so-•mitlo; Roinaldo Machado —
jpndo secretario — Abdon(oiitlro de Lima — tesourei-

Alraro Kllkerry — aecre-''Io da Comissão de Cultura;"«rlqiie n,itl6ta Miranda —
««tario da OomlsBao do Pu-«lide".

COHITA DHMOOnATIOO
»E OLINDA

Comitê Democrático
Progressista de Olinda

Ette Comlti realUatA
amanho, domingo, As IS
horas, em sua tede social
d Travessa Particular »/«.,
em Olinda, uma Imporlan-
te assemblila geral paradiscutido de assuntot Ae
grande importância, entre
eles a criação do Deporta-
mento Feminino do Comlti.

O Comltd solicita o com-
pareclmento' Ae Iodos oi
mulheres e moradores tm
geral de Olinda.

p Comitê Democrático deIMl convida por nosso Intor-". 
, . * POPulaçUo deste bair-Independentemente de cre-

11.1 S? e° ou rellS'<»o. Para
i . .* traníe «cepçSo que11 feita trns bravos expedi-

Wtm dessa localidade na1 prdslma chegaüi, defron-" «o Clube "
!?«», dla

Estrela do Pro-
a hora a serem

os orortunamento.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Rocha
Miranda

Pedem-nos a publlcaçto do
seguinte:

"Levamos ao eonheolmento
dos moradores do Rocha Ml-
rantla, dos Comitês Populares
a do povo em geral, do qno
muito em breve inauguraremos
a nossa »edn definitiva, a Pra-
Ça do Expedicionário n. 90, 1»
andar, defronto á ostnçAo de
Rocha Miranda.
Comunicamos, oütrosslm, qtie
continuam abertas as tnscrlçfies
para o curso de nlfnliotlzaçAo
destinados aos adulto? de am-
bos os sexos, gratultamento. A
Travessa Marejano n. 21, a
cargo da senhora Silvia Calll-
JAo, da ComlssAo Feminina do
Comitê.

O iomlté Democrático Pro-
gressista do Rocha Miranda
agradeço, penhorodamonto, os
ofertas gentilmente feitas pe-
loa comerciantes Loon S. Prln-

UU o Alexandra Barg, eobi?
tanlet do ptçtjl da mobiliário
para « nova tida. o Comltá
deixa tambem contlgntdo o teu
agradecimento pelo nuxlllo
prestado pela comercltnle Krtu-
urdo Teixeira Loptt, proprlt-
tario da Cata Triunfo, duran-
I» aa homenagena trlbntadat
At nossnt gloriosas For(«t
ICipedleliiíiarlaü".

Comitê Democrático Pro*
gressista déOhnrfi

Por nogto Intermédio, o Co-
mlté Dtmocrltioo ^rog^ostjt-
ta da Olaria, comqnlc» aoa mor
radoreg da localldado que, em
su Rede A rua Etelvlna n. 3-A,
serA Iniciado, gratuitamente,
tegundn-folra, dia 20. um cur-
10 noturno do alfabetizaçfto
para adultos. At aulas serfio
ministrada» de segunda n sex-
ta-feirn, das 19 As £1 lioras.

CENTRO DE CULTURA
E REIVINDICAÇÕES
POPULARES DE BANGÚ

O Contro do Cultura a Ralvlndleaçéfta Popnltrei do litr.gá
convida o povo para sttltllr a grande fetta popnlar que rea-
IttarA bojo, tlb»do, Ai 10 horte. no Ctttlno Iltngá. O progra-
ma de.ta (estlfldi4e «erA o tegulnte:

1) — Kdmerot por Tallo Berll-e Rotlu Roeht, ot "rta-
labarlstat do rito". .,.,,,..

D — N'nmeroi de «rto exeeuUdot por Ondlna, Vlrl, Nona
n Anita Toledo.

I) — Leitura do um incinori.il o Contro « ter entregue
At auMr.ti.i.i.>» competente», solicitando melhoramentoa ptra
flangn, como te «egne; um hotpiut do prouto docorro no» mot-
dc* dot JA existente» cm Marechal llormra o Campo Grande;
um colégio secundário • a conservação da Estrada do Engenho,
afim do possibilitar u roítabelcclmento do trafego de Anlbu» d*
Guandu, quo mutiot bont Krvlçot Já prestou A população da-
qntla localidade a do Bangú.

1) — Conferência pelo médico dr. Wllbert Guedes Pe-
ralr» (om vlrtudo do dr. Campot da Pat ter adoecido repen-
tln«meuio) «ob o patplUrlto tema: "A mortalldndo Infantil".

Grande Comido em Jacarépaguá, amanhã
Amanhi, 4ouJngo, Ae 18.80 liora*. om Jacartpa-

trui, na tolo do Comllé Democrático l*ro-rrc«fiItin rta
Jacart-pairuA, A Avenida Geromarlo Ilantaa 11. 713, terá
raalludn uma conferência a cargo do líder antl.fascltta,
Carlot Marlutiellu. A'« 10 horas, no Largo <!<> Tanqno,
«cri» efetuado uni grando coutlclo eleitoral do Comllé,
durante o qual, entre outro* oradorca, faUrio o capitão
Aglldo Barata, Pudro Cnuilnlto Filho, Carlot Marlgliella,
prufnwora Maria rto l/oonle* I.emo», Iieopoldlno do

¦"HOtrea, o os oficrarlos Jrtsé fiarlos do Campo» o Antônio
lUrlioal.

COMITrt DEMOCRÁTICO
1» P O (i It ti K S I8TA IÍH

MADUREIRA ——¦ —

RESTAURANTE
BEIS

C0S1NHA DE PRIMEIRA ORDEM
^CELEMTE SORTIMENTO DE VINHOS

F,^0S, NACIONAIS E ESTRANGEIROS

S, ALMEIDA & CIA.
enráa Almirante Barroso n.° 20

RIO DE JANEIRO

Av

Esta Cotnltr cm nua fllllma
reunlfto arregimentou cm suát
fileiras centenas de moradores
« ti-alialliailorr.» de MaJurelra,
que, dentro da ordetu è ua
tranqullldadj, querem acompa-
nhar o Comlti naá suai lutai
em prol dt uma melhor vida
para toda A pópulaçto da Ma-
durelra.

Entre outrtt ralvlndlcaçflaii
que o Comitê Democrático Pro.
gres-ista de Madurelra «pra-
senta, no momento, dtttàoa-se
a instalação dt um curto do
alfabetlzt-çfio par», adUltót anal-
Libelos, afim de que emes pos-
sám tambem participar do pri-
ximo plolto eleitornl, e de um
posta médico.

Hoje, ás 2& horas, em sua
seda provisória i rua Padre
Mamo n. $||| o Comlt' Domo-
ciátlco Prógréèslela de Mtidu-
reira reall»arà uma Importap-
te rturtlfto para dlscussAo d*
assunto» de grande urgência,
estando convidado» a tomnf
pi,irtB na mesma, alem de *(ei|s
filiados, os rneradprB.s o tra-
hálhadore» en* Sara! daquele su
burúlo.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Encantado

Este Comlti' rtmirzòtr"à "ts
ultimo, em feneantado, um
grande comido do rogbi|jo pa-
Ia paa ünívarsa.l, o, dia Í5 pré-
xjmo, farA realizar uma gri(iir
do homenagem no Segundo Es-
calfta da FÉ11, que rfe-filarâ.
peía avenida Àmuro Ravnican-
to o Raimundo de Melo. Na
1'raça do Encantado sorá Ins-
tnlndo um coreto e alto fnlnn-
te, de onde so fnrflo ouvir va-
rlna oradores, O Comitó oon-
vida Ó poro tis Kticr.iitndo e os
demais comltiSs e orgHii^.at-r.ci
(iemocrAtlcns paru so ninoi-ln-
mm a es?n liomPtiníicm nou nos-
sos queridos "jiruclnhas"..

COMITÊ POPULAR PROGRESSISTA
DO CENTRO DA CIDADE
SOLENIDADE DE POSSE DA DIRETORIA *¦¦—

O Comitê popular Progressista do Contro da Cidade efe-
tuará scgumln-felrn próxima, dia 20, Aa 20 lioras, no Teatro
Serrador, a 8nlpnidado do posse da sim diretoria definitiva,
para cujo presldento foi escolhido o almirante Ricardo Gre-
cnhalgh Barreto, de uossa Marinha da Guerra.

Kiurn outros oradores, falarAo no ato a escritora Eugenia
Álvaro Moreyra. o líder antl-fasclsta Valdir Duarto e Luiz
Cordeiro de Castro Afilhado.

Para asa, cerimonia eminentemente democrAtlca, estão
convidados o!i Comitês'em geral do Rio do Janeiro e o povo
om geral.

»¦ >.!«¦ " I 'I ' I .1 
',>

Instalado nm Cufio de Alfãtóação no
Comitê Democrático-Botafogo-Lagoa ^

Aoham-se abertas as matrículas para o curso do alfabe-
tlzaçüo do Comitê Democrático Botafogó-Lngoa, A rua Volun-
tarlos da Pátria, 471, ou i rua da Pastagem n. 71, telefone
28-2B92.

Esse curso obadeee a orientação competento da professo-
ra I.ia Corrêa Dutra, e 4 absnlutnmento gratuito, visando pre-
para.r oa analfabetos adultos para o exercido pleno do voto.

Aa pessoas Interessadas no curso de alfubutlzação do Co-
mltê DeinocrAtlco Botafogo-Lngoa, poderfiq dlrlglr-Bo aqueles
locais, onde lhes serão ininlBlnulos esclarecimentos mais deta?
Ihados.

Hga
I) ConitrueAo n* rum aot

ttrrsnot -ragoi, por moto de
emprétilmoe A Calia BconAol-
ca; : i Calçamento de to4a« at
rott; I) Abolir tt fita» nos
«cougnee, lotaria:, «tc; 4)
Cinema a «er conttroUo a pre.
(ot popularet: fi) Parqno .te
dimrif.ii para crlançat; 6)
Bondei a Anlbut; 7) ReduçAo
do eutto 4e vida; t) Limita*
CAo doa iticr.it dot grandes
açtmbarcadoret e exploradores
do cambio nogro: 9) Escola te-
eundArla com frequénela gr»-
tulla; 10) Centro dé puoricut-
tura; 11) Praça da esportes;
12) Postos de telefone* pnbll-
OOt; IS) Construção do casas
própria*, pelo Mlnlitêrlo do
Trabalho: 14) Doação pelo Es-
tado, de terrat aot sindicatos
para cooperativas agrícolas,
«tc; If») Folraa livros e coopu-
ratlva».

COSnT* DEMOCRÁTICO
PROGRKSSISTÀ DE PRE-
8IOENTE PRIDBXTB —

Inaugurou-ta, no dia 4 do
corrente, a nova sedo do C. D.
P. de Presldento Prudente, cl-
dade paulista, que centralizo o
movimento político, econdmlco
0 social da região da Alta So-
rocaliana, no Eetíldo bando!-
rante.

A tala do edifício, localiza-
do A rua Siqueira Campos, n.
551, estava decorada com ban-
delras nacionais 0 cam o relra-
to do LuIü Carlos Prestes, — o
emlnento líder do povo brasl-
lelro, — ostentando um nspec-
to festivo.

Foi orador oficial da sole-
nldado em apreço o dr. Waldo-
mar do Faria Moita, que fez
vibrante nlocnçfio relativa ao
momento político nacional, sen-
do vivamente aplaudido, o mes-
mo acontecendo com os demais
oradores, os srt. José Oyama
I.essa o Aurclino Coutinho, que
proferiram brilliantei discursos.

Encerrando a solenidade, o
dr. Erlco Magalhães da Silvei-
ra, presidente do C, D. P. lo-
cal, agradeceu a todog os pro-
sentos, entre os quais ee acha-
vara multas senhoras prudentl-
nas, o brilho quo souberam co-
ninnlcar A festa inaugural alu-
dlda, servlndo-se do enrejo pa-
ra mala uma vez explicar an
finalidades de Comitê, enalte-
çendo, por fim, a personallda-
de dé Luiz Cario» Prestes o sua
política de união nacional.

CÔMTTA DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO BAIR-
ro dá Estação da ei.
DADE DÉ FRANCA

Fundado, em 6 do corrente,
por um grupo de operários,
ferroviários, etc, o Comitê De-
mocratico Progresslta do Fran-
oa, no bairro da Estação, pro-
moveu itmá reunido preparato-
ria em sua aêde. em 21 do mês

dr. .-. _. , mente- r»a»id«d«», «andou i*--- ---¦- •— •»«"..-•.. u., TBoaat isovelino, médico. ..p., „_ _»_. j. - -s

.^SuaaVdíííe?^ «e°rÍnK mm^mmTStVl»eu» ie*|ii.mot dirtuot «m ter n*i... . »,„ *. *..,* ..~,*•¦»,• miAm i....„ ._ _..., onir-te a nm ae, pt:irr«*ata-
c:p.Vid^ad7eo,r%n#..,.,Ç,âoP"r4o '"• «"»«M» ' -—^ ¦
estado «oclal 4e nosso pslt. ftt
nm notável trabalho 4e orlen-
Ucfto do emteelpacAe da elas-
to proletária, flnal!ran4o por
concitar a todoa para que der.-
tro do mais elevado eiplr.to de
ordem e disciplina, se arrcgl-
montutem em eomltét P*ra te
organizarem afim de dtrom
tua contribuição a reeonttro-
çio do estado democrático.

Finalizando, falou o comu-
ni u Etitranslno Moreira, qua
dls-o da necettldade da claste
proletária, em ee alistar pa-
ra o serviço eleitoral, o cond-
tnndo todot os operários a ae
sindicalizarem.

A raunlfto «o processou den>
tro do mais perfolto eiplrlto
democrático, tendo se observa-
do perfeita ordem e comprecn-
s&o da sltuaçAo que «travessa-
mos.

Grande foi o numero de pet*
tnat qne eomp.irecr.-m A reu-
niAo, tendo «ido o nome do

qna ot "praclnbtt'* feram der-
ramar teu sangue nos camat*
do bilalba.

IttMlTf. fUCM'* ItATICO
PROGRFJiSlSTA DR *l.\!t*
TA KMGEMA ————

Etegen a diretoria dtflnltl-
vt, .1,ii.tr InlOlo A eintp»»lie
da elfabtllttelo, eat grtndH
proporçé»», p«r*l»t«»-itBU t*
serviço do allttananlo «UUe-
ral. em aua rede deflnlilta, t
rua Tlarao do Camp(n« n. SIS.

OOMITA fUlMirittCncfl
PROC. RKR8IRTA D»
n i: ii i «t n ii I»

Comunicam-no» por ttltgr*-
m« d« cidade de R«-fl|tro. II-
toral do E. Sfio Paulo, ter tll
aldo fundado o Comllé peme-
crAtlco Progrcstltta de Reglt-
tro, que reúne em tnai fllelrAI
a totalidade dot elenientoi At-
mocrala» da localidade.

EUBORADA JÁ A "CARTA
DOS AEROVIÁRIOS"
0 país reclama imediata saturação aeronáutica
— Cooperação unitária dos trabalhadores da ar -**•
Arregimentação sindical — Reivindicações *

MOVEIS METRO
A V I 8 T A E A P H A Z Q

MOVEIS MODISRNOS DE DIVERSOS
ESTILOS — TAPEÇARIAS É GRUPOS ESTOFADOS

M. WEINSCHENKER
139 — Rua do Catete — 139

TEL. 25.7008 RIO DE .lAJíEÍÍtC

Homenageado em Goiás o Dr. IIvo Meireles
GQIANIA. 17 (do correspon-

rlents) — Aoha-so nesta capital
o dr. Ilvo Melreie!1. ora em vi-
sita ao Eatf.tlo de GolaJÍ. Na ct-
rindo de Anápolis o Ilustre vi-•Ititnte fei alvo de theriiiiVonaB
homenagens por parte da popu-
laçfio local. No dln 7 do corren-
tc Iol recebido hft serie do Par-
tido Comunista sendo tmudado
orlo di-. Crl-tls.no Cordfli'n aue.
em nome dos comunlst'->B nola-
liou, fnlmi cobre os set-VlçÓB prês-
lados por aquele velho luladár

em prol da causa da coletlvl-
dade brasileira pela qual vfem
se batendo há muitos anos. Ci
homenageado, agradecendo a-
manifestações de apreço e alm-
palia de que foi alvo. discorreu
lonRamenté sobre a política bra-
¦•ilclra 6 o papel do P«r'ldo Co-
munleta nos destino rio naln.
com o proirama oue lhe foi tra-
cado polo líder Luiz Carlos pres
tes.

No reKtanrnnio Rex teve ln-
gar um banquete oferecido so

Cooperativa dos
Trabalhadores em
Transportes e Ane-
xos Limitada

Estiveram em tíossa redaçfio os
diretores é coqselheiros da Coo-
peratlva dos Trabalhadores de
Transportes e An'xòs Lt.Ua-, srs.
Pedro Fp« relra Xavier, Luiz Con-
ceiçâo. Álvaro Mttrlhho Mrr|ó dlt
Brva, Maclélra.,È -tíosi Domínios
de Souza que vieram convidar,
por nosso Intermédio, todos os
associados daquela Cooperativa
nara uma sensáo tuiâ se rpll-
ziré no próxliro sábado, ás 19
lio-rs nn sua sede nrrvlsorla. a
run Camerino 06. onde serfio tra-
tadns asruntos de grpnde lute-
ívrse para a classe.

dr, Ilvo Meireles peles Beus
nminos e admiradores, durante
o aüal re fhuram ouvir oa srs
JSnlfnnlo Bezerra, dr. Cnmnrn
Pilho, diretor de "O Ppulnr",
desta cnplta!, dr. Osvaldo Rn-
meli-o. dr. Mota Gn-ieelvr.". dr.
Antn-ln Qi'!eiro7.. Barreto e dr.
Criaüiino Barreto.

Os aerOvlárloa, pelo natural
sentido progressista da avlaçfto.
IA constituem um Importante
grupo proflslonal no Brasil, cujas
responsabilidades crescem na
mesma medida do nossos dcaen-
volvimento aeronáutico.

Compenetrados do decisivo pa-
pcl que lhes cabe desempenhar
na reestruturação democrática e
econômica do pais, os aerovlA-
rios vêem desenvolvendo lntcn-
sa atlyldade de arregimentação
de seus diversos grupos, prlncl-
pálmente em torno de seu sln-
dicato, recentemente reconhecido,
e em torno tambem do Comitê
Democrático dos Àerovtários.

Elementos pertencentes Aque-
le ultimo estiveram em nosia
redação, tendo d frente o sr. João
Una, antigo militante sindica!!--
ta e secretário geral do Comitê.
O sr. Jofio Lins, em palestre com
o nosso redator, fez uma síntese
das responsabilidades que Incl-
dem Indistintamente sobre os aer
rovlarlos e empresas de ovinçfio
cõmerolalj como eobrc o gover.
no, afim de ser dada A questão
aeronáutica uma orientação s«-
gundo os reais Interesses da na-
çfio.-- Diante das perspectivas que
«e abrem A aviaçAo comercial —
adiantou-nos o sr. Jofio Lins, —
principalmente no tocante ao
Brasil, que nelas suas enormes dl
•'«nelas exige uma forte e imé-
dlata satúraçfto aeronáutica, os
aerovlàrios consideram do seu
dever participar ativamente, den-
tro de uma verdadeira coopere-
çfio Unitária, com as empresa:)
progressistas e cóm as autorldtv
des responsáveis, sem reslsten-
cias dlvislonlstas, par» uma fel Ia
e patriótica solução desse pro-
blern*. £' esse o espirito predo-

Um só documento para o
alistamento de marido
e mulher

DfecItJlU o Tribunal Regional
Eleitoral, em sua sessAo dé on-
tem. quo os requerimento- de
ln8rrlç&o eleitcral d? msrldo é
mulher podem íormar um só
nrooerao, instruído por úm só
documento, que prove a Identl-
dade de ambos. Essa declsfio.
füém de facilitar o alistamento.
ii»l oportunidade de martóo e
mulher voturem juntes, na meu-
ma hora, pois os seus lltulps,
neeim renuerldos. ter&o nume-
toa seguidos.

Pediu registro um

partido poütien
Pídiu resri tro bo tribunal Su-

narlnr Flol^ofnl o Purtidn Rd-
niiWlçnno, oue tsm romo pi-o-
üídente o ar. Artur JBérhárdõB.

mlnante cm nossa crsrnniraçfio «
o demonstraremos tm breve, com
a publlcaçfin da ''Carta dos Ae*
rovlárloi". jA elaborada pelo Oo-
mltê. Temos problemas de Imt-
dlato Interesse da claste doa «o-
rovIArlos, para cuja aoluçao nilo
usaremos outros meios senáo tn
pacíficos e legais. O nosso «In.
dicato que é um dos mais novot
e cuja diretoria foi emvosstdà
recentemente, é que se transfor-
maré, nrlnctpalmcnte depois dá
slnülcallzaçAo em mansa que ta*
tamos promovendo, no orgAo re-
presentntivo de nossas asplracoed
o reivindicações- tteste sentido,
toda a primeira fase de vida 40
nosso Comitê foi dedicada 90
fortalecimento do espirito sinal*
calista, A arreglmentacio «Indl-
cal e no prcBtlglamcnto da dire*
çfio do nosso sindicato. E pres-
seguiremos ainda nessa canina-
nha. superando mesmo lnjustltl-
caveis üicompreensóes com ve*
íeréncia ao trabalho unitário do
Comitê.• Rematando «eu-pentemento •
nosso entrevistado esAlm se ex*
ternou:— E nem poderls ser de outra
forma, pois o Oomlté nfio 4 o
nem pode ser um orgfio de opcal-
çfio ao sindicato, mos, ao contrA-
rio, terá que ser, sim, um orgia
ds esclarecimento e de arreitr
mcntaçfio dos que ainda estAc
afastados do seu tlndleato,

Fundada a Cooperatita
dos Lavradores tia
Sorocaba

BDROCABA. 17 1 (de) corras-
pondente) r~ Fundou-se, pettt
çldadç, em Julho ultime, sob uti
auspícios da Associação RUral
de Sorocapâ e com a BreÃença
ds elevado número de lavrado»
res, a Cooperativa Minta dos La«
vradores de Sorocaba. A novel
oiganlíttçfto com menos de oito
dias do fundada- JA Unha no
seu quadro rpejal 112 coqpera-
cIoh, Iodou liivràriore". Com UM
Vasto programa « díÇodvolvér.
na defesa dos Interesses do»
seus cooperadrs, a Coopernti*'»
dos Lavradores está Interessada
em liquidar de vez a explorarão
existente no município ohdt «I*
gun3 fazendeiros e latifundiários
nfio exploram a sua terra e vi-
vem explorando arrendatários 4
meslros. além de os furtar ta-
cnndal-satnepte noa preços doa
célibres barracóeB t) armazebí.

A diretoria da Cooperativa |íi
en'rou em entendimentos com »
B. Paulo Eletrli Co., proprleta*
tia de grandes exter-sfles dft tor*
PS e cultura re-te e em ditrija
ir.itnicliloa vhlnlw. nffrn d«í..forar 1 proçri mlhfiíio fiStat 'er*
¦•a« n rirtrlbul-laa ar,s seus co-
operados.
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AtMmU-ia. TJ — Ttl»! C'll«

A ¦ r ...nijação da
tltxitt rural

Rs-jíiir-ju-a. no prixlrao d!»
10, a . .(¦ eipecl»!. conttl-
tui..Ji ce tícnlc:* em problemi*,
••ri.olüã 'e rurali. que tal re- j
fful.imeiuar o decreto »obre a
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CARTAZ

NO RIO 0 CINEASTA
EDWARD UGAST

Pelo "l-ferna-toner da
Pan American Atnca*it
chegou, a tS Co corrente,
ao JI.-. o repres ntanie da
SeUnlc'' tnltraallsnel, :ir,¦:___¦: Ugait, que aqui
velo superintende o lança-
mento da película "Ver-
te-cl out-a _e_". A foto
acmet fc*. tcrrcJa ver eco»
lido do seu dciembarque.

9- 
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AÜREU0 ANDRADE NA B.B.C.
A e:colha de Aurélio Andrade para Integrar o cast brasileiro da

Br'!.-.'i Croadcoiflnu Corpcofion, depoi* dc vários anos de bTill:ar,tt
atuação nas eJaçõei cariocas nio constituiu um fato eventual c for-
._..*o. un d ssts "acasoi" com que as vezes tão c-mtcmplaios ele-
mr-. ¦ apajadot no nosso rádio, ttulto ao contrário. Trata-se
de uma rara distinção e de um fujfo prêmio a um elemento jovem.
Pondo e inteligente que, longe das rodlnhas de café e das "Igrc-

tinhas" dktctventes que existem em nosto meio, sempre n.rlcou o
sua atuação longe do "ei-rellímo" barato e da servil imitação que
proltleram por aqui,

Tendo atrelado recentemente, Aurélio vem brlníando os ou-
tintes do Brasil, eom uma sirie de interessantíssimos comentários
de palpitante Inf.rcsse sobre a vtda londrina, os acros n.pccfos da
vida política inglesa, o gabinete de Clcment AtV.es e outros arsun-
tot de granúe atualidade, irradiados agora em seu novo horário em
cor.r-qvêncla da nova programação do Notlc-á-io Radiofônico do DN1.

E a sua correspondência particular recria feio o c_ca_f__ic_.to
• o liit-Uft-fflO «ío olda do jovem brasileiro, as suas ... .'oras obter-
parôcs sobre a carestla da vlia no continente ("na Alemanha, com
me o quilo de ca/d — mefo libro — voei consegue, com facildadc.
ama Lclcal), sobre a organização do gljantczco "b-oaicaslinif
onde traba'ha e sobre o pitoresco dos subúrbios londrir.os co:n as
estradas cheias dos poéticos -pubs", tão diferentes da porta do
Nice e seus arredores...

Devemos realçar a atuação deste brastlcl-o dtgno, exemplar e
*ntl-fascista numa das estações mais potentes do mundo. Chega-
nos agora a noticia de que Aurélio Andrade foi contratado pela
grande emissora para uma nova série de. programações, cm ondas
médias, no decorrer da qual ele apresentará números dc música
brasileira fornecidos pela discoteca da Rádio Nacional. Esta notl-
cia certamente irritará dona Mag, comentarista de rádio, que agora
resolveu criticar a maior organização radiofônica do mundo, vio-
linlsta aposentada, especializada em assuntos femininos, impene-

. travei ao "senso of humour" do jovem brasileiro, á sua Intcllgên*
do e a outrot fenômenos... Lembre-te ela do sábio conselho de
Dumas, pali -N'avouet jamais", minha senhora 1 "N'a.o_e_
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On-B.-fl **. 9. — "Vt.--A.IK».
*"««•«»". "O FuT-hom*»» roair» o
umi". C«_»V"a Mlo«>ir«. **m ojjrl
tt**ae*r** P*— *•» 0<«_«*" • "***-

u« ílifak-anat"
l i i"u: ..... — **UB«a im » *"•¦

MWaf**'
Vl.onitSO m. "SS »¦ -Irav»»

«hm-.rtm*. -twa Trro__* r«y_f»r •
Vrrm Ixr. _.. ..p*ni<iii:««l! — "V«* * tt*

'¦ i llahti?". t*m o P»l» rvisaM. o
n»-> lVM-»i»if» «» "' <*»rV<*

B, ji»«F.' — •Mtfa". e»«i tmt*
p*rrmn*Xr* i***é C4irl«n

BBPODLIOA — -Caa-t-ma prn
#r_-.«_." « "O ralutarV» «Ia nm****"

pniMOR — "E o »mnr ca»i«o'"
com lr«n» tHinn» • Clurt*. n«r*r

«Ot BAIRRO*
a i ih i — Anel d* nx.rle" *r "O

.tol_f> «!.>« bioceiit.*".
AMKUIOA — "O prl»k.«>«!ro tt

_í>n»_a".
AXTIIIIIA -- "TrUiBlf» eOLr» .

•lor", e«im Jfwl Mc Cra», Ileit»
Klf"«l • Harry C*re».

ii '.mu li:» — "DuvHa". oom
nM»r'«"« l.amíhton.

CAniÜC.l — "Sua AtUia Que!
catar".n.:i-,\ Ki.on — "Vi»» a w»"

RKTAOIO l>K 8A' — "EpopuU »lo
Alfirrt.-»" _ "ln.nwnco nrf>_i'(1f»".

CATPIIIII — "lrmtlns corto" •
"Cavalelrii J» Policia monlada".

I.TWAIIAIIA — Morrcn-moii
«o ofiunhcfr".

li IA 11 AM — "Inuuapelto»" «
Sulmiurinii miIeM»".

RIO BRAHCO — "A Prtle-
rkla" e "Nineucrn esctpari ao cm-
Itp»"

IPANEMA — "E' difícil ter te-
III".

jiivi M, — ••Qiisr*n_t • oRo ho-
itn".

MAI-lilir.IRA — '•Sant»".
HRT-iO COPACAIIARA —. "A

feCeMtde Vfin <1*|iols".
SIKTIIO TIJI;11A — "A fellcl

il"!.' Vom il' : .'. •".
HEIEB — "Na nnlto do pastt-

sailo" o "Crlmu dn liintiiHma"
"iilil.I.fi — "Km.i.» Znla*.
OLINDA — "Triunfo »6br» a

ilor", com Joe 11c Crea Uelty Fleld
. Harry Carcy.

OMNIIA — "Trluno aobre »
dor", eum Joel .Mo Crca • Uolty
1'U-W.

PIF.DADE — "üm rtv.il mis at
luraü", com DIcU l*owoll • Heily
l-.inirr.-ir.

ÍMHAJA* — "E an chuvas cheta-
rnm'.

«Jfl.NTISO — "Jornadas hcrol-
cas".

11IAN —. "A véspera dc S3o Mar-
cts".

KITZ — "Triunfo sibra a dor"
rom Juel Mc Crea, Lotly fleld e
Havrv (üarey.

ÍIO.W — Sua Alteia quer casar"
8TAII — "Triunfo aobro * dor'

i'oni Jo(l Mo Crca, Betly X-Mcld •
Harry Cnrey.

S. I.IIS — "Sua Alie» quer ca-
imr".

S. CIIISTOVAO — "Inferno ver-
de" o "Singrando trarei»".

TIJCC.l _ "Tundra" a "Um pi-
rccltlo lalal".

TODOS OS SANTOS — dente
lioncsia" e "Caçadora do Maridos"

Vi: 1.(1 - "A praga, da nwmlii"
com l.on Chaney Jr.

V1I.A ISA IIKl, _ "Pacto de
sanguo" o "M&nopolliando o anxiri*

-XKIJt — -rttaa pm tmm". tam
v *. rtittit*. „ .I.IMltllll - *9ttn (¦:••.. «KB
Oulrma • CM.»*»

stlluit.iiM - -f -£ .. lattn» .
tmtn Pr* TNlor.

ríMinia - *!***** l^rmati". tm*
''Joio C/ITAVO - "*»*lwq«i* w»
a». »¦• i_m vi- > t f.- i-

Wfii. - "_M ea<*i'«KU", ee»
a.d. itn:«o

RÁDIOS
i . n rtf ** tm ra** r»p«-ialliaí!a

CASA
YOLANDA PCRTO

Urnr;uíiiana 145 .

I-.âo será dissolvida a
sociedade de assist-U»
cia medica

O ir.-_.-_t.- co TrabaU-o rt*^l»
reu. mediante cer;a» eo.i_l._e_-
revogar o ato que dltso vera a
aoclcdade Bencllconte «I- A*;!*-
iene!* Médica, com i .de em Por-
10 A! .íc

OTICIAS DE
TODA PARTE

{CONCL. DA t.* PAG.)
conlrito. embarcindo em legul-
da para sua terra natal.

JOSK' FOLKKIt. NO ATI.C-
TICO '

8. PAULO. 11 (Atatiret») -
Segundo vertôe- correntes net-
ta capital, o Ucnlco paullita
José lollcer está Intcrcisodo cm
ingressar no Atlético do Belo
Horizonte

ItEXGAKESC-lI. CONTRA
O SANTOS 

8. PAULO, 17 (Asaprcst) —
Ao que tudo Indica o cx-defen-
tor do PlumlncnHO, Hcng_nc-c.il.
que lntcara o equipe do 8. Pau»
lo P. C. rerA lançado dcmlnco
próximo contra o Santos.

DESCONHECE O PALMEI-
R.\S._ 

S. PAULO. 17 (A-aprc-B> -
Os meioa oficiais do Polmclran
desmentem de forma categórica
que tenham recebido qualquer
proposta do Botafogo no «entido
do ceder o "passo" de Srrdi.
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o piloto ne tccK_.ro •
Apear 4* in tido tral»lha4o

ri* m»nWl de crtttm pot E. Ca*-
UlHo li» ainda mult»* t*?*tan*
rm d« RM o 8ECHKTO ******** t**r pilaisdo pelo O-wWo UH*.
o ija? rfjwreflU?*. P*t etrio,
*¦**% pranlla para ei ap»"**0*

AS COTAÇOI» ortaAis •
.-•-•:. alxrto* f»*orii»-t, pt

lu -bc-iroakrr" olUUI. para
<«rt!a de hi»)e « ttsulntw anl
m *ai . .I.*-jParto — Catstrnto a Ia»
tria a 35 e K-t«r.» a W.

1* Pa «o — Diciinha a *3, O»-
«an a . <¦ ."'¦•-. a SS:

9* Pino: HU*we a IS. Caia»
:: t!li ;.'..-¦:.¦¦¦ a SO:

* • pairo — Gran uolrro a 3_.
f.!i!.»_.r.c_ a 71 e Panduro a 59:

S* par» — Mctin-; a 25. Ha-
; :i*. a 2J e OUa a 30 :

6 • parca — Bc!rf,o a 13. Canta
fé a 5_» o PUlmtnar a SO:

7.* parco — B-fb-nlrio a JS.
E. Braw» a 3. e WobU a 33.

M0NTA1IAI «FICIAIH
i. i «. .•• _¦ UN «fBTfM s'' Vm *•**>**» - v» im* »•

1*1 l l^»»«_a_% J, A««>» • J*í t ti««*. i* C*mm*,. .. II

i * Yt*\ i *****»«« . • li
I»? > ittftvrt It P*««»* *- »» {«
%*í 1 K.itia I MIM .| • » M

t.» PAIRO — ***** «KTRIM -M í-i» ********* - **•* ***** fi«a^
¦•„,¦ i^..vj,* A* AnaS* t t
I», i t!tAf«^ V, V** * t t

t $ itm*, tt M» . . . t
|«l t M .»_>».. !__«•»#* . t t

l | UMf_¦•<» >_*****,' *
I» , * K»*****». tf. IVít**"»-

i - rt***-*, i**^***.• P»a»«« .. 15*9 *******

I*-_I r_.**_AMi*». i.*****, s*
!•_.! AM-fc- > »'*«.»« . M
!•_I Sm****** t****í****m, . . M
1*1 * IU» !__*«. A li*»» . *J

I I T**_¦". b. K*»*l • "« M
<,* i " » ¦• _. MM NRTRM _.

CRI IMtMI - Al IM» »J

»•__.! Hitamtf**, I* ft»««l .
|*l t II. .!-o»f \ U UrM-t

t | «•.....•.»¦ A *>..»• .
1*1 l Or»a »l^i«. tt***r*n*

I i it.-t_»tt__ü. a u»if»<*
*a| • i »»••.». • c Ptrttra.

: " 1»*.' .¦». O. Il» <>- < .
M P*MI'«» — MM RRTROi -

CHI t- *"** m. Al II II*
•R-ITTIJÍO *

t*| | CtrimP*. SJmm . I
13 Ah»lr R. IU»i»U . . S*

1*1 I )**•**, A- t__*a . M
í I ime**. *t***>* ...... II

l• j * ...... O. > l • • . II
1.1 r».***'" It Pralua M
i t ot, lis»*» fj

i»i i ii*U-_ t ***** .... •;
I t l_»A-_»»l*. M«»1<IIW* P II
(It <•»•».»»»». c». »*rra .. M

• • PARRO — MM 'i» i i"> —
CHI i' '¦¦¦ '¦' — Al» IMI II*
__. "tnitriM»".

1*1 I RM|
I | *i,t;,
I 4 $fe_*>-.'<i4..i

1*1 I H*»**i*
I | l_s»_t>,

B#»¥»_*.
pjtf*\
|«*_N||i5

I " Pi*m

II
*• li

I I
I "

A comds d ,.
I.» rim»» __ ii« «iit_*

CRI 1111**. . *t 1^,51

>. .. „ ¦*i*«i p-*_í
!•=•? ISevm
|*i I *>¦'*-¦•¦

I ITW».
|»l ft ie»»»-

l I «...-.
9.* ri***»

i*

III «llj.»
CRI t*e*A**i %"* *$M*l

H
II
II
II
II
II
II

¦

¦

.1*1 l __a_M *
i i ¦»»» ,«

t*i l '>•'«<¦ ».«-¦'.
t ******* «., .

1*1 | «•.,.«,» .
l.tHr»*,» ,, ,

1*1 1 lll***»»» ,,
I •».?!*»_»» ,,

I* r»Rn» - im»
0RltM«Mtf_. II tut r|

1*1 I tl-tf*. ,, ,i ., „ „ a
l S»Am»ft*.*»r „ „ m

1*1 I i«r«- ,
1,1 «I *«, ***** ,, ,, ,

|*l t stmm, f_jt_
I I Vir» \V»*« ,, ,, «

4*i t IM*»» ..i»
| | M»,»,K **

SP PARKII — Itn .«!».*.*.
CRI If»«." *m \* ||*i ia

1*1 I tyta .
I Ti**"*»» .. .. ,. „,. íi

1*1 1 lM_ra
II «,.»__.,

|*i.l MM.,
| f CWMlt» ,
I I Ml WfM

a# ?? o* |«f•« •» .. H»• •» ., 9< ». .. .. R
.. ». ,. U

K*
1*1 i ».- -»f f-ff»-*. .. II

I t *********>*. A- •'•¦»» • • II
t»t I Kamfl, J. A«.--»» .. II

l * K*aa__*. i\^s*»'« .. tt M
I 1 |i.i»l»í'S »'r.f..»4». II

I'iioè.1.*'. Ci»*:*-*» .. m
I •• IttHo» C*«*Im .... I*
I 7 «.«ti, O. *-*-*»» ....'-"

«• | (*___t.r, J. Man*» .. II
l | MM-P, P» <*»**<» P. .. I*
l.« IRaa, «l Caraart.. .. M

:.» i¦•> i •• — mm • « n ... __.
Cltl ltJtM.lt — A*» II.lt IM
— »M_TTIJran

Ka
t»| t r. •***•*¦'•¦ *. R»rt<»_* . II

l ' t***s**»<*. I**r*tra .. II

FOOT-BALL AMADOR
Emrolgan.e a derraceira rodada do certame da Segunda Categoria —

Grande e:pcc_iliva em torno do encontro Cocotá x Mavilis — Bento Ribei-

ro x Marã aguardado com ansiedade no subúrbio — Os embates amadrr.stas
8__ttIE "C"

........ de csH__»___mo u* o.-.-
ii_«-.__..... ta i.iia Co u_v_riia-
uor p:l_ enco.nro entra o Co.

_._. e o ._._.._._, o ,iil dccl»
..tia o c«iii,,«:_naio ca «na nor*
le da bCá_a_a Ca.._ur_a «le
tuna-or... O si&nio I ..tu ocupa
a lia..-.-.* . e
pontoa perdidos * na col;«aç_o
UIICmÍm* *-***•* *¦*¦ »• •*»••-"
do apenas ,.or um pu..;.. O Ma-
*,**** o o Irajà, ¦¦:¦-¦: o terci.1-
ro lugar com nove poiiio* per»
dldos cada wn. De s.rte que. »o
u t.»v:;.o _ l!it.re._antc ao Co-
cota. um empate o_rlza:& o clu-
-j i.,_b»a..o a ..'..; .t com o
•::al i-m "melhor de tré*" o

titulo da rcicrida aona.
_-_... *,£j Imo _ ui. ¦-(,.- é ne-

cessarlo que o grêmio IcopottSI-
n:nse leve a melhor tobre o Del
Cantito, o que n&o serA fácil,
pois. o clubo da ¦ ¦: u rubra
.c „.'.r....! no úlümo domingo o
l:.-ij.i da ponia da tabela. O
(:i.....i¦!..;.ii.» p:de terminar cm-
patado entre o Cocotá, Ideul,
..: mu- e Iraja. Para tanto, bas-
ta que o primeiro seja derrota-
do p:lo Miivliis; que o Ideal em-
pai ¦ com o Del Castilo c o IraJA
vença o Rui Barbosa. Nesto ca-
in. todos ficarão com D pontos
perdidoa cadu um,

Entretanto, tudo 1-sn t&o hl-

lOS^^i^s E Bi50iiourTEScrití_i-5-r™

mDROG.mMWWAHA

Íêòrrèncias diversas
Acidentes

•Jornoü /". U. CABRAL

VAltlAS i
• A lUillo Matrynk Vtl_a «presen-
tar* ás 12.30 de ho]« mata um pro-
«rama '.'Clne -Reportatens", cora
yilor Ltat ¦ •-

Hoje, ls 10,30, a Crutetro do Sul
Irradiar., mais uma vei "Trlstoian
«lo pagam dividas", om "tcrlpl' de
Mentor, do Holanda.

A i'itn-l, H.dn Flumlnentt de
BroailcnHtlnif, transmite, lod&s os
os domliiRO», ás 13.4S, o programa"Novldadim D-S", Idealliado por
Bllvlo Viana • Heber Lobato, e
abrilhantado poia Orquestra Braal-
letra do Gaitas .

A's 21,30 de hoje, a PltD-S apre-
¦entarA mnls um programa "Con-
oerlo «m Jazz'.'

Xorcu e de Morais, «starlo, hoje,
ls 18 horat, mais uma vez, ao ml-
eiiiloiio da Mayrlnk Veiga.

Hoje, As 18,00, virá ao ar na on-
_a da PRD-2, mala um programa•'Hll Parado".

Manuel Vloira, o popular artista
eOmlco i1crIIbou-so da companlila do
«Teatro llocrelo e Ingrosaou no
"cast" da Raillo Nacional, nAo tendo
fundamento, entretanto, as noticias
da rua cnlrada para algum elenco
teatral dr) llto. -

I "A HOltA DO TlllASILEtIU-
; NHO" '¦

Hoje, das 10 ás 11 da miuiliA, a
PRD-6, Dllusora da Prolollura, em
"casl" rta Itndlo Nacional, nAo tondo
tlrA, diretamente do auditório da

"IJ

ÉHcola Itepubtlcn da Colômbia, mala
uma .audlcAO da Hora do nrasllel-
rlnlio, com musicas populares doe
Eslaiíos do Sul.

SerAii Inierprewt da Hora dc
JJrasllèll'0 os alunos da Escola Rc-

piililU','1 da Colômbia, constando dos

Bi>_iiiiii-s números! 
"Sonho gaucli.."

arranjo do Frol Pedro Slnzlir, iwlu
coro orlòonlool tornolo do auillto-
rio: plano pol" aluna Marin de
Punia Amurlm do Almeida; torne o

du alnonliiiosi 
"Cliiqulnha", armiiio

do Camargo auarnlerl, pulo coro
-i-l-imii-i; 

""Um caroço", poesia de

Bastos Ticre, declamada poia aluna

Vafalda Lombo Salgiiolroi tornolo
da memória; "A felicidade"", radio-
teatro, adaptarão 

"do,' 
Pcdrt) Bloch:

torneio cultural: "Pol Barroso",
aiVanJo .clQ. (.lancho Velho, pelo co-
ro rolocnlco; torneio "Quo esco-
lharta vncoV"; "JoAo Corta Pau",
arran) odo Camai-Ro Gunrnlerl, pe-
lo coro orfeonlooi tcrnelo dns pa-
lavras IrmAs; "Luar do Sul", ar.
ranlo do Zoca Ivo, pelo coro or-
Iconlco sob a dlroçilo da prol. Ya-
ra do Oliveira Quito.

RADIO C-lUZEIItO DO SUL

A Radio Cruzeiro do Kul trans
mltlrA hojo a seRuinto prourama.
qAo noturna: 18.00, llit Parada;
18,30, Ultima Hora ln'ornnclonal;
18 35, Griivaqiícs; 19,00, Ni»:lolas
do'ctubo QlnAálIob Porlusuês! m.ns
Gravações: 19.-5, Crõnicil do SNES;
19,30  NotlclArlo llndlofonlco do
D.N.I.: 

'20,00 — Ksporlo por Es-
porte, com Erilc Cnrquelra; 20,30,
Tristezas nAo piiRiim dividas; 21,00,
RetrnmlssAo dn BBC, do Londres;
21.30 Concerto em Jnzz: 22,00,
Jolns Musicais; 23,00, RAdlo-balle;
2,00, Hncorramento. Bom-dla.

RAT1IO MATRINK VEIGA .

A PRA-9, RAdlo Mayrlnk Vctr-a
apresentará bojo o seguliilo progrn-
ma do transmissões: 9,00, cravn-
ções, spoaclícr; .Tonas Oarretl
11,00 Trem da AloRTla-com-Hcbor
do 'Boscftll, Tara Snlos e Liamarll-
no  do Teatro Recreio; 12,30,
Clne-Reporti.ions coro Vítor LI-
ma; 13,00, gravações cnm Carlos
Wheber; 16 As 10, Intervalo: 16.00,
Ki-nvaqões com Dilo Guardiã; 18,00
estúdio Com Souza Eillio, Patrício
Teixeira, Linda Rodrigues. Nllton
Paz. Turf com W.'Nascimento —
Xorcm o Do Morais — Chuto Mu-
Bicai cem Lamartlne Babo! 19,16,
esperto cm Oduvalío Cozzli 19,30
Noticias do PNM. 20 As 22, com Ce-
sar Lndelra; 20,00, 15." capitulo
do "Gloriflcnqiio" do Ologarlo Pas-
nos: 20.30 Pnnorania pblltlco: 20.15
Odete Amaral o Nelson .Gonqnlves:
21,15 Annolo Prollas,o Tnniira Re-
Bis; 21.IS
Atuado

EMPRÉSTIMOS
NA PREFEITURA

Sorflo pagas, hojo, aos sorvido-
res, ns s.tiiWcs pronostas: —
84015 — 84016 _- 84017 — 84018
84019 — 84020 — 84021 — 84023
84023 — 84024 — 84025 — 84026
84027 — 84028 _ 84029 _ 84030
84033 — 84034 — 84035 — 84036
84039 __i 84040 — 84041 — 84042
84043 — 84044 — 84045 — 84046
S4047 — 84(148 — 84050 — 84052
84053 — 84054 — 84055 — 84057
84058 _ 84069 — 84060 — 84061
S4062 — 84063 — 84064 __ 84065
94066 — S10G7 — 84068 _ 84069
84070 — 84071 — 84072 — 81073
84074 — 84076 — 84077 — 84078
84079 — 84080 _ 84081 — 84081!
84083 — 84084 — 84086 — 84080
84087 — 84088 — 84089 — 84090
84091 — 84092 — 84093

ATRAZADOS — Propostas! —
82844 — 83880 — 83437 — 83559
83576 _ 83610 _ 83636 — 83636
83S18 — 83867 — 83938 — 83953
83954 — 831155 — 83957 — 83958
83959 — 83960 — 83901 _ 83962
8396.1 — 83965 — 83906 — 83967
83968 — 83969 — 83070 — 83972
83973 — S3974 — 83975 _ 83970
83977 — 83978 — 83979 — 83980
83982 — 83984 — 83985 — 83986
83.987 — 83988 — 83989 — 83989
83990 _ 83991 — 8392 — 83998
83994 — 83995 _ 83996 — 83997
83998 — 83999 — 84000 — 84001
84002 — 84003, _ 84001» __ 84006
84007 — S-0Ò_ — .'.4,09. :-. 84010
84011 _ S4M2-—"^4013 — 84014

Válida a operação de
compra do hospital dos
marítimos

O chefe do Governo, aprovan-
do uma exposição de motivos
do ministro do Trabalho, vali-
dou a opernçiio de compra dn
hospital dos marítimos, realiza-
da pela administração do Instl-
tuto dc Aposentadoria e Pon

, ,... n,sões do Marítimos. Essa opera-
Comqnlnro da Gilson „ft fA efetuada setn a obser-

da Rodrlm.es, A tf^ «5* *** «*»* í^malidadcs
to BZra-ll; Programa pólltlcc, [ legais.

V.rificoii-si! ontem, num pre-
dio em construr/.o, & avenida
Presidente Vargas n.° 301, um
grave acidente. Partiu-se o cai»
do elevador monta-carga que
transportava materiais para o
alto do edifício projetando o
elevador do 19.° andar ao solo.
Em conseqüência faleceu o ope-
rarlo José Nascimento, de 22
anos. solteiro, morador il rua
Itaiiela n.° 45. A policia do 8.°
distrito fez remover o cadáver
para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

Furtos
Foi assaltada ontem a qultan-

da de propriedade do sr. João
Antônio Gonçalves, & rua Pedro
Américo, 17. Os ladrões arrom-
baram a caixa registradora e
carregaram a importância dc 2
niil cruzeiros. A policia do 4.°
distrito registrou a queixa.

O armarinho de proprleda-
de do sr. Elmo Grlmbcrg, & rua
de S. Cristóvão. 95. foi as-ai-
tado na madrugada de ontem.
Várias peças de fazenda foram
levadas pelos meliantes tendo o
negociante prejudicado apresen-
tado queixa na policia do 16."
distrito.

Quclxou-se 4s autoridades
do 4.° distrito o dr. Ival Tavora
Gama relatando ter sido furtado
na importância de 3.000 cruzei-
ros. O ladrão apresentou-so na
casa. á rua Alegrete. 24 d)-?ndo
ter Ido a mando da ospi :|i do
queixoso, d. Maria Helena Plnno
Gama bilícâr aquela quantia.

O' motorista Salvador Cor-
rela, residente á avenida Salva-
dor do Sa, 35. surpreendeu em
seu quarto um larapio fazendo
uma trouxa com varias roupas
e obJetOB de sua propriedade.
Subjugado fcl o ladrão condu-
zido à delegacia do 6." distrito
e all autuado. Disse chamar-se
Manuel Rodrigues, ter 36 anos
e ser barbeiro, nao tendo resl-
dencla certa.

Slmefto Lopes Castilho, re-
aldente A rua Capitão Salomão,
12, quarto II. apresentou oucixa
& p-licla do 3." distrito decln-
rando ter sido furtado cm um

relógio dc pulso e um desper-
tador aValbdo cm 830 cruzeiros.

Prisão de larapio
Foram presos on.em pelos in-

vestigadorea da Delegacia Espe-
clallzatía da Vigilância e Cap-
turas os ladrões Valdir SUva.
conhecido por "Carmcm Mlran-
da", Alfredo Silva, apelidado"Faustlna" e América Silva, o"Escarlato". Foram encnmlnha-
des às pntorldades do 6.° dli>-
trlto. em cuja Jurisdição vinham
agindo.

ROUPAS USADAS
Cumprum»te e emlem-ne
roupas imnilos. Aleude-se a

domicilio. — Tci. __-n.-»_e

Tinturzria Aliada
KIIA IM» HE.NAMO, 41

Não foram dispensadas
do pagamento ao IAPC

O ministro do Trabalho, de
acordo com os pareceres, man-
dou arquivar o processo em qut'
ii Colégio Três Corações e a Es-
cola Normal Sagrada Família
pedem dispensa de pagamento
de contribuições anteriores ao
ano de 1940. devidas ao Instltu-
to dos Comerciarios. Segundo cb
pareceres, não há fundamento
legal para o perdão da divida o
dos Juros moratórlos, poli sp
trata de empresas com flnall-
dade lucrativa.

p-iesea, o ccr.o * que todi* o*
.* :> UA -_.;_ :-•••• O* IMJUWB
... ....a de OBU&üre» eitâo re-

......... oe lmpC-U-ncia • oon»
etP-U-CUlM c.....i.-11-u a-.-i.ii
O* l..,...u..,IJ t.UJ.l.fUi.

Ut terceira caiegorla, o
..-.:¦. .. .... »'.» e i. Mai a. reali-
.-ir... co campo Oo Vallm o mai*
..;.,... ..„• , ili >.l..' oa I ..i-.IA
»..¦¦¦ ,.t.ii->. .- >¦ preilo r- ¦•» -eu-
ao a„ ¦'¦"' ;'" tuourolo com
invuigar en»u*la»mo. tiap-ranuo»
_c por U-o avuiuda a-tlt-cucla.

Atendend. o grande Inuram
_e «ca .......Mi to-ial, o Mavlii-,
irutou duat lanchas para mclnor
comooluade de seus uiclos e ad-
nuratio.vs que vAo à Ilha do
Uovsrnador ínceniivar o grem.»
co Caju & conquista da viuria
tobre o Cocotá. At rclcrioau
embarcações partir&o da praia
Co Caju ás 11 horas.

• • •
Afim de enfrentar _manh& no

campo da Ponta do Caju. o Ira-
j& A. C. a dlreç&o dc esporte*
Uo Rui Barbosa pede o pontual
comparcclmento dos amadores
abaixo, nos seguintes horários:
Juvenis, ás 11,30. no fede: Mil-
ton, Carlos Alberto, Valter dos
Santos, Carlos. Emílio. Higode.
Valfrcd-, Darci. Antonlnho. SU-
vio, Ciro. Norberto. Dario e Pi-
íeli. Amadores, ás 14 horas, no
campo: Guldo, Valter. Milton,
Jarbuc. Guimarães. Eduardo, Al-
bano. Domoillo, Jorge, Vcrirsl-
mo. Patosl-o, Macaco, Vcrlco.• • •

Os Jogos amadorlstas marca-
dos para amanha em geral sáo
os segulntec:

SEGUNDA CATEGORIA —
ZONA NORTE 

Cocotá x Mavllls. no campo
da rua Tenente Clcto Campolo.
na Ilha do Governador. — Con-
fiança x Nava América, campo
dn rua General Silva Teles, em
Vila Isabel. — Del Castilo x
Ideal, campo da avenida Subur-
bana, cm Del Castilo. — Rui
Barbosa x IraJA, campo da rua
Carlos Sclld. no Retiro Saudoso.

ZONA SUL 
Rivcr x Anchleta. campo da

rua João Pinheiro, na Piedade.
Campo Grande x Oriente,

campo do primeiro, em Campo
Grande. — Distinta x Oposição,
campo da rua Nestor, em Santa
Cruz, — Nacional x Rosüa So-
fia, campo da rua Arnaldo Mu-
rlnell. em Anchleta.

TERCEIRA CATEGORIA —
SÉRIE "A" 

Piedade x Modesto, campo da
rua João Pinheiro (h:Je á noi-
te). — Unidos x Pau Ferro, cam-
po ia rua Silva Xavier. — Pa-
rames x Vasquinho; campo da
rua Dr. Bernardino, em Jacaré-
paguá.

SÉRIE "B" 

S_o Ji'-. x .:,:_.._:.-.• cam-
po da rua Limito* do BaratA.
em Coronel Magallüet n.« >•
— Koamos x Tran.porte*, cam-
po d primeiro, na ..». Ao de
il. :no-. — Ouasabara x Co-tn-
¦ .i:-.:. campo da avenida Pedro
I. em Santa Cruz. - Crurclro x
Realenga, campo da rua Dom
Pedro de Alcomara.
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II* !-.__ «I»**,
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Kf.ltIE -D"
Clube dot Carioca» x Rio P

C. campo da rua Gomes Ura»
ga. no An !...-.-i!. — Bon Vista x
if-Ulm, camp. da estrada das
Purnts da Tijuca. — Samp I > x
Cruzei, o, campo da rua A . / _s
Garcia. — Poraigucsa x A.__la.
campo da rua Bnr.lo de 6&o
Pranclico, em Vila Isabel.

I.» IMItl «» III*
«lif Ir.rrnf"
-_ «'IIK- II.".»."'

1*1 1 SV*.
I " ;.»i.i..»: ., ,,
I I ltl'I.'__l) ,. I

1*1 3 .*_•_!
I 4 l_JH«l« .. ..
I _ Ti:i!". ., .,

1*1 _ l>.i..i«lo .. ,
I 7 Spla
I.I l*_n..ut .. ..

4*1 9 Urilu .. .. ,
I lo rt >.:. |lor»«
111 ll«-«-t.:_<» ., .
IIS cV.nuria ,.

ESCOTISM0
CRÔNICA DO DIA

A "TRIBUNA POPULAR", inicia hoje, a tua Sccç&oitl
tlsmo, no Intuito de bem servir a instituição Etcotena. atti
prestando relevantzs serviços á Infância brasileira, coiaboreMi»
forma eficiente na ma formação mental e moral.

A TRIBUNA POPULAR, náo podia deixar de apoiar íi
portanfe método de educar, que colccawlo a mocüade em f
com es coi-O. reais do Brasil, procura (levá-la a um níctl <*;
parar-üo, que conttitua mais tarde o al'.cercc d; sua prrí0ifl»fSendo o Escotlzmo uma Escola do Bem e da verdade, tto)
para apenas homens, /erma heróis. Sobr: ser uma escola itl11
ie destreza, e de civismo, é. sobretudo, c principalmente, cas'
cola dc ftonra. E, por se tratar de método salutar de (mino, t p
colocamos nossas colunas á dlspotlção das associacôu «<*''*
na certeza de estarmes servindo ro Eratil de ama-.H. - J B

* CAMPEONATO ESCO
Não guardam ressenti-
mentos os vascainos...

(CONCL. DA 7* PAO.)

junto á Federação Metro-
politana de Football. Fa-
latido a nossa reportagem,
o conhecido desportista re-
velou sua satisfação pelo
desfecho do rumoroso ca-
so, afirmando ainda que o
Tribunal de Penas agiu com
justiça e como sempre, com
a mais absoluta lealdade.
Tambem João Vanderlei
confirmou que o Vasco não
guarda nenhum ressenti-
mento ou rancor contra o
Botafogo. Disse-nos que na
sua opinião o Botafogo
tentou os caminhos legais
para tentar dois pontos que
o adversário considerava
como seus. Entretanto, o
Tribunal de Penas soube
agir cem decisão e lisura,

União x Anajé, campo do Ban-
gú. — Progresso x Rolai, cam-
R_i.L0 5ra,3Í_ ?ovo' ~ DR?t0 m' I dando ao Vasco o que realbeiro x Mará. campo <la rua . , .
Rocha pitta, no Meler. I mente lhe pertencia

TEIR0 DE FUTEBOÍ
Num ambiente de f»"*»Jf

dl-lidado escoteira, K*_»
domingo ultimo, nt P»ft^,'
portes do Instituto Pr.U'lo&«
de Novembro, o lnlri. fio
peonato escoteiro dc tuiir
trepado pelo 2.° CcnttO
nal Escoteiro.

Os Jogos realizados I«
seguintes: - I**01,.'^,
rlçá" x Escoteiros 'San
mont". empate de 0«°; '
res"José de Anchtet- t*t
liio Garcia, vencedor». Wg»*
gé de Anclil-ta pelo «tot(
8x0' /»ní

CONSELHO DE CHE-

FESDAF.C.E.
Afim dc aprovarem »£

oportunamente no uniw
cbtelro, estiveram reim « (J
ontem, os clie.es esco»
Federação Carioca. .,,«

Após longos debatei, it
vado o uso da w Jlorcsdel
para escoteiros nuio"
anos. O uniforme ^
passará a ser odo » ,

E-ias moclff flLov.çâ».da que receber tw^ i0s
Coníedcr:.»'";,',
c '-í-rs de Terra.

ULTIMAS NOTIOAS
¦"*->•¦ ¦ ¦•¦¦¦ ¦- ....... '¦•.' • ..-y ¦¦.¦.'. .. - - ... ...»¦• ¦......••. -,„.-,, j

Uma distilaria de man-
dioca no Maranhão

O presidente da Comissão Exe-
cutiva dos Produtos de Mandio
ca designou o diretor de dlvlrao
Orlando de Almeida e Albuquer-
nue para tomar as providencias
necessárias no que concerne è
localização da distilaria cm Ita-
plcurú-Mlrim, no Maranhão, .
ainda promover a articulação
dos serviços da Comissão coro
os Estndrs do PUuii, Maranhão
Ceará. Rio G. do Norte. Parnl-
ba. Pernambuco. Magoa0, Ser-
ripe e Bahia, para efeito da co-
branca de 4 por cento.

O CONTRATO
O Vasco da Ga-

contrato do seu

Ri-C-i-TADO
DE DJALMA -
ma registou o"half" reserva DJalma.

CREDENCIADO O SR. PE-
DRO PAULA CASTRO — Foi
credenciado o sr. Pedro Paula
Castro para a escolha de Jui-
zes, no impedimento do sr. Qus-
tavo de Carvalho.

AMEAÇADO O 8. CRISTO-
VAO DE PERDER MAURÍCIO

A C.B.D. comunicou que o
S CrKtovão tem 12 horas para
depositar a quantia de 1.800
cruzeiros para pagamento de
transferencia de Maurício, sob
oena de ser cancelada a trans-
ferência do referido Jogador.

BAZTARRTCA NO ATLÉTICO
A C.B.D. concedeu ontem, a

transferencia do Baztarrlca, do

Fluminense para o Atlético, de
Minas.

O CRUZEIRO JOGARA CON-
TRA O PARANAENSE - O C.
A. Paranense pediu licença pa-
ra Jogar em Porto Aleçre nos
dias 23 o 20. contra o Cruzeiro

TRANSFERENCIAS E CON-
TRATOS REGISTADOS — A
C.B.D. concedeu as transferen-
cias de Declo. do Canto do Rio
para o Vasco c Rulvo, do Pira-
tlnlnga para o Rio F. C. O Fia-
mengo pediu o registo dos con-
tratos de Vclau e Valfredo. Tam-
bem o Fluminense remeteu os
requisitos para a carteira de
atleta de Mirim.

DESAPROPRIADA A SEDI5
DO CARIOCA - O prefeito us-
slnou ontem um despacho desa
proprlando a sede do Cari cn
sita á rua Jardim Botânico. 638.
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\m gnardam resseiiliiiiciilos os .«.Mamo*
OBRE MARTIJWHO • ••

um at» •*t*r'»t*o r*lrta. Kl» acura i» a f*»»**». QaaboB
fHid» -• mulia» eiatk* atada a«o r-.-.-.u, ..,-,»-
«*»« «ja po **« t*-*!**- »r«<>« do tta <•».»¦.,.«., a ria.

«.,»«* »««ipr»- »'» ttt 4» *t**B,ir a primeiro qaadro.
«w «tu J*»a*r'• eairaado Ba •¦¦»*¦ da ' >¦ -t-- í'!«
,. f,riia»!ra srsndaia. fl It «*¦«*• .,¦!.,<n -, -.

«fftftff • **»«««"' - d* an »! r ."(.-!. r ., t -"'

.4», *uia da* raaioa *«*mp*«-Biiat tOBiralada* p«l«.,'-!».f~»liiaaa i» Paubol.

|, a»

f*Ut*'AJ

tmm
» »"'
l«a *)!»«•'
-tl»! -*-'.

• f «»*•

n *.**»»». «wBferraa «aaiaarlaa «-a-Bbwide p»r««.».. ,'-.,,-.¦.
-, ,,, .«, tn, Imp-da e* hom«»« a praittar ¦««***« que ato

a, ii1.* » Maritafee MBriabe r«*-t a, «taidro 4*
v*»«*i» da Oama. •¦ 'f . mibo «Blea ultaçto para

»t«*«a«» aa dia tra to» a taba!» marrava Bm t9tm»
...» p«». •-•' • O *"!¦" Btm*ro 'f» 4a (1!a da

!-!t*'sn« foi l-aeadA am »'.i•». Italto fli-B mBl»
A r*»*!»eB«*bl|l4*4a »t» «aei-ra*. r '"• qaalqner '-»•

» ¦-»! »«»*« «a 4*rrola 4o **qB»4rta m»l« raro do
««tal! *»*»!!*!r_. Manlaao Marlaba l-lr«o nto Uva bss .-'¦

HI. t, »M»»»e, At« a bom 4a aalrar ao »»¦-»•«. ««parava

„,,;«»!».»• aatra aalatle. r*a»*q ara tu.Ua-re a ««ta -«. ¦

jUíta-t*. .-_-__¦

irt«*i fal r-Hsr para a gramada, flatan belB a **•»«• i
. ««»••_» 4» «*»'Bar a etmBla. 14 aalavar» lata a o mu »u«l»
•a.7 imataa o*t% parrruBtsr «-..«»*. o« o»rvf»» 4» Mirtlnho
•Ma»t»«a ttttSo «*ia*»m r*a!ra*nia »b*l*4o*. lí«qB*«*«»B'«* eom»
«_<*!»»*!* 4» »a» toadlçta 4a am»4nr » ra*poB4»o 4tt«m4o aua
2. ,.«! i.ioriI. O tto p*Bt*m*Bio ««uva voltada para a*»
ntif* «tat tlferaaiH. I.»inhre»».»e bp*b«s d* q ¦» Uri» pala
*..»» «iBt. »st»ar!m«»iad»* for-ard» a qo* dos »»o« pt* o*.
t.»m !•*'*? «ravas eoasatiBaBelaa para a ata futuro eomo
»4|«íer 4* foiabat. _______

•_.*/.!»*.» Martati- Falflo poran, alo '*•'»« rom a «trr»
.« A fertBBB. eoBlBdo. ato o d»»»mn«tfio. O »»»b snlo da
n\r*. «atara frm» aaa ata lada. impedindo ana R»b«. Tovar.
«Mt** TI» a fraaqBito at»»Jaa»»ra a m»i*. teu* «»omn»Bbala
«n, •**'« **b lurao. r«l*r»fir»r»» psr* no» b«4» 4a mal» oeor-
•*m* f, MtrilBbo Marlaba Tr*aleta fet al« o f!B*l 4* melhor
^rti t«ifa!B*nda aar ln«cr*v«r »»« som» »ura do» msl* »»n-
Ut_MU lr!8»fír« VMtatBOI.

Mtrtlaao Marinhe Falelo. nta tlBba mIoob» rnatlo «r-r-iid»
l« »**!»• Oitloo lo4»» a» r«a*r»aa aa loto 4» dam'nte. Vinie
i *«itre l»«»r»« iopat* «imeroo o Ilol»fi»»o • onerar »»b#r 4*
ttPit -O »l»l'B*a?ro. abalo d» rBr!n»l4»4f, nfielon a »nll4«»4o
tt t»»b*»**r a v*r4a4»!ra tllaacto do arqnetro número ir*«.

p»»«-ia v!*rara a* iBeomodo» pararari»* 4o I>#p«Tlam#Blo d*
ir*!-?'* a d* ao4l«or 4o TrlbnBal d» PaBB*. Honre a'.»**»»
.•-• . 4«*a*ra4a**l d»polm*Bla am pleBB b»»*«o dn T. V..
tkrmt&a-a o ronusBla* 14»* » volla*. a pob»o 4a •!»• •••--•'-
» »»¦»?..-- pr*«!4eBla do eloba. Palvon-** a aeu elutv». pornua
i **i. **ri»fi4o palarr»» 4a »en pranrio 4lrl«B»a máitm*». «*ra
•«ya-iPairarBl* Barf'*»»!*". O Trlbonal. ab«o!veB4o o V»»ro
• a i*'i. pr«*!«*va 4»*f»f»i»Hr *I*w*m p»ra punir a. par» w-ar
<* Jt*rffabn Marlebo P-lete. eoade-lba b tlaa de ter »««* *¦«•:••*-.
_, ••-«• .r»df».

0 nmfa«'ti vollou a* mtoa dn auditor. TVbIto da «'*—.•»»
«-**, , ••-( » }n!t»meB!o. O* membro* do TrlhnBal. danlro
f* «et «!«* permlla o arllao 101 4n C44t»fi ti!«e!pl'n»r a 4»
r-*»l'4*4f*. ,,-.'¦-,-.'¦¦•.. a pana máxima. P*cuBdn a
-»!»*«r. ir*.*-»* dn nma pw>a qne nln «aba o qaa dls. A te!.
T'«t*l*a»a rarao ni»n*a. pr«v» a «mpanito por «*«*enl*-4la*
p,*i»n> Mur"»*»!» M»**"bn F»lrto. iw!* aanra flmrá rnm toda
a ra«-nn«»»«'i«ti»4a. Irá a*>n nm lonro 4i»«»**»n»n a anando volrar
-rn *ilf>ói»>«a «a vertflmr — terá d» r»are**«r a tmorm
'.,¦>.. ft, InragvBBia d* ennloe» «fcnndsri»». 0« mnmenloi
i'"?'« da rclcbrldadi» ritílo lermlnadoi a »Ror» virá o pior...
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Coniideram o rectir-*
to do Botafogo como
uma arma absoluta-
mente eiportiva *

Chageu-ae 9 a«liant<*»r «)•.:••
o V»st*o (ria ..'¦•..! rtrprtt»
salias '"'!'.!i.i o I' -u! i-o em
...!!-r.,'tif». ia tU «ua tlltu»
tie i.»trii.'.. áa portai tto
Trlbunnl de Pena« dn Ft**
-!••:.•.-.¦.».. Metropolitan* dt
Pootb-ll para tentar tr*
pontos da peleja de do»
minfio. Trata-se, porem, de
ume versÂo destituída de
fundAmento, Feio menot
noa meioe oficiais, conside-
ra-se o f*etto dot tlvi-negroa
perfeitamente esi-irtlvo, ««•
iii-iüaiulf» sr» ainda que o
«-tatafogo cons'(lerou a In»
cluslo de Martinho Ilegal.
Portanto cabia-lhe o direi»
tn de tentar juntos aos po-
deres da entidade os ponto-
que na tua opiniAo lhe per»
tendam.

FAI.A JOÃO VAM.
DF.RI.EI 

O ar. Joio Vanderlcl ê o
r»rrprc>entante do Víuco

ICONCLVS HA I.* PAO.)

O ii ¦ .-«; 4* P«aa* 4a t. M, f.. na *•*• Lata *««i|f»
da . «i n- b*bah '•». > H..1.". *» i fiii» dn lliiiafagii, |'dr rlaf»»
«..".« ' .«.ii* hbi, !«¦¦-'.:.. »-i ir:i t ¦ -rr «ia r . = j. «arrttf*
qua Martlabo itnb* r-Bdlçto da Jato. »--'* »»»•'.¦ *Br»rra4a
o primeiro citada "ra*a" do fuiatiol tuairapiliiaBO, ao «aa
da tf ti. f-uraate rlara ttorat a» )uti*« a o* reprciaBiaBiaa io»
elubt»» iBierexide* .!»¦•.> . .-»...¦ ; i:ndo por |ttl»
l*r a '¦»«*•••• ¦«*¦ • toa ¦- il*a*sroi lmpr«H*»f*flte.

Apatar da ¦ »«-•* ««lar «aterrada, slada «ala '¦¦>¦• atiaaa
tam»B«arlo« obra babio* 4*l»»«"4i*» aa r*unlin 4* obi*bi. *•'«¦»
4u*i4afliet. am .:.....•.. ttsi r*rA>* qua linha o Vatro ptr*
•lar i.r. ler , , ,"., , poBlo* *»nb,a em rampa. :- '.:¦¦• , It»»'».
m«Bia a*la falo raa»ua»a40, J« qa» acredliam»» sarl*ra*Bt» «at¦!¦ t mate» o menor. A bo»«» «xiraBbaia. «p«n»», 4 i, .»• ¦..- a
ftrl»» r. t '! r.*r, fi qw0 r!,rf»!«». Ot li.rürl, ., ,»„ T I* . .'•'*
flBBl ta rauatta. daade ratto •"» rruimalilno*. r**e|v*raia
Ia4l*ar a arqu»tro Manlabe, temo l*Bda !af|!Bcl4o nm de*
• !¦!«¦'« 4o (*'!'« t¦:,-".:¦;:¦ «r • ,'.. !.:¦.-". .: - " -, Ralava farlo,
paruaio. ea* 'tf da mt f« ao prearat» fala 4***l*r*(aVa «o
«rblitra, A«**lm. prev*4*m»BI*. » Vairo i »¦»»¦-¦ -',.i* «ram •
¦IIIb4* 4*a*!*|*ni* 4o »•" d»f*B*or. B o Itoufogo, «ra «aa»*»
naarf». fal pr«Ja4lea4o P*lo »4var*arle.

Ouire poata tlcaa 4a apr*el»çto 4 o i -¦» «favetra a latrat*
la do JhIb Alb*ri» h¦•?*«¦». «o ouvir a depolmeaiA de *a*tlt«r
da Ou!lb*rtB* OamM. o trbliro Pereira Pelimo. nina o r*f»*
rito datperilil», !*a!»atm*flia "fato um apelo : •¦¦* qoa. avsv*
II«b4o a «Taft4»4» da «" ¦¦:'-¦¦ aBla a paulbllldads 4» »*r lo*
ma i» ama m*dl4a fors do comum, dlsa a v*rd*da". t'm» bor»
4«pot*. »r«»or do dramtüro apelo qua BlBcuem *ouba eem
qoa filo, o referido Jnlt Alberto ftarcrtb. emltlB4o o *»u vete.
4«»*lareB qas a aprataBtscto 4a flrba da Idenildada ara m«ra
formalidade. Nlo romprean4»mn«. a*«tm. qual a vaaitaera 4a
«altBB in4ic*cto f- ta a Pereira Pelsoto. ia es Jondora* ba*
viam 4*«-l*r*4o «*r profiMloaal*.

RICARDO a-lttit \\

Em homenagem às Nações
Uniam as regatas de domingo
A tarde, e na enseada do Botafogo, o cer-1*A C. B. D. NÃO ATENDEU AO RECURSO DO FLAMENGO - A diretoria da C. B. D., reunida on-
tame Boqueirão e o. Lristovao * * * *itmi r\t acordo com o parecer do relator dr. Coelho Branco, retolveu negar provimento ao recurto do

madot. durante o ttanwmrao do*| Flamengo, conservando a decitâo do Tribunal de enat, por não ettar o caio enquadrado na anistia. O
Flamengo foi multado pelo F. M. F., o ano panado, em 31 mil cruzeiros, por haverem teus ioga.»ret
tentado era campo durante um prélio com o Botafogo ie ic ie ie ie ic ie ie ie ie ic

A P«dt»r*-to Me*r»>polllan* de
v. .-:-.'¦¦. com a reiltraçin da 3.*
it*-*.--. da trmpor-ds. na tarde
de domingo 19. prettart «Ifnl!!-
caüv* !. •-.-.-. .-¦:>, &.* "NIÇOC*
t":!' »»••. ptlo termino da guerra.

c : ¦ r-.-' -. .1. ¦: • :<¦ at
fogo* de artificio. *erto .;•-'-¦

Desapropriada a sede do
Carioca Esporte Clube

O prefeito Henrique Dodsvorth
«Minou decreto deaapropriar.do.
na forma da legislação vlücnte, o
prcdlo numero 638 da rua Jar-
tilm noionlco, atunimenie ocupa-
do pela tede do Carioca Eapor-
to «Jlube.

[pisodios de uma reunião
CONTRASTES — FRASES CELEBRES PARA A HISTORIA DO
FOOT-BALL - O PATÉTICO NOS ESPORTES • * • • •

um * .!•..¦' •. venta do* no*-
»» t.lígas d* "O Olobo". vi-
ím irtntcrever a legulr, o»
!r>»t!i'»i mat* I rt- rcniitrs do** •¦ - da rtunlto do Tribunal
(i Pr realltada ante-ontem
si tal» d* presidência da entl-
faidt cario:». Con-huófs o co-
stnt.-i!. por conta dos nosso*
«livrei,

A MAIOR VITIMA!
VA!, 

NOItl-

Tm» ¦:•>.«'.- astuita reserva-
•I 10 : .¦ i : ¦ o r»úb'-C0". En-
t.tm ta julgamento o ,irocct_o
nltrcnte ao "maich" _«nauce_-
«3 x Pi . -i .- • Oi srs. Jn.ifr Mo-
nlra :l -. , t 4_fr«uo TranJan,
»pr!-»:. .. ...., o» clube» Un..-
!*4v(».et, O Juis os.revcra que
«pul!.: Iforlval ¦ Mlleldy por
í-to tlo'ento. Já oi represen-
',¦'• do Tribunal d* Peim»

«;¦-."•' .r.,.-. Norival como agres-
«-• limando ainda Mlleldy Bi-
nl i ZUnho como autores de
íojidM violentas. E na base
-«um ralatorlo», um dos quaisdiolo de tiiadaa pitorescas ao
«itl.o de Ironia, os membros do
Tribunal dc Penas suspenderam
Norival por um Jogo, multando
m df.mt.ta em duzentos cruzei-
roí cuia um. Vale aqui ropro-
ç-lr o trecho mais Interessante
si deles» do «civogado do Bon-
•ucomo:

i\l~"REDO TRANJAM — O
i»Ii nad.» aponta contra o Jo-r-dor do meu clube. Jt os re-"•"Militantes 

sto positivos. Um
m\v. Ulvi.?, por falta de termo
jtoprlo, «rhou do íaser Ironia,«wr.di, quo o Juiz esteve "ame-

JJMo de o quererem acariciar".0 -«-tro, nilo táo brilhante comoo seu col»ga, dLtse que o Joga-»r ta! boüou o pó. Isso de sol-
»L° P* n4° é "iKuagem deWntutni. Soltar o pó. ao quo pa-«ce, é .ltBprondô-lo da perna.** * Jlrla. náo está de acordotom a terledade que devia ser
Umes1 P »onhor« represen-

Norlva! que assistia ao Julga-
JlWto. ficou Impressionado cem
V.yor.i com que rol punido.«M« tópantadoi ficaram oi que

i ie ,,l" ,^cl86os postorloroB..."itrlbulila rapidamente a Jua.
¦mi..**"1 u" "cracks" 

do Pia-
ir lih 

e, B°nsu««»o. «urgiu o
Sal Bia.1^ Bor30th* 1ue P°r fl-
iBltrinr L0m°V ParU- n«- VOtação
taiffl 

e c'lj0 voto P^erl» ternnuido no resultado da decl-
três porque Norival teve
«"multa" contra dols ' favor

MEDALHA
PAItA EM

DE Mf.RITO

fe E» «tingiu o rosto
HnirSr^i11 con, "M pontapé,"«'««hi-i».?' Chlco tent°u dar
o alvn m ,cm, Iv.an' mns cn*ou
Itlíy nn°«1Vtt- 8lW">tou" Ml-* no desenvolvimento de'pergunta?

um !»nce. Mlleldy carregou «o-
bre o i ul*. »rquetro do Pia-
mengo.

DECISÕES: Norival, «utpenso
por um Jogo; Chico, *»lvo de
igual penalidade paio voto de,
Minerva, mas multado em 300
crutelros; Mlleldy, multado em
200 cruzeiros. Como o regula-
mento nao prove a dlstrlbulçáo
de medalha de mérito, ecube »
Eli a multa do cem cruxclrlnho-
Uo somente.

A ATITUDE DO BOTA-
FOGO —

"Numa hora como essa nto
•ra poílvti que lnjunçoe* «en-
tlmcntais lmpedlisem que fosse
o representante da vontade da
família botatoguenio. Os que
Julgam precipitada a no.-».» ati-
tude; deielegante o guito enga-
nam-se redondamente. Nto fi-
camos atrás dos bastidores, es-
parando pelos acontecimentos.
A nossa atitude «o nto é mora!
se a lei é imoral. A lei náo 6
unipessoal. Pol uma ld que re-
presentou a media da opinião
des clubes. Peco licença, agora,
para náo me dirigir aos mem-
6ros do Tribunal e sim àqueles
da imprensa que atacaram o Be-
tafogo. N&o os que souberam
discordar com argumentos. Pra-
zo oi que sabem encarar os fa-
tos * dlscutl-Ios com elevação
Tenho aqui a prova dos tempo*.
Em 25 de «gosto de 1040 o Vasco
Impugnou a validade da peleja
com o Fluminense, prque o sr.
Tijolo expulsou alguns Jogadores
ds campo. Nas recentes regatas
do Saco de B&o Francisco, pro-
movidas pelo Icarai, o Vasco foi
o vencedor. Apesar dlasOi lmpug-
nou os trlunfos botafrguenses
em dois pareôs. Estava com o dl-
reito de pleltca-los o a lei vai
ampará-lo. E' mais funesta a
violação da ld do que a simples
perda da pontos. Hoje nós so-
fremos com a violação mas tra-
ta-se de espada de dois gumes
que amanha cortará a Carne do
outros. E náo tenham dúvidas
de que tal acontecerá."

(da oraçáo do repre"en-
tanta do Botafcgo).

UMA niSTORIA DE FICHA
DE IDENTIDADE 

JAIME GUEDES — No caso
de Martinho náo houve má fé.
A cua carteira estava no Depar-
tamento Técnico do Vasco. A
dois passos do campo. Dou ml-
nha palavra de honra como i&
so encontrava. Os Jogadores dls-
(íoram que nfto foram Interpela-
dos pelo Juiz na hora de assinar
a súmula. Para terminar digo
que o Juis nfto chamou os Jo"ru-
dores por uma questfto do fncl-
lidado e resolveu considerá-los
como profierionnls, menos Tovar
é lógico.

ALBERTO BOROETH — Sr.
Falcfto. o Juiz fez-lhe alguma

MARTINHO — Nada me per-
guntaram!...

ALBERTO BOROETH — O sr.
sabia que precisava levar a fl-
cha de identidade,

MARTINHO — Estava no bo!-
ro do meu cnlçfio. mas esque-
d-me de apresentá-la.

ALBERTO BOROETH — Osr.
afirma quo a ficha estava no
ealçtot

MARTINHO — Quer dizer,
nfto mo lembro de nada. nfto
sei se a trouxe do casa ou npa-
nhd-n no Dtpartnmcnto Técnl-
co. Estava nervoso, pol* era
Tar.'!* a minha rosponsablll-
dade.

MARIZ E BARROS - O «r.
nfto se lembra fe.troú-e decasa
ou do D.T. E quem estava ao
lado do Juiz no momento de as-
sinar a súmula?

OTÁVIO DE SALES — O ár-
bltro nada perguntiu?

MARTINHO — Eu estava ba-
tendo bola antes d? a*slnar »
síimulSi a na hora nfio me lem-
bro de nndn.

NILTON NORONHA — O sr.
tem apresentado a ficha nos ou-
tros Jogos cm que tem tomado
parte?

MARTINHO — Sempre apre-
sontcl, ma* domlnR-» esouecl.

ALBERTO BOROETH (mela
hora depris de dar o seu voto) —
Cabe rcsDon-abllidade ao atleta.
Nós verificamos que resnondou
erradamente a consulta do Juiz
Disse, ainda, que a fl?ha estava
no calção, porque naMiralmonte
nfto ouviu aos debates.

O VOTO VENCIDO 
IBSEN DE ROSSI — O

voto nfto
mento.

irr»¦ -ri. • ir.-, do programa
Tudo Indica rpia o cortam*

patrocinado pc!o valorrao Vaico
d* Oama. tronfltua um «*p.-i4-
culo do rara (>-'.'.-_.

TOdOS O* '¦:'•<• f". * •¦« fllitdo»
t ent! de remo, Intcrert-
rrm-i» com excelente» g-»mi-
:'¦ > Dificilmente, chib* n«*
nhum. deixará de marear pon-
!0t. po!» r. rv. > dlMCmOI fi-lrn».
iodos cs conjunto* inscrito*. .•«•
tentam grande '.:-•¦ derendo
(Itturar nas -',-»--¦ ir-und*-
rias. o* qre nilo *» clasitflesrem
nos primeiros postos.

O BOQUEIRÃO ESPERA
BRILHAR 

Tática revolucionária
em Figueira de Melo

Kr.i::-.::-. Madruga, o esforça-
do dirigente do Boquelrto, es»
pera ver as cores do seu clube,
vitoriosa na Regata de domingo
próximo. Pelo menos em trtt
provar, os conjunto* "garrafa*",
apresentam bom rondlmento
técnico.

O S. CRISTÓVÃO VAI BEM
NO PAREÔ DE OITO NO.
VISSLMOS 

O Clube de Matjloll na regata
de domingo, espera vencer o
prova do :•¦-'•- a 6 novíssimos, co.
locando-se tamb«»m em outro»
pareôs com gunrnlçOes bem tm-

r ¦• : i. Pelo menos, o diretor
de remo do clube rosa, asilm
espera.

Multo promete o certame pa-
troclnado pelo Clube do Rega-
tas Vasco da Gama de cuias
guarnições a dtedra esportiva
elegeu pnra a conquista de maior
número de primeiros lugares.

Florindo o "scorer" da prática — Vanta-1
gem de 3x1 para os titulares — Troca de
posições no exercício • •••••

O SSo Crlitovfto encerrou na mnnht d» ontem, oi seui pra-
paratlvo» para «ua batalha de domingo próximo, contra o trl-
campeão da cidade.

Em virtude da certo» problema» existente* uo quadro, •
técnico Jucá, resolveu realizar ura treino "as avessa*". Aeitm
o* atacante* ensn'nram como defesa, • etta como ataque. In-
teressante. nfio resta dúvldn. No entanto, esperamo* o seu re-
eultado na peleja principal da próxima rodada . 8e aprovar
multo bem, mas *e fracassar, o técnico Jucá terá qu* arranjar
outra "arma secreta".

A prática que foi bem movimentada, terminou com a con-
tngora para os tltulnre* pela margem de 3x1, sobre o* «uplen-
tes. Florindo o mels-esquerda do* efetivos foi o "icore" do
cxorclcio assinalando tréa tentos, cujo quadro oitava com ««ta
conttltulçto:

Ramlro; Newton * Mlcal; Neca — Balelro — Oeraldlno:
Louro — Maurício — Mundlnho — Florindo — índio.

m* _.

liTCIllIfl¦* 'ill
Aiticu!

VEL IDA. DO
lll I

meu
,al Influir no Jul-:a-

Lamento discordar dos
meus coletas. Entendo qüê"a de
clarae&o do Departamento rie
AmadoreH é a palavra qua devia
prevalecer, Entre a* condlçOas
para Jo?,o, e-tá Incluiria a apre-
sentaçfto da flrrha rie Identidade
O nrtlfro 75 nüo admite dúvldn*
Quanto ao nvenerlente di caio
Bonsucesso x Olirln, lembro-m"
ouo o ponto de vl-ta vencedor foi
6 dc considerar o juiz culpado
em foce do ter dr-larado mie
deixara os "players" aHiarem,
embora sotibctn oun eles enim
amadores a nfto tinham fichas.
No caso atURl, a assoclaçfto In-
clulu um atleta oue nfio estava
em eondlçfics dc Jo*o, devendo n
minlf-So ser enntiari-adn no pa-
recer do auditor. De sorte que
lamenti mnls uma vez ter de
dlHCordar, mas oolno nela pu-
nlçüo da a-roclaçRo. de acordo
com o art. 80.

JAYME POUPADO
Durou 40 minutot a prática — Os ...ularet venceram ot aspirantet por 2x1

Prcparnndo-se para o seu
compromisso de domingo, onde
(ará com o Sáo Cristóvão a pc-
leja principal da rodada c no
reu próprio reduto, os pupilos de
Flavlo Costa fizeram na manha
de ontem, na Gávea os seus pre-
pnrativos flnnis.

Fugindo á orientação ultima-
mente udotada pelo próprio tec-
nlco Flavlo Costa, os efetivos
ensaiaram, desta vez, somente
contra os elementos do quadro
do Aspirantes.

O exercício foi leve, pois só du-
rante -10 minutos os players rubro

•negros estiveram em açio. Ape-
car dessa exlguldado de tempo
a pratica foi bem proveitosa e
movimentada. Velau também
voltou a reafirmar as suas qua-
lldadcs Já postas cm pratica du-
rante o seu primeiro treino,
atuando com desenvolvimento
maior e mostrando mellnr cn-
tcndlmcnto com seu companhel-
ro de ala — o veterano Jarbas.

O destacado médio de ala Jal<
me náo participou do ensaio. No
entanto, nada ha com o player
cm questfto, pois este foi apenas
poupado. A sua presença con-

^àtíç^;h;^^BÊ.\

PATÉTICO

DMJl
a-se um movimento neste sentido — Muito

P:Pu.ar em Salvador o quadro de Tetourinha ic
P.4°MT° A*-'ECRK, 17 (Asa-
P-rtlcuiiT,, . cor''c->pond(>ncla
»rat. .L???»- fia ser enviada
ti:uia sentido de nr-
^ tio in „. ""«mento para a
^vador n^olon.ttl A cl(Me f"
•Wo V ""'. enffentar o Bo-|0* H- multo já foi esta no-

tlcla divulgada em nossa capi-
tal, na qual era demonstrado o
desejo do clube baiano de on-
frentnr o hexa-campcfto do Es-
tado, sendo ela ngora rcforçnria
co:.i a vontade do povo baiano
cie conhecer Tesourlnha o seu es-
quadrfio,

ALBERTO BORGETH — Ago-
ra gostaria de ouvir o Juiz Pe-
relra Peixoto (Pereira Peixoto
sentou-se. e esporou pelas per-
guntas).. O.sr.. tem sírio «um rios
nossos melhores celaborndorerc
Pala sua conduta honesta e leal-
dade comprovada, devo ter sen-
tido que nes lhe dlupenuomo*"
uma Justa consideração. Não é
favor, pois temos a sua pessoa
na melhor conta. Portanto, (a-
ço um apelo para quo, avallan-
do a gravidade dn situação ante
a possibilidade de ser tr-mada
uma modlda fora do comum,
diga n verdade sobre a questão
Ouvimos tis debates e estamos
ouvindo pe soas. Vou lhe fazer
umn pergunta: Onde estava no
momento em que os Jogadores
fls'innvam n simula?

ALBERTO BORGETH (nn ho-
ra da votação) Não resta n me-
nor dúvida de que o atleta es-
tava com o rcülslo correto, tal-
tando apenas essa formalidade.

UM PRÉLIO INTERESTA»
DUAL EM COGITAÇÕES —

. PORTO ALEGRE. 17 (Asa-

pres) — O Grotnlo aceitou o
convite do Lavaleja. do Rlvera.
para excurslonar àquela cidade
uruguaia na próxima semana.
Os ganchos Jogarão ali nos dias
25 e 28 do corrente.

IRA' A S. PAULO O SELE-
OIONADO CATARINENSE
DE BASQUETEBOL *

FLORIANÓPOLIS. 17 (Asa-
pre3£) _ o selecionado catarl-
nense de bola ao cesto, eníren-
f.rá nos próximos, dias 10 c 19
de agosto, o TaubaU. Country
Clube, de São Paulo. Nesse sen-
tido, iniciou ontom ob sous pre-
paratlvos.

IlO SOROCABA PARA O
REMO ——

BELÉM. 17 (Asapress) — Pe-
diu transferencia para o Remo.
o "player" Alfou Hennres, do
Clube Sorocnbn, do S. Paulo.

PRONTO O LIDER PAU'
LISTA

S. PAULO. 17 (Asapress) —

No trnino levado a efeito na tar-
de de ontem pelo Sáo Paulo
F. C, os titulares levaram a
inelhor, vencendo os reservas'pela 

contagem de 3x1. Marca-
ram os tentos para os titulares
Barrios. Virgílio e Telxclrinhn
enquanto Armando as'Inalou o
único tonto dos reservas.

PENÚLTIMA RODADA •
PORTO ALEGRE. 17 (Asa-

press) — A penúltima rodada
do segundo turno do cnmpeon.i-
to da cidade. iiprerenlnrá do-
mlngo próximo os seguintes Jo-•-.«is: Nacional vorsus C.Mzetro
o Rer.er versus Grêmio.

PPORT x NÁUTICO, INAU-
C, ti RAM O PRIMEIRO
TURNO "

nambucano Sport x Náutico. Es-
ta partida promete sor de gran-
do sensaçáo pois. ambos os ej«,
fiuadrócs estilo perfeitamente
ijustados e seus Jcgadóré» ¦ em
perfeitas condições.

CELESTINO, RETORNARA'
A PAULICÊIA 

PORTO ALEGRE. 17 (Asa-
press) — Segundo ss adianta
aqui. o zagueiro Celestino que
atuava na poullcéla e que «e
encontra atualmente no Força
o Luz, solhltnrá resclaft-. de sou

(CONCLUE NA 6\" PAG.)

tr» oa "alvos" está garantida, ae
gundo conseguimos apurar.

Os titulares lmpuseram-te oot
aspirantes por 2x1. Marcaram o*
goals: Adilson e Vaguinho para
os efetivos, cabendo a Silvio as-
slnalar o dos Aspirantes.

Os quadro* estavam assim
constituídos:

TITULARES — Dolly (Juron-
dyr) — Nllton — Norival — BI*
guá — Brla —* Laxlxa — Rlvas
(Adilson) — Zlzinho — Vagui-
nho — Velau (Jc-vel) e Jarbas.

A' IRANTES — Luiz (HorUl
— Vaücnrur (Paulo Amaral) —
Serafim — Ernani — Francis-
co — Farah — Cotoco — Arlln-
do — Vlvinho — Silvio e Vai-
fredo.

BASKET-BALL
Grande interesse pela parte final do Cam'
peonato Carioca — Organizada a tabela

A conquista do XII Sulamerl-
cano velo dar novo alento ao
nouo buquetebol. Após uma
fase de rápido duenvoivlmento,
i desporto da cesta teve multo
diminuído o Interesse dos afl-
clonados. talvez pela ausenda
de grande* quadro», capazes dt
modificar a «ituiçfio dc |nferlo-
rldkde em que nos achávamos
em relaçfto aot nossos rivais do
Sul.

Açor», em Oualaqull, a repro-
tentação da C.B.B. tevo oDfi"
tunldade de demonstrar o ele-
vado grau de adiantamento em
aue not encontramos, fazendo
alarde de bom padráo técnico,
¦ntiulasmo e habilidade em mi-
parar os momentos difíceis.

A parte final do Campeonato'
Carioca será influenciada, mui-
to naturalmente, pela atuaçfio
destacada do* atletas vinculado*
aos clubes metropolitanos oue
integraram o selecionado naclo*
ns!. em que pee o fato de o

te tabela para o campeonato ds>
corrente ano:

sa de agosto — Flamengo >
A. A. Carl-ca: Vasco da Oa»
ma x Rlachuelo: TIJuca x Bo»
tafogo. I

31 de agosto — Aliado* x Pia»
mongo; América x Vasco da Oa»
ma; Sampaio x TIJuca.

4 do setembro — A. A. Cartoe*
x Aliado»; Botafogo x América;
Rlachuelo x Sampaio.

11 de setembro — Flamengo t
Rlachuelo: Vasco da Gama a
B.tafogo; TIJuca z A. A. Ca»
rloca.

14 de retembro — Aliado* a
TIJuca: América x Flamengo;
Sampaio x Vasco da Gama.

18 de setembro — A. A. C»rlo»
r.i x América: Botafogo x Stm-
pato; Rlachuelo x Aliado*.

2t de setembro — Fl*mongo t
Botafogo; Vasco da Gama x A.
A. Carioca; TIJuca x Rlachuelo.

25 de setembro — Aliados X
Vasco da Gama; América x Tl-

Fluminense nfio ter conseguido Jucá: Sampaio x Flamengo.
a necessária classlflcaráo.

A suporlorldade do Botafogo,
detentor do iri-camoeonato .Ia
rldade, é compensada pela evo-
luçfto dos elementoB JcvcnB do
Flamengo, do Vasco, do Rlachue.
lo e do TIJuca, quo só ngora váo
atingindo o alto nivel técnico dos"eracks" alvl-ncgros.

Os confrentos entre essas"equipes" devom ser renhidos,
produzindo momentos do gran-
de sensação.

A TABELA
A F.M.B. organizou a seguln-

28 de setembro — A. A. Ca»
rloca x Samnalo; Botafoto x
Aliados; Rlachuelo x América.

2 de outubro — América «
Sampaio: Rlachuelo x A. A. Ca-
rloca: TIJuca x Vacco da O.sm.v

5 dc outubro — Vasco da Oa-
ma x Flamengo; Aliados x Amé-
rica; Botafoco x Rlachuelo.

9 de outubro — Flamengo t
TIJuca: A. A. Carioca x Bota-
forro: Sampaio x Aliados.

NOTA: — O." Jogos «erfto res-
lixados ás terças e rextas-felras,
com inicio: 2.* Dlvlsfio. ás 20.15;
l.» Dlvlsfio, ás 21.15.

Nenhuma modificação entre os crusmaltmos
Contra o Bonsucesso, o mesmo "onze" que derrotou o Botafogo

Desde ontem que o Vasco está
com o* preparativos encerrados
para a peleja de amanhfi com
o Bonsucesso. Ao contrario do que
se esperava, os cruzmaltlnos rea-
llzaram um ligeiro individual qui»
contou de glná-tlca e bate-boia.
Estivaram a postos todos os tl-
tulares, Inclusive Eli e Chico

baile de aniversário do vasco
Na Associação dot Empregados dn Comercio a

festa — As solenidades do dia 21 ic ic ie

RECIFE, 17 (Asapress) -
Inausrurando o primeiro turno
do Campeonato Pernambucano
fie Futebol, será realizado do-
mlngo próximo, o "clárslco" per-

O Departamento Social do
Club* do Regatas Vasco da Oa-
ma oferecerá aos associados e
-nas famílias um esplêndido bai-
le, fcstejnndo o 47." aniversário
ia fundação do grêmio cruzmal-
Uno.

Terá assim o numeroso, qua»
dro social oportunidade -de * Vo
reunir numa agradável festa
congrulatórla, que se realizará
no dia 25 do ngosto, nos con-
fortáveis salOcs da Aísocinçáo•los Empresados no Comércio

'¦áv/iSô tÂmolôfrã ¦

Santos Martins & Cia.
RUA MI. NS 10 £ it

MERCADO MUNICIPAL
Telefone; 42-3037

Gêneros alimentícios
Por atacado e a varejo

O baile será animado pelo con-
eurso de "Chlqulnho e sua or-
questra", o excelente conjunto
fios programas da Radio Naclo-
nal e Radio Guanabara. A du-
ração do baile está marcada daa
12 horas ás 3 da madrugada. »
o Departamento Social rocomen-
da" f»í(,'Jis.*í?5cfadÓ3 o traje com-
pleto. dovendo ser apresentada
para In-rresso a carteira zoclal
« carteiras de família.

AS SOLENIDADES DO
DIA 21 »

que melhoraram extraordinária-
mente das contus&cs que foram
vitimas no "clásflco" com o Bo-
tafogo. Terminada a prática, o«
jogadores voltaram á concentra-
çfio onde goznráo de um repouso
absoluto até o momento do cho-
que com os leopoldlnenr-cs.

O MESMO QUADRO 
Segundo apurou a nos-a re-

portngem. o técnico Ondino VI-
fira nfio protonde fazer altera-
ções no "onze" para amanha
Chegou-se a antecipar o reapa-
reclmento de Barcheta e do
centro-avante Isaias. Entretan-

to. nada disso so verificará. Jo-
gará portanto Martinho no arco,
cabendo a chefia da ofensiva a
I,-l(». ei- 0 quadro cruzmaltlno
oficialmente escalado para ama-
nhá: Martinho; Sampaio e Ra-
fanelll; Bera^cochca, Eli e Ar«
gcmlro; DJalma. Ademir. Lelé,
Jalr e Chico.

ISAIAS E BARCHETA
CONTRA O AMERICA —»

O reaparecimento de iBalas a
do Barcheta se verificará contra
o América. Trata-se de um sé-
rio compromisso, para o qual o
Vasco noces ltará. por certo, d»

cooperação de todos os vaiores.

A alvorada do dia 21, data do
nnlver.arlo do clube, cora cela-
brada com hasteamento Bolene
aa bandeira no Estádio, ás sais
horas.

Na igreja de Sfio Francisco d*
Paula haverá mlüsas, ás 10 hu-
rasi nó altnr-mor em memória
dos sócios falecidos, e no altar
de N. S. das Vitórias em ação
de graças o em louvor da pa-
droelra do clube.

As 18 horar, a diretoria dará
recepção aos clubes irmãos ua
sede social.

Preparativos para
o campeonato
brasileiro de box

Niterói sede do certame — Caio Mar-
tins local — Entrada franca * -V v-r

Encerrando o campeonato ca-
rloca, as atenções do publico
amante do box voltam-se para o
certame brasileiro, que será le-
vado a cfelti, como se sabe, pe-
la primeira vez, aliás, em Nite-
rol. Os espetáculos que tiveram
Inteiro apoio do sr. comandante
Amaral Peixoto, interventor do
Estado do Rio e do Conselho Na-
«rlonal dos Desportos, serfto rea-
llzados ro estádio Calo Martins
com entradas grntts. A reunião
Inaugural está marcada parti o
ala 18 do setembro, e Inscreve-

• .m-se no certame as entldndes
do Estado do Rio. Distrito Po-
rieral, São Paulo c Rio Grande
do Sul. sendo que ntiuele Estado
sulino, lur, i\ sua estrela no cer-
tame nacional. E', por Isso mes-
mo, i.rrmdi- o entusiasmo rio*
nfeiçontio.-i da nobre arte, pelo
certame '„ entidade dirigida pc-
Io sr. Pascoal Scsrelo Sobrinho,
ciue tudo \rrm fazendo afim de
ni'0 o Campeonato Brasileiro rir*
Dov. Amador de 1046 supere em
tudo os certames anteriores rea-
llzados.
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lha*:
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Cruz.
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Na taa t*d», â raa Collaa a. '•• r«a»
llioa*** a «-»•-'• - « - ¦" da laaialaclo otktal
da C«lttla Comualtia • do Fotlo nltiioral do
do Comtld MttrutMliiaoo do Panldo t*omunlt»
u do nraall. Com o amplo a*U Itloralment.
rhelo, deram*»* Inicia aoa ii-abalbe*. cabendo
ao *r. Attrollldo Pereira, teeretarlo político da
«•¦¦¦i". a palavra ptra eij»or A anembléM o
motivo da reunião. A tegulr. a Meta comunica
A «•• ¦¦ i a :•¦•¦¦¦¦-¦ ali. d. um repr«**en*
iam» do Comltd Metrot»lltaoo. o qual é cou»
vldtdo a proaldlr ot '.-•*--. >'¦•"¦» • •*:•-•
mada dot novo* membwt da Cinta, ««te*, d.
acordo eom «» •laloto*. pre*iaram Juramtn*
io. D* novo cora a palavra o ar. AatfOjjMo Pt»
r«rra apretenla ao ptkbllro «9 ar* Hailtt Neto.
raadldato do P. C. ». 4 futura Conttltulni..
que «I recebido eom eatorota aalra d. iialmat.
O ar. Batltia Nato rttpond. a .tta. paternatt
i" •.-. •• ¦¦.¦.».; *-« com nm dltcurso «m qu. ..pA*

orienta-lo política do Panldo. tateado qn.
a eonvocaclo d. uma Conrlllulnt. .5 o melbor
caminho a trllbar . o .•*•"•• melo d. t. talr.
demorrallcameni. do "lmpa*t." em qu. not
•econtrarao». O ar. Nilo Werneelt talou .ro
nom. da Celnla. rápida porem vlbrani. ora-
çâo. em qn. focalltou o papel dnt extfrelloa to-

.'-".r..* n« ttmaaamtnto do nail-faKltmo . do
rn ::t.-r -mn JaponA*. O orador pediu qu*. em
homenagem * memória doa nottot valente-. Ir*
rniV»« qu. tombaram .m tolo Italiano na defeta
da nemncracla, ot pretentea titeram um mtnu*
to de tllenclo.

Por fim. o «r. Osmnndo Lima IA at duat
moc*et culo» teatoi reprodiixlmo» abaixo, ten*
do. nma dirluida ao Comll* Nacional do Par»
tido Comnnltla do Bratll. recenicmenta eleito
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ALEMANHA — Hitler, assim como outros nazistas destaca-
dat, de cuja morte nâo se ttm certeza, estão sendo ati-
vãmente procurados em numerosos pontos simultânea-
mente. Essa rcvclacüo íol obtida por Intermédio de pas-
•a-Tctros e tripulantes do navio sueco "Travancore , os
quais informaram oue oficiais do 8ervIço de Guarda-
costas vem revistando detidamente todos os navios que
arribam do estrangeiro, com aouele propósito. Em vá-
rios portos estilo «ndo realizadas lnve.it!i»ar_es 'slmlla-
res, para encontrar ao menos a pista daqueles elemen-
tos.— (U- P.). ...

— A "Brltlíh Broadenstlnf* Corpor." afirma qne a futura cl-
dade clnematoirráflca aíemtl será Vlotho, na-reelao ocl-" 
d-ntal. Sabe-se tambem une conhecidos atores, produto-
res e "cameramen" alemRes estfto t*abalhando ativa-
mente para reiniciar a produçRo de filmes germânicos.
No fim da cruerra, tudo o que foi dMxarlo da gbantesca
emoresa Ufa foram trfs empregados que se alojavam
aoentut numa sala. — (U, P.).

BtJLGARTA — Renunciaram nuatro memVos do gabinete <*e-
pois que o "prtmler" OeorRlev anunciou nue ns eleições
gerais búl-raras se realbarlam, conforme Já fora marca-
do. neste mes. Oi ministros reslpnatárlos foram os srs.
Pnvlov. ministro da Anrrlcultiira. Anjjcl Derzhamkv. ml-
nlstro dos Transportes. Grltror Choirmedldlen, ministro da
Pnllt^a Eloclal e Petko Anov, ministro das Finanças. —
'A- **•>• ...•eSTAüOS TTNmos — A Caia. Branca anunciou ontem as
renuncias de Archlbald Mi*tclein e de .T. C. Holmes, como
secretários de E<-tado euxtllares. — (U. P.).

•- O ceneral Aniold revelou aos Jornalistas mie*as forras
norte-americanas Já dispõem de um novo avião ftonsWe»
ravelmente melhor" t*o nue as Suoer-Portalezas ("B-?9 )
e oue sfto o novo -B-32" recentemente anunciado. Dtsso
o Ocne-al que a nova mánulna pode cobrir toda a parte
orientai do c.onfnente asiático, partido das bases do
tyldente do Pacifico. Acrescentou oue, com o desenvol-

^v'T-fnfo .da bomba .ati-mlctu:*.. outtas-iarmas -aexea**.. os~ Estados ÜnlcTòs.' riecfstltataó-d. novas bases ,norP.a.ct*Ico,~ Inclusive nas Marshall. nas-Marl-nas; esem-Gklnawa, e
atl. em Tónulo. nue deverá F«*«r utilizada como bass aérea
"ainda por a'»?um temno". O General Arnold revelou que
pretende deixar em breve a chefia das forças aére-s do
Exército, pois está se aproximando da Idade da reforma
compulsória dos 64 anos. — (A. P.).

FRANCA — Em ex»ci«cão do artigo 21, de 26-12-44, a Acar»-»-
mia -*ranoi»sr« declarou vaga a cadeira ocupada, por Pé-
taln. — (S. P...-I.').

— 8"'s rinndetrns rt.iooleônlcas, oue os alemães capturaram
aos frnnceies durante a pruPrrD fronco-prusslana e nue
deixaram de d-»voiver a nacfto franesa, ser-nndo e«->Mou-
lava o tratado de Verso-hes, fo-am hoje pntreiues á Fran-
eo. durante uma cerimônia presidida pelo pffneral Paton.
Patnn estava acomnanh"do por três soldados do Tercei-
ro lüxírclto, oue como Me tfmbem usavam capacetes, o
percorreu um terço do caminho utfbado po- Mont^nme-
ry e Elsenhower ounndo anueles dois chefes militares
Aliados visitaram a cnnital francesa. Paton foi vlvamen-
te aplaudido no d-txar os Tnvalldose mais tard? colocou
fores no túmulo do Polri^do Desconhecido, onde se pos-
tnva uma prande multidão. — (U. P.).

g"U»cr\ _ Telecrnmas procedentes de Berna revelam que a
lmnrensn sulca está desenvolvendo uma campanha no'sentido dfl-exnulsár vários notórios criminosos de gwrra

. oue atualmente se ppiontroiri na Suíça. Dentre os mes-
mr»-. rr destrea o ant'"o ministro dos flnancase çomér-
cio r«o-ii-ie ni^s, pr. Fnblye, nue foi o respomsvel pela
pnmteir.nr.xr) do «.i«• t.np-.-. fio peonoml" hun',a'-o. Outro cri-
ininnrro da RUirra, ptu-»iment,e na Sulca, é o sr. Alfxan-
ri-r nimhp', vlce-nrimelro-irilhlstj*o e Intimo colaborador
1*0 (-.r.^^1 «-t""lol, nu' orcànlxòii a forca s°creta hún-rara
(i.rrn-fn o n«"io^o em on* n<"»ava sobre a Hungria a prol-
\stnxn r.e ço r.rmn.r. — (V< P.i.

PAr"?*°0 F*»1 BPÜVicIp.do nue os representantes df Mount-
ij„*ron ç pT-tccAi-iot- da Au-trí-tla checaram a Manllba
afim de pártlclonr nas pt,lv'dades aliadas para o ato de
....priir.Krj japonesa, — tu. p.).

D R S 8 — A Agência Tass anuncln nue o sr. Murray. dl-
rio-ntite da CIO.'aceitou o convite da delee-aciio sindical
soviética nara a ld« A ITRSS. de uma de'ef»ação sindical
norte-niriericpna. Sr. Murray, declarou fazer votos para
oue sela rnnldpmente criado um Comlté Sindical ame-
rtcano-sovlétleo destinado a estudar os problemas de In-

teresse para as duas organizações. — (S. F, I.). ,

• a •-•¦'-¦ ao líder nacional Laia Carlet Pr«r«»
li*, «-«coibido para o alto cargo d. Secretario
««ral do P. C D. i- iaa:

-¦.«.«ii.!•.<;*•«-« aot companheiro, do Comlté
Nacional do Panldo Comnnltla do lira* I —
Ao laalalarmoa. no lllo Comprido, a Célula
Comnnltla . o Potto !¦•-.-: do Comii* '¦'¦ -
tropilüano neite bairro, quertmot maalfetiar
nwua plena aprovação At eonrluxV* a qne che-
taram, no "Pleno da Vliorla". nottot dlrlcen»
i«* mAxmoa. A comunhão de etplrlto. a unlto
d. : r ¦¦¦-...'• » . o ttforço |»tr«ervardo com qne
•« mantiveram n*rat H imjlw, qa. Ilo d.
fi»*.-.- A blttorla do noato '¦•¦¦>• •* panldo eomo
o coroamenio d. nma glorio exltl.BCla do SS
anot. alem d. atetiarem a formação ¦...¦<•¦
qnent. doa eamaradat. mottram o gran d.
matnrldad. do prol.tarlado bratllelro para or*
ganltr a. forçaa polltleai qn. na.cem • a.
nntr.m daa ntKtaaldade* do povo.

Etiamo» orgolhotot. eamaradat! E. na
not** .¦:•-¦¦ r- :-*...'... d* bate. havnraot d. dar o
melhor dai noitaa energia» ptra qne conter*
vamoo em açfto conelenl» aa palavra*, d. ordem
tormnladat pela dlreçlo do notto partido, por
que aabamoa qn. «Iaa emanam da eonelencla
etclareclda qn. tab. o qu.r "retolver oa nottot
problemas com a mAxlma rapldea".

Ao» dirigente» mAxImot, notsnt taudaçdet
comunlttat'*."SaudaçOet ao companheiro Lola Carlot
Preates, tecretarlo geral do Partido Comun'tta
do Bratll — No momento em qnr* lnatatamnt.
no Rto Comprido, A Célula Comunltta « o Poi»
lo Eleitoral do Comlté Metropllitnno neste tifil»
ro, qn.ro.noa dlter ao companheiro qna «antl»
mot. com a «ua Inventldura no carpo de Bccrc*

>ttrlo Geral de notto partido, at
mali fiindndat eaperançat de
qut terA apre-tada a demoern-
tiir-çiln do notta qner'da PA-
trla. O proletariado a o poro
tplandem-no porque tentem que
o companheiro, que Indo mu*
V*» etquecer para «ervl-lot, fet
dt* ma vida o melhor exomnlo
do tlrmeta e abi-gaclo nas ln-
Ia* iiopnlaret. SSo Jannavio e
Parnembú JA haviam proclaa
mado, pela boca antorltada do
povo. a tua alta Invettltuda no
Comlté Nacional. O Partido
Comunltta do Bratll. eleitendo*
o teu dirigente máximo, foi co-
mo 4 da tua Unha. ao encontro
da opInlAo unanime da cia-te
operaria o do povo. E eitora.
na era da legalidade, -amo- II*
quldar "definitivamente, poli-
tlca, social o moralmonte, o na-
zlsmo era nosta terra", por-
qu» o Partido Comunista, aob
a tna liderança, é e terá um
fator do pai, de o r d e m. de
tranqüilidade, de evolução pa-
nono companholro, líder nma-
do do povo, at nottas melho-

Para o eoniroUdor da Urnpt»
a do? carro». Bavld Ae Aa-ra-
d», o InutraiUmo deve dnapa*
rteer.

— Nono dev-r. observou. 4
««aquecer aid mauno a txi.ten-
da da palavra.

UJ-UAI UMA
ORACU 

A DEMO-

— No Bratll »A hA lugar para
a >:«::; -;.. . t e.-. r Balnt «Tlatr.
chefe da »<-.-c-- dt contreta de-.--.-.• O :¦.¦::::- f*icltta :.'.> te I

Homenagem á Forca
Expedicionária
Brasileira

O Grupo de Confralemliaclo
da Mocláade Evangélica reallri-
.-.*» no domingo prdxtmo. At 16
hora.t, no templo da Igreja Pret-
sltcrtana. 4 rua Silva Jardim. ZX
uma tolenldade rellsleea e elvl-
ra, quando pre*»srA »|rrntfleittva
nt-menacem 4 Porç* Expedido-
nArla Brnillflra.

A comemoração, que colnddt
rom o 13.* domingo de contra-
•ernlraçAo, »« rcvcstlrA de trandt
brllhanüimo.

". _P^*'* m *r**ti_ _| _^M

Hm^AB ^—W' , 1 ' 
^—W >1|l

•¦¦ *9*-*mW »_tJff_M-l __

HP_

_S Bi %"^__im ~erm ¦¦ _Pf
MtJl Btss- jt^ffig

.|BwWyjwB'--N':. *->v-a-*xit»w9

te**!"! o ou* ê\

f-ggr. «íijlf-•. ¦¦ ¦¦". ¦ -f '¦? í ¦¦->¦ ¦« _ 
"***S

&_. ^EI^_)HmI^IBm feí^w»"-"»"*¦*• Àh*\ ¦!*%''''' ¦MM** "$"¦" ' \ M
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Oi frobeíladotei
o fateitmo * ; ' «>*o odeiam o

l-.V,'-..lí" i

mtt.no na 4p<wa tm qut o fa»
irtin,. peto mundo 4fora. an-
dava dt vento em :•'.¦¦ «"•''¦«
pr»»iendrr. agora, reviver a ú*
nUira comedia do tempo em que
Hitler. Mu**ollnl e HlrohHo ln-
IluMm «iiodertvaracnt*} not de»»•.;:.-•. da humanidade?

«An todo ca«o. A ncce**arti>.
de ac-rdo com a vonltde do po-
vo. cortar o mat peM ral*. pot*.
embora derrotado mliltarmentt.
o •••'» '.:a:.".i'..':: • fasdata ainda
;,r,-,ri sobreviver Mb os mala
variados dUfartcs.

O dltfarve do» ?»•,;-•-• do
ilgma 4 a Cratada Brasileira
dt Clit-.T. ,.

âfülfa'm«mf« tafrantrutedo, o /«
cfí-io tenta tobretlver por meio
4o» Qulsl.ngt verde». "Mm O
pr-wo ndo (opa o infenraJümo" —

afirmam ot ferroviúrloi
tha «para a democracia, tem que
nada noi Impeça o caminho. Q
Inteanttltmo A antl-democrAU-

co. portanto, fora com ele. ob-

Caiu o avião em
Jacarepaguá

A'a ultimas horaa da noite dt
ontem. oí»rT»*u um deaatre de
aviação em Jawépagua. Um
avlAo de treinamento da PA.B
pilotado por um atplrante, cu]o
nome tsnornmo*. caiu ao tolo
em virtude de haver sofrido uma
"ponne'" no motor. O avlattor
Inleccu na carltnga do aparelho

CPtdAfOrfl. i-.*.ml.ti:> 0 "tt'd*.''*•«¦». f-4õt lit, *.'!• , ,
'«¦4'.'l ''.'.-¦iS > d» IÍ.--J

RO PROLEÍBRIÍ 50
O »|..« ii.inil.. t'tilll.»«.t.-r it»»*» Ira' »:>,»'. , »t

»i.n.i) • Mmttoeai»* rniii**»it»«r »v». TrattaQudnm
(Mrt»vp«.lii*i»*»l **tt f*unM« ...iijtnii.1. «toirm, »«-a|i.*4^
,i._«»i«» »u*> K*».t».t»-a» MfMHA6i»>sMat q«t* pnaM «»-_•
iti.itttrt.it» »«*t»rp m t\*m-t> ujarntrt»» et .1.. IMMtMH 1«»
mn,. u», »l«» qur *te*t*e*(«a |»f*»t»*r»4.»r*-«. fi»- .:».», , ,,.
•*-it»r»-*i t-»*^r»rt.»» A *r--ti\ tem. mel* um* tri. . p»i,n.
et* «Wialr t» IN i*pn«tm**tiio qtianio A» r«-iti»_t:.«/«(
ilu* ir*Ultt**l*.r»»*i

I.») — ..„.»;.".. «.it..*» <* aj**o o dlrwio t-tpmAe At
, lar' ,.,-¦*„ rií»

Sâ*» t*-1»» liavrr d*-i*-»«icrad» *i-*i q** a«» i»t*i»i«-iârt»»
tSo »«»J« WCtWhWlJo «» iBerlii» tt- in-e»*.

li. I. „ :. ju... «» illrrllu dn »1í~-tr, *-v»in«» ttm* J«m«
-an>|ul>ia «Ia t«* •* up«nt***A. KttifHantt». a gvrt»» é atu
•rm* que -»*» Ae*e mr u<*ili» txtnu, ótilm». rrrtit>«». .Vj-^t
d- r»-.',«.:.•» lod-»»* «»* mrlit* -títrlfi.-**» - »|u.»t».t.. m f
Ir.-r, ... ,..!... nn-nt |Blr»»»»ltf**t».»-tt»«r-t.t«» «..t»tr, a* l*»ltl»»
.«..»...,» minma* doa inabaThartowa a* i-»r f**»'*».-.»-»»**.
...nrr.t t ontroi. a |ntu.iulll't*iie. a »lrtu«»«-»-*ria e ,. pt*».
MAM •!«. l»"l*-«i,») __. |V iir.T.un„ irr wtull* eatltrla t«i«lt»« e*
ltt*ufl*it»«*-». <»e *r"« * »«»1o trti»"^ q*»»» «i-m «w »«*•
l.i. i.i«. ili» r»»nfu»»At» ** iloleitcla». «ftm de Jo«*lflr-ar t*,«U.
da. t»nil.*lt-rtiiKViliilt»».

„,»)  r. ,.,n«,... in..a qne «t« t-i>mt.r«V« d«- tM» 'm

pato e d»»» irtthalttadorr»*. t-ai I**» illflívl* que. A* test*.
r«l*.»ftuiit»mente. a ma»**» A In».!» a.» dí-^i*-!»».

4,.* .mm \. •»-• i-a««. i|«»mlo itA.» irnl.nm»» |»«ti4o
.»it,.r a ts-evr. p«r*r»*to«»». • (nata »l«» ti»«tinw»io, ft.
irml*. um •prl.» tv» t^«ir->»» i»*n. «l»** attadam «• fttt-
lo*» »**-lvli*^lriiç«'«e» •»pr.'»«*ni-4a».

•_«>  B* tlinnt.. tl*~«~* niliutçai». qne - ¦, - o
d«»*w'ii»it»»rlliiavel de t»*cUi-t»«r--r o» I r • Mh*d..t*-, d»
llnt-ll. par» qw» ivSo »«- |i.rorm !»»-** façll Ua tir*;"»
,,r..»....i.l..r»-». qulola-colunl»!*» t* ironqol.t*». Itg»*t«*»
n.. capital ti>tonli-«!tt»r ulira r**it«-t..n»»rio.

_•) — i-f.ifir.iin.i.—. pol». Me «lpri»i»vnio. «'.
At* que. iuinn.lt. no eenildo nnliarto. nio«»!llwn«t«. ., nu»»*»
«xini ... »in*tlc«io« e tilncamlo-a i»nni a l)«*moet-»rlit, jk»».
«amo». art-Btirnntlo ontem o irtMtqHllldade, allrevçar *
prostiraao tte ni»*** PAtrl».

Rio ilo Janeiro, 17 do *Rt»**n «le tWS.
Prtn 51. V. T. Nacional — Joaquim IUi-ri>*A Jo»

rt-bn Kontw. Aley Pinheiro. f*ucll.lr. Vlelr» Stiripalo.
iKuniemy lUmo», JoAo Rocha, Bpcncer Bltienrom e Jor»

** 
IÍCm.* C. T. Slelr-opolltatir. — BátWa Seto, Vet-

paitUno .ln i.u-, Alfredo Prndendo.

CRESCE EM SAO PAULO
0 PARTIDO COMUNISTA

A capital paulista escolhida para sede da

Conferência Municipal de todes os organismoi

de base — 0 povo convidado para a festa dt

apresentação dos candidatos do Partido-

S. PAOTiO (D» .wctirsal) -
Constituiu acontecimento da
maior relevância para a vida do
Partido Comunista neata Capital
e cm todo o E»tado. a Coníc-
renda Municipal reunida aqui
domingo illUmo. Cer.*o e Htnta
delcsiutos do» organismos de ba.-
se do Partido cuudaram as m«_t»
tlplns faces dos problemas que
o» comunlitas e todo o povo bra-
ftlelro tôm a resolver ra pre-
sento conjuntura, traçando um
amplo e minucioso programa tíe
açiio e. rlcgendo. para eonitltuir
o <"*omlté Municipal, experlmcn-
tados lutadores proletários e an-
U-fasclstas.

No Intuito de dar ao aunpt-
doso fato mat* ampla reper-
cusutio, os comunistas de Sao
Paulo decidiram organizar fes-
tiva cerimonia popular, durante
a qual será dada posse aos seus
dlilçcntcs municipais, e tornado
público o plano de ação parti-
datlo. Incluindo a .solução unlta-
ria e pacifica dos mais premen-
tes problemas que assoberbam a
população paulista. Essa festa
rca!lzar-re-á no próximo dia 20,
ás 20,30 horas no Teatro Muol-

clflca para a democracia' . Ao cl-a, 0 maior teatro da cidade.
• :_j-_ * «r_.«-.,ir. n fn-nnHA nUlnmhlM:

res taudaçOet comunista! Duranto a grando assembléia

n* -m.
ma. Nele se vêem os ativistas do
Comlté Metrop.litano, A iosto ae
Assis e Pedro Coutinho Filho e
um médico que vai colocar o seu
voto no «ma improuisoda. Foi
um ato de educação democrática
o que se realizou na U.N.E. on-
feni â noite.

DEBATE PUBLICO SOBRE A, POPULAR e que estomvi
Jl ELEITORAL -O Comitê ¦*¦- »*'- ••* '"'"»• "' **-»
MetropolltaM do Partido Comu-
nista, realizou na sede da UNE, a
Praia do Flamengo, 132, um u[t*o
e proveitoso debate público sobre
o Lei Eleitoral. A Assembléia
que teve grande concorrência po-
pular, foi presidida pelo secreta-
rio do Comitê, Francisco Gomes,
aue tinha ao sev. lado, na mesa,
os dirigentes e militantes comu-
nistas Armando Pontinho, Aura-
lio Monteiro, FTAntiscÇ tf^er»*
mont, Ariosto de Assis e Pedro
Coutinho Filho. Aurélio Montei-
ro fez uma explanação objetiva
sobre o valor qualitativo do voto,
seauinde-se com a palavra Ar-
mando Coutlnho e Francisco
Chermont, que se demoraram na
expltcação da técnica de votar.
Nessa ocasião o piibüco fez inu-
meras perguntas sendo elas res-
pondldas pela mesa, Passou-se
depois d uma demonstração prü-
tica da maneira de votar. Uma
urna foi colocada na mesa e inu
meros dos presentes improvisa-
ram um pleito enquanto eram da-
das explicações sobre o seu meca-
nismo. -' dessa ocasião o fia-
grante colhido pela TRIBUNA[apreciar a matéria, os Juizes Al

pública, que «mmtttttai* um
ma:co na Jüstérla do Partido
Comaiteta. terAo dados a co*
nhecer os nome» dos candlaato*
do Partido 4 reputaçAo federal
por 8áo Paulo, entre os qual»,
como se sabe, está o de Montei-
ro Lobato, o grande eterttor po-
pular t anU-fasclsU.

lr^EPARA'nVpa DA
ORANDE FESTA 

SAo Intenso* os prtrparaUvoa
da festa popular, com que se
abrivA ofídalmer.te a campanha
eleitoral do Partido Coratuilsta
em Sio Paulo. A cidade começa
a encher-se de dísticos e carta-
zes, convidando o povo para a
«-^iraodfa. Beallzam-se comi-
cios diários nos bairro», parti-
cularmente nos de maior con*
contração operaria. O radio, os
Jornais, volantes, folhetos, todos
os meios de propaganda rAo utl*
llzados. Moblllzam-se o» artistas
plástico, para a confecçáo dt
dlitlcos e pora a decoração do
teatro. Estamos vivendo de no-
vo os dias que antecederam o
grando comício do Pacaembú.

NA SEDE DO COMITÊ*
MUNICIPAL 

O centro motor de toda essa
atividade é o Comlté Municipal
do Partido, Instalado em amplo
snliio térreo, á rua Rublno do
Oliveira, 370, no bairro operário
do Braz.

A TRIBUNA POPULAR ali es-
teve. Durante alguns momentos,
acompanhando o trabalho das
coniL<~ões organizados nos mol-
des das que se Incumbiram de
preparar o comício de Luís Car-
los Prestes, pudemos verificar
o entusiasmo e a presteza com
que se dcidncumbem de suas ta-
retas. •

Constatt-unos tambem que at
atividades normais do Partido
m&o foram postas de lado c que,
ao contrario, se entrosam har-
moniosamente com esses traba-
lhos.

Apontaram-nos, durante a nos*
sa estada ali, operários em gru-
pos por toda a sala, explicando-
nos que sao células em constl-
tulçtlo. Aquilo que víamos Ee
repete diariamente, de manha á
noite.

O mesmo sucede com os servi-
ços eleitorais do Partido. No sa-
15o há postos de qualificação, e
em torno dos encarregados com-
prlmem-se numerosas pessoas
desejosas de quallflcar-se, de
obter informações de caráter
eleitoral e de receber orientação.
Aqui, nosso informante é An-
tonlo Campos, dirigente munlcl-
pai, Incumbido dos serviços elel-
torals na capital. Fals-nos com
entu-lasmo, declarando-se satls-

feltlsslmo com a dedicação do*
membros do Partido e com o ln-
tere -ie «popular que a campanha
partidária vem despertando.

-Estão instalados — diz-nos —
AO postos eleitoral» como este, e
esse niimero subirá a cem até o
próximo dia 20".

Conta-nos detalhes aobre oa

Srcparativos 
da feita no Teatro

lualclpal, lnformando-nos quo
JA foram editados 600 mil folhe-
tos dc propaganda da mesma, e
100 mil outros ar.unclindo os co-
mlclos que se vem realizando nos
bairros. Foram colocados noa
principais p*-mu» da ddade.
afravensando as ruas. 40, grandes
faixas com dlzeres aluílvos ao
Inldo da campanha tídtorat do
Partido.

Ouvimos outros dirigentes mu-
nlcipals. Disse-nos Ramlro José
de Souza: "Tfto grande 4 o ln-
teresse «popular cm torno do lnl-
cio da campanhal eleitoral do
Partido, que náo tenho duvidas
em afirmar que, pelo seu brl-
lho, a festa do dia 20 será um
segundo Pacaembú".

O teedáo Bcnedlcto Joffre de
Oliveira, reforçando as palavras
de Ramlro acrcrccnta: — *E' do
cntuslarmar a maneira com quo
os oradores comunistas s&o aplau-
dldos, ovacionados, aclamados nos
comícios que vimos realizados nos
bairros da capital e aos quais
têm comparecido milhares de pes-
soas".

O metalúrgico Maurilio Mura-
ro, eleito dlrlger.tc municipal, dá
mais uma prova do Interesse do
proletariado pelo Partido. Logo
após ter ingressado no Partido,
lmpoz-sc' a tarefa de organizar
na fábrica em que trabalha umn
célula. Em 8 dias esttva esta
constituída, com cerca de cem
membros..-, g... Murnro acredita
que, dentro em breve, -a sua có-
lula abrangerá os 400 operários
da empresa, poh que, diz, os tra-
balhadores compreendem perfel-
tomente o que rep"esenta pnra
eles o Partido e a linha de Luís
Carlos Prestes.

A Isso tambem se refere o
operário da Llght, Jo5o Men-
donça falcáo, ao Informar: "Os
operários da Llght estilo caml-
íihando em massa pára o Partido
Comunista. A célula das oflcl-
nas em que trabalho Já conta
150 membros".

COMUNIsrTAS "GRAÇAS
A DEÜS"I 

<3ulzemos ouvir tambem a opl-
nlâo de elementos de base, Dlrl-
glmo-nos nas metalúrgicos Anto-
nlo Jorge Pedrosa e Alfredo Mas-
simlno. Haviam assinado, naque-
le momento, a ficha de inseri-
çáo no Partido, e achavam-se

demasiadamente eraoclor.tidos pa-
a opinar. Maa as «uai palavra»

valeram por um discurso:
"Agora somos comtinlstas, —

graça* a Deua".
O PROGRAMA PARA A
FESTA DO MUNICIPAL

«I«e*n a palavra agora Molse
Cesor. dirigi*-** municipal do
Partido."Como vê — afirma — estamos
procurando assegurar o maior
êxito possível 4 cerimonia íestl-
va com que daremos Inicio á
batalho eleitoral, cuja relevância
para o Partido e para o povo
braflleiro todos compreendemos.
E nossos esforços váo sendo
grandemente facilitados pelo ln-
teresse popular em tomo do nos-
eo Partido, de seu programa, dos
seus candidatos. Vou dar-lhe um
exemplo da adesão popular á 11*
nha dc Luís Carlos Prestes: No
comício que realizamos na La-
pa, o povo aglomerou-se em tor-
no do camlnhfio de onde lhe dl»
rlglamos a palavra, e todos que-
riam esclarecimentos, Informa-
ções. Três oradores populares
fizeram questão do falar á mas-
sa, e foram capazes de apresen»
tar os problemas do povo e dc-
linear as soluções para os mes-
mos, dentro da linha unitária do
Partido.

A presente campanha eleitoral
ê um passo decisivo para o po-
vo no sentido da defesa dc seus
direitos. No seu decorrer tere-
mos as mais amplas possibilidades
de esclarecer, de mostrar que a
salda unitária e pacifica da cri-
ce brasileira, proposta por Pres-
tes e pelos comunistas, é a única
poriivel. E, prlnclpalmem.te, do
Insistir pela proposição de Pres-
tes relativa á Assembléia Constl-
tulnte.

A festa com que daremos lnl-
elo á nossa campanha eleitoral
deve ser um éxlto. E se-lo-á.

Ela se desenvolverá em duas
partes: uma política e outra ar-
tlstlca,

Na primeira parte o Partido
Comunl.ita apresentaTá um pia-no concreto de açáo política, na
qual serão encarados os proble-mos centrais da população pau»lista: abastecimento, transpor-
tes, construç&o de casas, aumen-
to de salários e medidas paraenfrentar a Inflação. E será o
primeiro Partido a fazê-lo.

Serão então apresentados os
candidatos do Partido á depu-
tflç&o federal por S&o Paulo. A
lista de candidatos nfio estaríi
completa. Alem dos membros dc
Partido, nela Incluiremos "am!-
gos do Partido", expedicionário;*,
lideres dos Comitês Populares,"e aliados do Partido".

A exemplo do que se faz em

ULTIMA HORA ESPORTIVA

HOHIVFL PODERfl' JOGRfl DOMI
0 Tribunal de Penas relevou a suspensão do jogador rubro-negro

O Flamengo náo ae confor-
mando com a declsfio do Trlbu-
nnl de Pcnan no Julgamento de
Norival, resolveu pedir revlsáo
do procorso, por Intermédio rio
Juiz Newton Noronha. Depois de
vários debates íol resolvido acel-
tor o pedido do Flamengo, por
3 votos contra 2. Voltando a

berto Borgerth, Egaa de Men-, sendo apenas multado em 200
donça e Sales Isentaram Norl- cruzeiros
vai da Buspensfio, multando-o
em 200 cruzeiros. O Juiz Ibsen
de Rossl mateve o aeu voto pela
suspensílo e o Juiz Newton No-
ronha ne satisfez com a cxpul-
s&o de campo. Ficou, assim sem
efeito a suspens»*io do Norival,

l O Tribunal tomou mais as se-
gulntes deolsões: suspender os
amadores Gastfio, do Flamengo
e Moisés, do Bonsucesso, por um
Jogo cada um, por haverem os
mesmos brigado no Jogo Fia-
mengo x Bonsucesso. de nma-
dores: Laxlxa, do Flnmongo,
acusado do haver Insultado o

Jul- do Jogo de aspirantes entre
o seu clube o BonsucesHO, foi
multado em 200 cruzeiros; o Flu-
mlnense foi Isento de culpa porhaver atrasado em 5 minutos oencontro de domingo pasr-adocom o Bangú; o amador Joel, doBangú, íol suspenso por 2 Jo-gos c o amador Zurab, do Flu-mlnense, íol multado em 100 cru-zclroa.

outros países, terfto dtdos t «>
nhecer os nomes de '««'«•'-J*
Cicritorcs. dentistas, t*?'*'".»*
vogados, médicos, técnicos, tt.
que darem sua adesão so P»n«
«Comunista. .___•Redlglr-aie-áo ttunbem wm
atra ao» povos das Mç«s w

OORO DE OPERÁRIOS
Na parte artística aprejer.-»*'

te-á um número absoluiiir.ea*
Inédito e que Indica b«n tm
ata de cultura t a capteW
artística do proletariado pit-*
ta: um coro constituído txcltj'
vamor.te de operários d: »
mesma fábrica, apresenttr» ç»3'
Coes .populares dedicadas ao WJ
tido Comunista e » pis c"£
Prestes, das qimis tm n****"
foram os autores. ^.

O grande ointor e earnjx*
tor popular Dorival C.yrnl, «*
prestará reu concurso A f«*
cantando umn Mnç*o -tgWM
campanha eleitoral £-*«*•COMÍCIOS PEPARATOBWS

Como dlse-no*, vem te rt»
tirando em bairros^.W
tal comícios preparatórios pw»«
possie do Comltó Muolelg.1. W»
comidos têm tide B*nnde.^
eo, fazendo-.** ouvir, w wo™
massa popular que V^VfdSteúmenu oradores. De.* o*»
13 do corrente Já ie retfWg
comícios nos bairros de Vila w
ria, Casa Verde, Tatunpe, Wl*
Penha ele. _ _,

Dia 17 em: Perdire* W» «|
oradores: Jctoro. Maquls, t w
orador da célula. . a

Ipiranga -- oradores 3 do -•
Distrital, Lázaro c Cl lo. ,

Bom Retiro - or.ido.es. i.f
lula, estudante, Municipal.

Dia 18 em: Itulm - -¦-6<>m
Célula, Jullo c Clrljo,

Pinheiros - oradores, uo»1*
rá, Silveira. Leiner. ^

Alto da Moca - <*'<-£.
lula, Conlinarl, ducrtcl.. cm
plm, Chermont. . _w 

Dlo 19 em: Barr» ™%
oradores: Célula, Campos, «•*
mB?az - oradores: Jor.c, 1*
vlsati, Milton. r,i_t.

Cambucl - oradores: Ceiui».
Manoel Benevldes,

¦•. ;»r-.XV:"5.'.7*i./.í'r5'fe'-i*.VV

6.° aniversário doIn$tl'
tuto de Puericultura
Sao Jorge e!Poj

VILA Bl^tíK
dente) - Btmf>ff, arJ><
memorada man» ° "'puerf
sarlo do l»s "i^Uilc^S
Mira Sfio Jorge, I""\" ,,. Jil"1
dadl ^ dirigidaMc l^
Vernet. Além *-Jg£_ \A
de posse da nova ¦« de e«J;
rá um programa v ° 

,„„« '
ticos e &™^l,r~do D<"'' 

tuto
rio

sede social,

'Escola de
ca," anexa (W — - «„

As solenldades tt
Educaçio ~~>

r ¦¦«fifítAjj

tarfio com a pr« « ^J
ridadee do Wg&t, d» w
Instituto e m»'"0'*'
lldade,


